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PROBLEMA dofcbss 
tecimento da agua 

á cidade de Lisboa, tem sido 
tratado e estudado em todos 
os seus aspectos pelas res-
pectivas comissões fazendo-
ncs prever que dentro dum 
periodo relativamente curto 
serão satisfeitas as justas re-
clamações do povo da capi-
tal e muito beneficiados os 
serviços de higieue, que estão 
intimamente ligados ao pro-
blema das aguas. 

O sr. Director Geral de Saú-
de. homem de ecção e de es-
pirito desempoeirado tem con-
sagrado a este importante 
ttssunto um carinho especial, 
não só impriminde orientação 
intel igente e grande activida-
de aos trabalhas da sua digna 
presidencia, como também 
procurando acudir a todas as 
necessidades e ejc igencias 
mais urgentes duma cidade 
moderna, motivadas pela fal 
ta de agua. 

Mas parn suprir muitas 
dessas faltas torn^va-se abso-
lutamente necessário econo-
misar criteriosamente toda a 
agua entrado em Lisboa e 
aproveitar todos os caudais 
tjue estavam até agora desa-
proveitados. 

E assim, para dar realisa 
ção prática esta inteligente 
ideia, creou o « Posto de Abas 
tecimento de Aguas á Cidade 
de Lisboa », nomeando para 
seu Difector o dr. Almeida 
Ribeiro, funcioná'io aclivo e 
inergico que bons serviços 
tem prestado á cidade no 
exercício daquele cargo. 

O primeiro cuidado deste 
posto foi, como se vê do res-
pectivo relatório, « lazer uma 
inspecção rigorosa á canali-
zação da agua ern Lisboa 
para examinar o seu estado 
de conservação ». 

E, como encontrasse inu 
meras fugas da água por on-
de muitos milhares de metros 
cúbicos se desperdiçaram, tra-
tou de remediar esse mal, fa-
zendo as competentes repara-
ções de forma a evitar estes 
desperdícios. 

Num breve espaço de três 
meses ultrapassam 2:600 os 
serviços que este Posto fez 
ou que a Companhia das 
Aguas mandou fazer por sua 
indicação. 

Procedeu também o Posto 
á limpesa das minas e poços 
restituindo assim ao publico 
muitos milhares de litros por 
dia, fazendo importantes íra 
balhos de forma a aproveitar 
toda a agua por motivos que 
ignoramos, não era aprovei-
tada como devia em benefi-
cio da sequiosa população da 
da capital. 

Nos bairros ej<centricos 
onde não chega a agua da 
Companhia e onde não exis-
tem poços e minas, estabele-
ceu-se o serviço regular de 
distribuição de água ao povo 
por meio de tanques e pipas 
cedidos pela Camara, com 
gado do Ministério da Guerra. 

A falta de espaço não nos 
permite enumerar os muitos 
serviços prestados pelo Posto 
á população da capital, á qual 
prestou, incontestavelmente, 
excelentes serviças evitando 
com a sua acção, que a falta 
de agua não se fizesse sen-
tir como nos anos anterio-
res. I 

Emfirn é digna dos mais 
justos aplausos a obra inicia-
da pelo ilustre Director Geral 
de Saúde, em matéria de 
aguas, que ele pretende mon-
tar em todos os concelhos, 
porque ao bom e regular 
abastecimento de aguas está 
muito ligado como já disse o 
problema da higiene, este im-
portantíssimo problema que 
deve merecer a atenção dos 
homens públicos. 

Jorge Larcher. 

FOI determinado que os 
primeiros, e segundos 

escriturários dos diversos ser-
viços e secções dos Hospitais 
da Universidade passem a de-
nominar-se terceiros oficiais, 
com os vencimentos corres-
pondentes a esta categoria. 

o f i c i a s v á r i a s 

COMISSÃO de Tu-
rismo conta poder 

pôr em movimento a partir 
do próximo mês de Outubro, 
em dias e horas cestas, os 
jogos de agua da Avenida Sá 
da Bandeira, o que não poude 
ser durante o verão findo ern 
virtude da grande escassez 
dos nascentes, escassez que 
foi originada, como se sabe, 
na pouca abundancia das chu-
vas do ultimo inverno. 

Durante oito ou nove me-
ses no ano, o agua dos refe-
ridos nascentes é abundantis 
ima, chegando peifeitamente 

para alimentar esses jogos de 
^gua todos os dias; somente 
\c. Julho a Outubro ela falha 
um pouco e, portanto, ha ne-
cessidade de poupá la, sobre-
tudo em anos em que o inverno 
corre ecentued nnente seco, 
como foi o ultimo. 

Naturalmente, aos domin-
gos e quintas feiras, durante 
a tarde, serão os reputas pos-
tos a fio cionar, bem como nos 
outros dias, quando eje-.epcio-
nalmente for necessária pô-
los em movimento. 

De resto, é sabido que em 
toda a parte, mesmo no es-
trangeiro, os jogos de agua 
le importância só se abrem 

em poucos e determinados 
«lias e horas do mês, não só 
para não se vulgarizarem, mas 
também por economia de agua, 
que se ern Coimbra nãocu;,ta 
dinheiro por ser nativa, em 
quasi tod-!& as terras ela fica 
muito cara. 

Em Lisboa, por exemplo, 
as fontes monumentais do Ro 
cio, só aos domingos teem 
aberta a agua que as alimenta. 

Em Versailles, aonde exis-
tem os mais notáveis jogo? de 
igua da França e talvez do 
mundo, só nos dias de fe = ta 
nacional eles funcionam. 

Portanto, em Coimbra, se 
os da Avenida Sá da Bar.dei 
ra fôrem movimentados aos 
domingos e quintas feiras de 
tarde, parece-nos que já não 
haverá que dizer. 

MA pessoa que costu-
ma farei' o passeio 

do Penedo da Saudade quasi 
todos oa dias, tem notado que 
nas pequenas furnas naturais 
que ejdstem na penedia agora 
posta a descoberta pelo pss-
saal trabalhador que a Co-
missão de Turismo ali traz, 
aparecem entre outros bichi-
nhos, iras pequeninos ratos 
de còr muito ciara, quasi bran-
cos. que amiudadas vezes são 
vistos a determinadas horas 
do dia correr de furna para 
furna em prccura dos restos 
de alimento que os operários 
por ali possam deitar, depois 
das suas refeiçõe*. 

Indagando da proveniên-
cia de ião curiosos roedores 
naquele local tão desprovido 
de quaisquer dispensas, ce-
leiros ou armazéns, foi a pes-
soa a que nos referimos in-
formada, de que esses estra-
nhos ratinhos fofairt criados 
e alimentados por toda a or-
dem de porcaria que ali tem 
existido! 

lmegine-se ao que aquilo 
tinha chegado ! 

t i 

i o a r i g i i n „ 
sr. Governador civil 

tendo conhecimen-
to de que no prójcimo sábado 
uma comissão de senhoras 
rpa!isa a venda da flôr, na 
Figueira da Foz, e em bene-
ficio da Obra, da mesma ci-
dade, enviou àquela comis-
são, por intermédio da Admi-
nistiação do concelho,a quan-
tia de 500$C0. afirmando-lhe 
que não enviava importância 
maior atendendo a que actual-
mente são pequenas as dis-
ponibilidades do cofre da as-
sistência do Governo Civil. 

P r o p r i e d a d e c o m c a s a d e 
7 ou 8 c o m p a r t i m e n t o s , c o m 
q u i n t a l g r a n d e n u p i n t a p -
n u e n a , n o s a r r e d o r e s d e s t a ci-
d a d e . 
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Ainda os banhos 
O MEU fiel escravo — 

uma (ía.s ultimas re-
líquias que conservo òo tem-
po óe Africa—, veiu comw 
nicar-me que um homem òe 
má cataòwa, e ainóa por 
cima com uma grossa ben-
gala. me óesejava falar. 

Coloquei o montante, as 
ilesas envenenaòas c a pis-
tola á mão óe semear, Es-
tabeleci a ligação com as 
campainhas òe alarme, òe-
sarrumei papeis em cima óa 
secretária para presumir óe 
ataretaòo e, apôs <=sta mise-
en-srène, manòei entrar. 

Vi na minha frente um 
homem vulgarissim.o, bigo-
óes pretenciosamente opa-
raòos á navalha, sovacos 
rapa óos por causa ói calor 
e a fatióica bengala penóu 
raòa no braço esqueròo 

Olhou para m'm, meóiu-
me óos pés á cabeça e es-
tenóeu-me um bilhete onóe li: 
XAVIER ACOMODATICIO 

Presidente da A D. D. D. D. M. 
P. S. C. O. B. E 

Explicou me que as ini-
ciais se referiam á Associa-
ção Defensora óos marióos 
papos secos contra as botas 
elástico e, corno tal, nie vi-
nha peòir uma satisl.jÇão 
pela crónica que escrevi so-
bre os banhos óo jpir. 

Que as mac l^is óas 
praias tinham ficado inói-
gna óas com as minhas t- £ 
pressões; que o cato tinha 
que ser faluóo; p'.'ts se as 
mulheres se despiam não 
era pira arejarem a piumCt 
mais á vontade, nem pira 
óar nas vistas, mas sim por 
higiene e comoôióaòe. 

Ha crenturas falhas èo 
caco (e olh ni me intencio-
nal) que julgam que é uma 
pouca vergonha mostrarem 
o corno mas, òei^.c me afie 
mar-lhe, nós os marióos, 
admiramos e gostamos, não 
levanóo o nosso egoísmo a 
não consentirmos que os 
outros lobriguem o que é 
bom. 

Vêem as perna sP Pois 
miiito bem. Pernas são ccl-
nelns! 

Vêem os braços ? Qae 
tem isso ? São coisas que 
em toòa a parte se vêem. 

Admiram o resto '? Pois 
aòmirein. Que lhes faça 
muito bom proveito. 

Minha mulher usa mail-
lot no banho e pijama por 
casa. 

Monta escarranchaòa a 

cavalo, fuma, joga, pinta-
se.. e eu gosto. 

O senhor tem alguma coi-
sa com isso ? 

Sentsi-me mais comoóa-
mente e cheguei para o pé 
óe mim uma jarra, por causa 
óas moscas. 

Acenòi um cigarro e ey. 
pliquei: 

— Senhor Xavier Acomo-
óaticio, presidente òuma coi-
sa arrevesaòa que até se 
me enrola a língua para 
pronunciar. 

Chamem-me tuòo, mas 
nãj me alcunhem óc bota 
òe elástico. 

Mulheres óespióas ou a 
presumirem óe vestidas,sem 
pre gostei òe vêr, no banho, 
nas salas, ou neutra parte 
qualquer. 

Que importa que as saias 
subam P Acho justo, práti-
co e rasoavel, cláro está, 
nas mulheres ... òos outros. 

Fumam P Eu gosto óe 
as vêr fumar e, ctó ás ve-
zes, lhes forneço tabaco. 

Tomem atitudes óescon 
Certantcs e algo ir.óepen-
óentes ? Dei^ta las tomar, 
bu até òigo: Continua que 
vais bem nesse papel. 

Longe óe mim a ideia óe 
querer inòireitav a sombra 
óum pau torto, quanto mais 
òe toóos os paus que exis-
tem por esse munóo fora. 

Você gosta ?, seu Xavier. 
Cá por^ mim, não lhe vou á 
mão. Toóos vocês gostam ? 
Pois mwto bem, eu lambem 
gos'o. 

Que uma menina se exi-
j ba assini, ainda vá, se fôr 
urfã, porque não tem eríl Ca-
sa um pae para lhe óar rou-
f}3 nas faces 

Mas as mulheres casa 
óas, assim, nas barbas óos 
maridos, faz-me lembrar mer-
caóoria em exposição óe que 
vocês, cs espertos, são tal 
vez os caixeiros óe praça 

Senhor Xavier, meu pre-
claríssimo amigo, que prazer 
senti em entabolar coms:go 
relações. 

Sua esposa fuma, usa 
maillot transparente e rece 
be as visitas óe pijama ; 
anóa a cavalo, pinta a cara 
e naturalmente fala calão. 

Que anjo encantaòor óe-
vc sec .., 

E rematei' 
SenhorAcomoóaticio. Po-

óe óar-me a moraóa óa sua 
mulher ? 

EDUARDO DE FARIA. 

Ha 50 anos 
19 de Se tembro 

/ 

A comissão conimbricen-
se em Li.sboa. — Esta comis-
são eleita no ultimo comicio 
para entregar a representação 
contra a directriz do caminho 
de ferro da Pampilhosa ó Fi-
gueira da Foz, foi recebida 
por Ei-rei D. Luís, ministro do 
Reino José Luciano de Castro 
e ministro das Obras Publi-
cas Saraiva de Carvalho, que 
se mostraram empenhados ern 
dar uma solução favoravel 
aos interresses da cidade de 
Coimbra. 

A comissão deixou cons-
tituída em Lisboa uma dele-
gação composta dos filhos de 
Coimbra : srs. conselheiro lo-
sé de Melo Gouveia, conse-
lheiro Nazareth, visconde de 
Soares Franco, Bernardino 
Pinheiro, A. Pe reira de Mi-
randa, Eduardo Coelho, etc., 
para a representarem junto 
dos poderes públicos e em-
pregarem toda a sua influen-
cia para o justo deferimento 
da representação do povo co-
nimbricense. 

Mi 

p i 
i c i d o e o i Sopeia 
ELO Ministério das Co-

onias foi comunica-
do ao Governo Civil de Coim-
bra ter falecido em 29 de ju-
lho ultimo, rrri Angola, o 2.o 
cabo Jo.é Baptista, filho de 
Rosalina Maria, natural da 
freguesia e concelho da Lou-
san. 

JUNTA de Freguesia 
de Podentes pediu 

autorisação para alienar uns 
pequenos baldios que possue, 
empregando depois o respec-
tivo produto em auxiliar a 
construção do edifício esco-
lar da mesma freguesia. 

n i p e i i i i o È f r l p 
| [ )ELO Governo Ovil, foi 
A circulado ás Cama-

ras Municipais no sentido de 
darem cumprimento ia;" :iato 
ao disposto nas bases, lí e III 
anejeas ao Dacreto. com for-
ça do Lei, n.o 17.252. de 16 
Aqosto findo, publicado no 
Diário òo Govêrno, n.o 191, 
l . a Série, do mesmo mês, fa-
zendo organizar com a májii-
ma urgência, a Comissão Mu-
nicipal a que as aludidas ba-
ses se referem, dando-lhe a 
seguir, conhecimento dos no-
mes dos cidadãos que a cons 
tituirem. E porque a Campa 
nha óo Trigo, reveste urn ob-
jectivo altamente patriótico, 
tendente, sobretudo, a promo-

[ ver o aumento da produção 
j deste cereal, até as necessi-
j dades do consumo do país, 

Avenida Sá da Bandeira 
C O B M B R A 

Instalações de AGUA e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras. 
Az z u t e | o s e Tubagens 
Concessionários para Portuga!, Colonias e Espanha 

acreditada luz sistema WIZARD. 
Telefone n.o 512. 

UMA FAMÍLIA NA MISÉ-
RIA 

Tentúgal, 16 — No pas-
sado domingo, pídas lí horas 
da manhã, o hino da velha 
torre do relogio, começou a 
tocar desesperadamente a re-
bate, acordando toda a popu-
lação que correu para a rua 
desejosa da t&ber o que mo-
tivava ta! alarme. Não tardou 
muito que se ouvissem gritos, 
e na direcção indicada do 
Largo da Cheira, rntdheres 
com vasilhas cheias de agua 
a homens com escadas, cor-
riam, fazendo uma gritaria in-
descritível. 

No largo referido, e numa 
casa de um andar viviam Joa-
quim Virei?, casado, que tem 
dois filhos, tendo o mais ve-
lho destes, seis anos. 

Na parte br-ijja da casa, 
alojava o Vartla, uma vaca, 
dois porcos e bastantes ga-
linhas. 

A s 22 h e r a s de sabado 
foi a mulher do Varela vêr os 
referidos animais, fazçndo-se 
alumiar por urn candieiro de 

I la que ao pas-aze i te . Ju ig 
sar pelo vão da escada que 
dá acesso para a parte supe-
rior da casa e onde estava 
armazenada grande quanti-
i , ; íl lade de palha, ou porque a 
uz tocasse a palha tu por 

outro motivo que nao saoe 
cjípbcar, talvez morrão do 
candieiro, o que porém suce-
deu é que não deu por qual-
quer coisa que lhe atraísse a 
:-,ua atenção indo deitsr-se na 
cama ao lado do marido que 
já dormia com os filhitos. 

A's (rê i horas e meia acor-
dou, a mulher quasi asfixia-
da pelo fumo, chamando o 
marido e notando que toda 
a casa se encontrava em cha-
mas, Pegaram nas crianças 
e fugiram para a rua, no mes-
mo estado como SR encontra-
vam deitados, onde desespe-
radamente gritavam por so-
corro. 

Acuáirarn-lhe os visinhos 
que ao Varela e mulher for-
neceram alguma roupa para 
cobrirem a sua nudez, dando 
o sinal de alarme. Apesar 
dos esforços empregados por 
todos que acudiram, tudo ar-
deu morrendo uma vaca, um 
porco e todas as galinhas. 

O Vcirela e familia fica-
ram sem coisa alguma. Con-
doído o povo abriu urna subs-
crição para acudir a tão des-
graçada situação. 

Foi sem dr.vida devido 
aos grandes esforças do povo 
que acudiu evitar-se não se 
ter o fogo comunicado ás ca-
sas visinhas, porque apesar 
de todos quantos tinham po-
ços porem á disposição do 
povo a água que queriam e 
podiam tirar, esta não foi na 
abundancia desej ida, porque 
as fontes publicas não pas-
çam de fios de alambique on-
de se desespera para tirar 
uma b:'ha do água. 

fwúMv. r m ^ y i l e w .. a i f c - - * W B la W 

O Governo Civil foram 
registados nos ter-

mos da lei de Ví de feverei-
ro de 1007, os estatutos da 
Sociedade Colon,bofita da fi-
gueira da Foz,' 

SECÇÃO LIT ER ARI A 

i a saída para o estrangeiro, 
1 de impoitentes caudais de ou-
| ro, confiadamente espera o 
; chefe do distrito encontrar 
( nessas camaras a cooperação 
j desistRresi-ada e liai que esta 
j grande iniciativa de fomento 

le todos reclama, em benefi-

>r. 7% 

•QQamomQQ® 

l cio da Nação. 

Antiga agencia d° «nún-
cios Bastos e/ Gonçalves. — 
R da Conceição, l'í7. Lisboa. 

Recebe unuit.tios pui a a 
Gazeta òe Coimbra. 

A jovem Gabriela, filha única 
òo rico inòastrial Figueira, tinha 
iòo passar o verão para a pro-
priedade ôe seu pai, siluaôa nos 
arredores òe Abrantes. Era uma 
vasta quinta com terras óe se-
meadura e um bsrí cuiòaóo /ar-
òim que toóeava toda a habitação, 
com ruas bem alinhadas e area-
das, plantado óe árvores centená-
rias e óe flores óas mais óiversas 
proceóencias, algumas muito raras. 

Gabriela era uma menina óe 
óezanove anos. muito farmosa, óe 
tipo louro e olhos azues, belos, 
meigos e profunóas. Eóucaóa num 
convento até aos óezasseis anos, 
linha óepois dessa idade, tomado, 
aparentemente, posse òa direcção 
óa casa òe seu pai, viuvo havia 
alguns anos, encargo que ela con-
fiava á governante, antiga ama óo 
sr. Figueira, a qual tomava conta 
óe tudo. ou quasi. 

Os óias passava-os a jovem en-
tre os seus livros ou passeanóo e 
~olhenóo flores no jaróim. Como 
o pai não a acompanhava sempre 
óeviòo aos s eus muitos negócios, 
elo encontrava-se sempre na mais 
abs luta inóepenósncia èc ccçCcs, 
que afinal, eram as mais inocentes. 
Dedicava muito tempo á leitura de 
romances que o seu temperamento 
devar.eaòor apreciava sumamente, 
caindo por vezes em abslrações 
onde se julgava heroína de algum 
òeies, forjaóo pela sua imaginação 
viva e ardente. 

Numa noite, calma e quente, en-
contrava se ela sentada junto de 
uma óas janelas que óavam para 
o jaróim. Na sala a velha gover-
nante óorrnitava, e a sua louca 
branca punha uma nota clara na 
penumbra que reinava no aposen-
to, cSesáe que Gabriela tinha iòo 
bailar cl luz assim que vira a ve-
Ihita aòormecer no seu canto como 
óe costume. 

As folhas óas árvores nem bu-
liam. A temperatura era morna, 
elanguescente. No Cóu. òe puro 
azul, brilhavam estrelas. A lua ti-
nha òesaparecióo logo ao anoite-
cer ficanóo no ar uma clariòaóe 
vacilante que fazia avultar os per-
fis óas árvores. 

As horas corriam e Gabriela 
continuava no mesmo sitio tomaóa 
óe um torpor, óc uma meia sono-
lência que lhe não permitia óar 
conta óo tempo que passava. Perto 
óas onze horas um rouxinol veio 
trinar os seus numerosos hinos 
para uma óas árvores e, tudo: a 
noite, o calor, o cantar do rouxi-
nol, influíram de um modo desusa-
do no espirito da jovem, que come-
çou sonhando, um sonho belo óc 
felicióaóe e óe amor, materialisa-
ção momentânea óos seus mais se-
cresos óessjos. 

VVu-se no jaróim pelo braço óe 
um manceb \ belo, forte, com uns 
lindos olhos, que brilhavam na se-
mi escurióão envolvente. Numa toa-
da meiga ele falava-lhe óe amor, 
fazenóo-a tremer óe paixão c 
apoiar-se-ihe mais fort mente ao 
braço, quebraóas as forças por 
tanta felicidades Sentaram se num 
banco, olhos nos olhos, silenciosos, 
ouvindo o cantar do rouxinol, que 
tinha modulações encantadoras. 
Gabriela sentia o coração pulsar-
lhe desordenadamente no peito, 
apercebendo também o palpitar 
agilcóo óo òele, ambos na mesma 
comoção óum granôe amor, hipno-
tiiacos um pelo outro, presos no 
ambiente óe sonho que os empol-
gava. Já o cantor nocturno tinha 
cc.laóo as suas enòeyas e ainóa 
eles estavam na mesma posição 

A 

Aniversário» 
Fazem anos, hoje : 
D. Julia Correia Reis (Soure) 
D. Idalina Correia Rosa (Aveiro) 
D. Emília de Jesus Duarte 
João Antonio dos Santos 
Dr. Sebastião Horta e Costa. 

A manhã : 
D. Maria Eduarda Simões de Cas-

tro Veloso 
Capitão Alejandre de Morais. 
Diamantino Ribeiro Arrobas 

Partidas e chegadas 
Partiu para a Louzan, o sr. Flo-

rêncio Antonio Granada. 
— Para Arganil, a sr a D. Laura 

Ferreira da Cunha. 
Regressou de Lisboa, o sr. d/-

Carlos de Quadros. 
— Do Sanhor da Serra, o sr. 

Francisco Correia. ' 
— Da Murtosa, o sr. dr» Silvino 

Maia e Silva, inteligente advogado, 
— Do Douro, o sr. Jorge Sirí»&-* 

Fontes. 
— De Espinho, o sr. José dos San-

tos Canas. 
Está em Coimbra, dando-nos o 

prazer de sua amavel visita, a íf .a 
D. Amalia de Brito Aranha, mSe ia 
nosso presado amigo e distinto cola-
borador. sr. Paulo de Brito Aranha. 

P o r m o t i v o d e r e t i r a d a J a -
ra f â r a do c o n t i n e n t e , v e n d e m -
s e t o d a s a s p r o p r i e d a d e s sitas 
m Estrada de L i s b o a , a S a n t a 
Ciara, pertencentes a A m â n d i o 
d s Ctisla N e v e s . 

D i r i g i r p r o n o s t a s o n t ra tar 
com o p r d p r i o n o s e n e s c r i -
tór io , r o a P s d r o C a r d o s o , 8 e 
1 0 . 

alheaóos óe tuòo quanto os ro-
ôsava. 

Uma mutação rápiôa ôe scena 
ela viu-se pelo braço óo mesmo 
homem a caminho óo templo. Os 
sinos tangiam alegremente. Na 
clariò :òe óouraóa ôaquele linôo 
óia tuòo vibrava em unisono com 
a imensa ventura óe que se sentia 
possuióa. Cmgióa no seu elegante 
vestiòo branco ajoelhou a par óo 
noivo recebenóo ambos a benção 
óo saceiòote, grave e sorridente 
nas suas vestes óe gala. O incen-
so que subia em espirais pelo ar, a 
musica òo orgão, que em catadu-
pas óe harmonia enchia a vasta 
nave, a soleniôaôe óo acto, bara-
Ihavam-se no seu espirito, ator-
òoanôo a. O noivo, oferecenóo-
Ihegenlilmen e o braço, arrancou-a 
óaquela confusão, e óe tuòo só 
restou uma impressão òe felicióaóe 
sem limites. 

Tuòo isto foi substituído por um 
aposento, confortavelmente mobi-
laóo, o toucaôor, onôe o noivo, já 
seu marióo, a tomou nos braços e 
procurou áviôamente a sua bôca. 
Um beijo longe, forte ôe compai-
xão óominaóora, fez-lhe sentir uma 
impressão intraôuzivel, embriagan. 
óo-a como um ninho forte, e. tuòo 
á sua volta sc tornou velaôo e con-
fuso . . . 

+ • • 

Gabriela acorôou sobre esta 
impressão tenóo na sua frente a 
velha ama, que acabara òe a bei-
jar e a olhava com carinho e de-
voção, epclamanóo: 

— Que linôa que eslava ! Pa-
recia mesmo uma Nossa Senhora / 

Esta exclamação fê-la acoiôar 
completamente, e lembrou-lhe ao 
mesmo tempo que luóo tinha sido 
um sonho, que a frosáica realiôa-
óe óa vióa tinha òesfeito instanta-
nea e brutalmente. 

— Como seria bom sonhar sem-
pre assim ! pensava a jovem a ca. 
minho óo quarto. Que feliz que eu 
fui nestes breves instantes, que de-
sejaria prolonrar indefinidamente 
ou tornar cm realidade ! Mas . . . 
foi sonho, e os sonhos poucas ve-
zes se realisam. 

Eis um facto que sucede a quasi 
todas as mulheres, enquanto são 
jovens: sonhar! E, algumas ve-
zes, muito depois da juventude. 
Com a idade madura, e, quando as 
ilusões estão mais ou meuos des-
feitas, também suceôe a muitas mu-
lheres arquitetarem sonhos cór óe 
rosa, mas, então . . . é tarôs / .. 

Lisboa. 17 9-1929. 

José Pereira de Liina 

CIOS 
HiTcnda-se na Couraça 
Âpostolos, n.° 37. 
Trata-se na rua dos Es-

tudos, n.° 23. 
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^ F A B R I C A S D g M A L T E £ H A T A B O S R O S A' venda em 
todas as far-
m a c i a s d e 
Coibra. 

Depósito em 
clusivo em 
Coimbra: 

Farmacia Ro-
drigues da 

OprcKkfcrwftirGS 
S i l v a , 

c/eve ser sempre preteria^ 
fôz Sangue novol Estimula o A p e t i t e ! 
F o r t i f i c a o s d e n t e s e o s o s s o s I 

•32. 
l erges , 

seroso 

Ateneu Comercial de 
Coimbra 

MOTA OFICIOSA 

A Assembleia Geral do 
Ateneu Comercial de Coim-
bra, reunida e xtraordinaria-
mente no dia 30 de Agosto 
passado, para apreciar as di-
vidas contraídas por uma Co-
missão de sócios agregados 
ás Direcções de 1926, 1927 e 
1928, reconheceu que esta As-
sociação não deve no actual 
momento contas algumas e 
que as dívidas contraídas 
pertencem unicamente àque-
les sócios que faziam parte 
da Comissão de festas e das 
referidas Direcções. 

Coimbra, Sala de Sessões 
do Ateneu Comercial de Coim-
bra. 16 9-1929. 

O Secretário da Assem-
bleia Geral, Afonso Macce-
lino Casimiro. 

Divina" 
R e s t a u r a d o r d o C a b e l o 
Combate a caspa e faz 

voltar os cavelos brancos á 
s u a côr primitiva. Fiasco 
12$50. 

Avenda nas Havanezns, 
barbeiros e na Farmacia Fi-
gueiredo, Rua da S o f i a , 

30- X_q 

D T ã l ã r 
Arrenda-se, barato, num 

dos melhores pontos da baí^a. 
Nesta redacção se diz. X 

A l i m e n t o d o s Ner 

E' a casa que limpa todos 
os fatos de senhora, homem 
e creança com a maior pre-
feição e sem alterar a côr. 

Também tinge todas as 
cores e dá o luto em 48 ho-
ras. Arcg de Almedina, 57 
l i X 

Prevenção 
Virgilio Fernandes Bem-

haja, guarda n.o 57 da Poli-
cia de Segurança Publica de 
Coimbra, declara que desta 
data em diante, não se res-
ponsabilisa por qualquer di-
vidp contraída por sua mu-
lher Ana da Fonseca Geria. 

Coimbra, 18 de Setembro 
de 1929. 

Virgilio Fernandes Bem-
haja. 

A r r e n d a - s e p a r a p e n s ã o 
c o m 2 0 d i v i s õ e s , j u n t o d a Uni-
v e r s i d a d e . 

T r a t a - s e n a r u a d o s Mili-
t a r e s . o . o 8-1.0. x - a - s 
Estudantes do l . o so 

5.o ano do liceu 
Recebem-se em casa de 

familia de toda a respeitabi-
lidade. no Penedo da Sauda-
de. Informações na rua Ale-
j a n d r e Herculano, ;l2. 6 

Goarfla-tivros 
Dispondo de algumas ho-

ras durante o dia, aceita tra-
balhos da sua especialidade. 

Informa Oliveira ^ C.a, P. 
do Comercio. X 

Por motivo de ter 
adiada a viagem para a 
ca da familia do sr . dr. 

já se não realisa como 
estava anunciado nos dias 15 
e 16 do corrente, mas sim 
nos dias 22 e 23, á 
hora. 

uno. o 

i f t n a t o d o s C a r v a l h o s 
Telefone, 5 — CARVALHOS. 

Filial: COLÉGIO DE S. LUÍS - ESPINHO 
M o v i m e n f o e s e o i o c — a l u u o s (Pxesteção mensal — 2 5 0 S 0 0 

Situação magnifica em pleno campo. Curso primário; curso geral dos liceus e complementares (letras e 
sciencias); curso comercial completo e cursos acessorios. Foi o Colégio que submeteu maior numero de alunos 
a e^ame no Liceu Alejandre Herculano, no ano lectivo findo, e o que INDUBITAVELMENTE OBTEVE OS 
MELHORES RESULTADOS. No pro^imo ano serão já utilizadas as instalações do novo edifício recentemente 
adquirido e em cuja cêrca, de 170.000m2, vão ser construídos os respectivos campos de jogos e piscina de na-
tação. Estas novas instalações são reservadas aos alunos das classes mais adiantadas, que ficam desta fórma 
completamente separados dos alunos das primeiras classes. Carreiras diárias a todas as horas de camionetas 
e automoveis entre o Porto e Carvalhos. 

(Pedir prospectos á Direcção — &.< Antonio JCuís Jlíoreira 

com 
-se uma 

metros 
linda casa 
quadrados 

da eno nas t rase i ras 
casa, todo murado. 

Está livre, podendo se r já 
ocupada. 

P a r a tratar, Frei tas fy Ro-
seiro, Rua Corpo de Deus, 50. 

«K27«» 

A s 5? 8 
hJ 

No projdmo dia 29 do cor-
rente, pelas 15 horas (3 da 
ta rde) , em mirha casa, no lo-
gar do S. da Serra, com con-
sentia.ento dos meus credo-

ESCLARECIMENTO 

- w 

Pague-nos agora 33$oo 
e recebereis um verdadeiro 
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Como n r s jornais diários 
e num local foi publicada a 
nota de uma multa que me 
foi aplicada por t ransgressão 
á lei, na trasladação de um 
cadaver para Tentúgal, venho 

, . , . , ilucidar o publico do que deu 
nspoteCBMôs,vendem-çeem ,. ' ,„ __„„. 
• ' . . i • motivo a esse caso . 

praça particular, convindo 6 } ^o dia 7 do corrente, pe-
preço, todas as propriedades, L -j i ] 1 0 r a 3 e m e i a . fui pro-
que me pertencem c a minha | ' ^ pQ ^ e s tabelecimen-
: T " l l h e n ! to por Ana V » « i , viuva de 

' q 

do valor de 220-^00. Depois 
du ran t e g meses en t regare is 
n o nosso e s t a b e l e c i m e n t o 
22500 . Ficareis possuindo um 
apare lho cómodo, prát ico, per 
feito, como todos os fabrica-
dos pelo Companhia Kodak 

AtenôrÊRo RsMlo Oa Silva 
R. Ferreira Borges, 

COIMBRA 

convidam-vos a visitar o sei, 
es tabelecimento. Encont ra re i s 
um comple to sortido, e expli-
car-vos-heinos o modo de obter 
boas fotografias, desde o inicio. 

Erecução perfeita e rápida ile 
tvdcs os trabalhos õe ímaáor. 
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Para assisterem á refirida 
praça, convido todos os meus 
ctêdores que se julgitem com 
direito a rrfer idas propne-
dadss, 

Simão Pinto Seco. 
V. tem seus fatos, ga-

bardines;,sobret.tidos; chppefjs 
ou vestidos sujos ou desco-
rados? Queira manda-los á 
t inturaria Brasileira que lhos 
devolve em 8 dias completa-
mente limpos ou tintos. 

EscHtorio, Rua Ferreira 
Borges com, entrada pelo Ar-
co de Almedina, 5 a 9. X 

desconhecia o 
^efdeiiCifc, aque-
solicitei da H<i-

que é infamia iu-
Julio Hrrcid.^no, 

sobre a minha 

o u ! h l SEGUROS LUZO - BRASILEIRA 
SÉDE N A SUA P M S D W , 1 3 9 Cora. 1 § 1 , U s S s a 
Capital Realisaòo: 

D o i s M i l l i õ e s Oe E s c u d o s (2.000 contos) 
Valor Actual óo Seu Activo: 

D e z M M õ e s D e E s c u d o s (18.008 c o n t o s ) 
Sinistros Pagos Desóe 1917: 

T r e z e M i l i i õ e s d e E s c u d o s ( 1 3 . 0 0 0 c o n t o s ) 

Seguros contra M M 

o s e s moÉIiáaáes 
es seguros ce 

Desejais efectuar, aclualísar ou requlariser os 
vossos seguros contra áíía£CíH«Iá<lí e obter 
lambem amplos esclarecimentos sobra as diver-
sas modalidades d o d e WitÍGL ? 
Bastará conrultar pp«noalm»uip nu dirigir mn 
simples postal a ARTUR FERREIRA, in; pretor 
e técnico de seguros (Filial do Banco Pinto §> 
Sotto Maior — Coimbra) para que prontamente 
seja dada a devida sat isfação aos vessos desejos. 

Declaro 
do quanto 
tem lançado 
dignidade. 

Provo em como ele se tem 
negado a f-izermos as nos-
sas contas e como eu me jul-
go prejudicado numa grande , 
quantia, mais uma vez o con- I 
vido a fazermos as mesmas ' 
contas, julgando-me eu no di-
reito de proceder como enten-
der. 

Coimbra, 12 de Setembro 
de 1929. 

Francisco Ferreira. 1 

F i g o s d o A l o a r p c e m 

Vende aos melhores pre-
ços do mercado Antonio Luís. 
Port inho — Algarve. 

Precisam-se de dois inter-
nos em Colégio d: 
Remuneração con d í g n a. 

Carta a Andrade. Passeio 
de S. Lazaro, 35 — Porto. 3 

da província. , A: 

d l 

A - SAGRES > r e c o n i o n i S a - s e u e t s r a n i í f g z e s e r i e -
d a d e m m o u e s e m p r e t e m t í p i c o » s e u s 

s i n i s t r o s . L1 

Alugam-se andares com 
4 e 5 -- 6 e 7 — 8 e 9 divi-
sões cada urn, junto on sepa-
rados nas ruas do Guedes 
n.o 19 — rua dos Anjos n.os 
9 e 11 — 13 e 15 — 17 e 19 
— Ví e 16 — 18 e 20, perto 
da Universidade. Trata-se na 
Competidora cie Coimbra L.de. 
rua da Sofia n.° ;4l. X 

3 | e 

Vende-se, junto a Coim-
bra. com muitas caeas de ha-
bitação e de bom rendimento. 

Tem agu;-', pomares, vinha,, 
olivól, jardim, lambem de 
grande rendimento e de rr.-
rreio. Tem electricidade. Be-
líssima situação. Nesta re-
dacção se dí». 

d l a W e í i 
Vende-se um ern bom es-

tado, cordas cansadas arma-
do em ferro. 

2, Rua das Esteirinhas, 2, 
fiente ,ao Teatro Sousa Bas-
tos. X 

Vareta, 
Antcnio Àiilo, qtíe nesse O»», 
tinha falecido no HoT-pita 1 da 
íinivèrsidede,' a qual me in-
cumbiu do 'atitíffil é da tras-
ladação do cadaver para len-
tugal, terra da naturalidade 
do marido. Adeite o encargo, 
como era natttfal, mas, como 
dfc mofhenjo 
que conCelíio 
la localidade, 
va essa informação, nfuman-
do-me ela. e disso tenho pro-
?ass Fine pertencia ao cor.ce-
ío de Coimbrã; 

Na boa fé, mandei f rafa í 
da documentação por um ho-
mem a quem costumo encar-
regar desí.e serviço. 

De.;e o publico compreen-
der que não havia interesse 
da minha parte de encobrir 
este caso, pois que eu tam-
bém seria nisso p rejudicado. 

Chsmr.do eo digno 2.° co-
mandante da P. S. P., expli-
quei como o facto se passou, 
sendo por ele dito que nada 
me podia fazer, por ter trans-
gredido a lei, embora involun-
tariamente, sendo-me então 
aplicada a multa de 1.000$00 
escudos, com que fui prejudi-
dicado, mas com que lucra-
ram as casas de caridade. 

Faço este esclarecimento, 
não ás pesoas sensatas , por-
que devem apreciar que eu 
não faria isto propositada-
mente, para, no dia seguinte, 
ser condenado, mas, sim, pa-
ra os venenosos terem co- | 
nhecirrento como o facto se J 
passou. ! 

Coimbra, 18 de Setembro j 
de 1929. 

Bartolo Gomes Pereira, 
representante da Agencia I"u-
neraria Viuva Antonio Maria 
Pinto (Herdeiros). 

Uma acção segura e 
rapida 

Devemos exigir, a um medica-
mento que nós devolva o que 
mais importancia tem para nos: 
a saúde. Se V. Ev compra - um 
automovel - olhará para a marca. 
Quanto mais importante sera isto, 
tratando-se de um medicamento. 
Nunca esqueça que nada ha 
melhor para desinfectar as vias 
urinárias rins e bexiga e para cu-
rar a cistites, do que os legítimos 
Comprimidos * 
S c h e r i n a d e 

Toboi dt Z0 compr. 

Ok HA T 
T 

R g O u ^ o s P e i t o r a i s f i o D r . C e s t a » 
Os melhores para a fOs^- catarros e bronquite. 
Livres de essencias artif iciai e por isso inofensi vo? para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas, 
Depositários em Coimbra 

^cc-<r<r»«» JS iPéi-ewnww. tf .«9** 

0 U f ê d i o s i t o na r u a Fer-
r e i r a S o r g ê s , m \ o s n . o s 1 7 4 
e 1 7 6 o con i I r a s t e s p s r a o 
L a r o o Mif lue l B o t u t i ^ d a e r n a 
d o s Gatos , d e Coimbra . 

T r a t a - s e na P r a ç a 0 de 
M a i o , n . o 2 M . o e n a r o a Vis-
c o n d e d a Luz, n . o 3 4 - 1 . 0 , Coins-
Ura ( e s c r i t ó r i o d o a d v o g a d o 
B o r o e s de Ol ive ira ) . X § 

Dinheiro § iuros 
Empresta o solicitador Ma-

ta e Silva — Rua da Sofia, 
22-l.o, Cpimbra. X 

0 REI DGS I N S E C T I C I D A S / 
TUDO 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
V P U L G A S 

T R A Ç A S 
£ TODOS OS OUTROS 

^ IMSECTOS 

Socio capitalista 
Precisa-50 para desenvol-

vimento de uma industria de 
grande futuro. 

Carta a esta redaccão ao 
n.o 13. X 

liaria l. Beir 
Pátio óe S. Bernaróo 

á rua óa Sofia, n.o 9!i 

KJ n 
fes sa 

Para construções, vende-
se na Cruz de Celas. 

Para tratar em casa do sr. 
Dr. Egídio Aires, no mesmo 
local. X 

oíei m \ m e m 
r 

Laroo f?a Estação — M M 
PROPRIETÁRIO 

!f$sr!E£2r5C? c S c a C o c i n a 
Bom serviço, economia e 

asseio, recebem-se hospedes 
a qualquer hora e comensais. 

Diaria 18$00. 
Permanente 10$00. 

Trabalhos gerais de car-
I pintarias e marcenarias, por-
| tas, janelas e todo o gene-
i ro de esquadr ias para cons-
I trução civil. Soa lhos , for-

ros, tétos esti l izados, parquets 
| e lambris. Armações em es-
i tabelecimentos comerciais e 
j bancarios. 
j Os nossos trabalhos são 

rigorosamente fiscalizados por 
técnico com prática de bas-
tantes anos e competencia 
oficialmente reconhecida. 

A. A. Alves óa Veiga. 

Alugam-se belas casas de 
habitação, com agua e electri-
cidade em todas as depen-
dencias. Hortas, jardim, po-
mares, vinha e olival de ren-
dimento e recreio, no melhor 
sitio, junto á cidade. 

Nesta redacção se informa. 

A r r e n d a - s e o u t r e s p s s a -
s e . B o a p a r a p e n s ã o , o u c s i ê -
o i o . 

Fí)1íí-S8 na m e s m a , a o u a l -
í i o s r h o r a , n o S u a V e n â n c i o 
H o í l r i o u e s , n . o 9 , o u a s i m 
l u n d o d a s E s c a d a s d o L i c e u . 

josO Alves Valente 
PROCURADOR 

Junto dos Advogados drs. Antonio 
Leitão e Augusto Braga 

Empresta óinheiro a furos 

íoiiip. P . i a s M o s d e Feno 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 189Í: 

Material e Tracção —Ser-
viço óe armazém—Em-
preitaóa óe óescarjas óe 
carvão em Porto-Âlfan-
óega — Anulação. 

Tendo esta Companhia resolvida 
ampliar as outras descargas a em-
preitada que se propunha f.izer parai 
a descarga de carvão em Porto-Al-
fandega, ruja concurso está anuncia-
do para 16 do Lorrente, pelo presen-
te se avisa que f:ca sem efeito o ci-
tado concurso. Oportunamente será 
anunciado a data em que se efectuai 
rá o novo concurso e entregues aos 
concorrentes as condições do mes-
mo e respectivo caderno de encargos. 

Lisboa, 11 de Setembro de 1929. 
O Director Geral da Coíiipanhia, 

(a) Ferreira óe Mesquita. 

Matta e Silva 
Solicitaóor encartaóo 

Rua da Sofia. 22-l.o — COIMBRA 
TELEFONE. 422 

ESCRITORIO D O A D V O G A D O 
DR. M Á R I O R A M O S 

Encarrega-se de todos os 
assuntos forenses, óa colo-
cação óe capitais com ga-
rantias, cobrança be óivióas„ 
etc. X 

Mobilia de quarto 
fé 

Vende-se. 
S >fia. tua 

1 rata-se no Ca-
da Sofia, 107. 

3 E 

Fernando Lopes 
Antonio Batoque 

ADVOGADOS 
Sota, r /c — Rua da 

Coimbra. 



GAZETA DE COIMBRA, de 19 de Setembro de~1929 

Empreza dc Ci-
tos dc Leiria 

EM BARRICAS DE 180 KILOS. 0 melhor cimento para obras le r e sponsab i l i z e . Tolos os construtores pre-
m esta acreditada marca. Temos em armazém para enlreoa i i e i i a ta . -

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arçganil, 
nhetíe, Condeixa, Gois, Mira, Miranda do Corvo, Montemór-o-VeEho, 

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 
Telefone 453 
Rua da Sota — COIMBRA 

Çanta-
L o m z b , 

Piacido Vicente & C.a, L.da 
A G U A S DE SEJAES 

JÍ raintka das afèwas de wneza, a me-
Síutfr entre «ES zmeltiiores, ttacterio-
logicamente puríssimas 
Hiposalinas, alcalinas, cloretadas-sódicas, bicarbona-

tadas, sulfatadas, calcicas e magnemica. 

EXCELENTE AGUA DE MESA 
As mais leves, digestive s e agradaveis aj paladar 

Magnifica para o estomago, rins e bexiga. 
Segundo as analises n.o 8752 e 8752-A, feitas no Ins-

ituto Superior Técnico e Instituto Pasteur de Lisboa, pelo 
abalizado analista Charles Lepierre. Inalteravel com o tempo 

NAO CONFUNDIR 
Para o vosso interesse devem sempre preferir as 

Aguas de Sejâes 
Depositário em Lisboa, / . PARAÍSO PEREIRA. 
Armarem, Calçada de Sar.t'Ana, 170. 
Escritório, R. Morais Soares, ?8-l.°-E. 

O seu proprietário previ-
'ne os seus estimáveis clientes 
e o publico em geral, que de^ 
vido ao desenvolvimento des-
ta casa mandou construir 
mais um forno e montar mais 
maquinismos, pelo que se en-
contra em condições de for-
necer pão fresco desde es 7 
horas da manhã em diante, 
itanto ao balcão como no do-
micilio pedindo muita descul-
qa de qualquer irregularida-
de que ter,ha havido. 

Coimbra, Setembro de 1929. 

Antonio òos 
Sobral. 

Santos 

Experimentem V. Ecx.as 0 
bolo celeste da Beira, espe-
cialidade da Padaria Estrela 
do Mondego onde se encon-
tra pão fadricado com o májd-
iir.o aceio. não receando con-
fronto. Fabrico mecânico, pe-
didos e reclamações ao tele-
fone no 7?jÇ). X 

Vende-se da melhor qua-
lidade e aos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados Veem demonstrado ser 

raelhor do País. 
Pera vagons tem um pre-

ço especial. 
Dirigir pedidos a Antonio 

R J-drigues de Oliveira, Pena-
c ova — Galiano. X 

VenÔB-se B O m í n -
da-se 

o armazém que a firma 
Juan Casanave, Hijo po=sue 
no Rossio de Santa Clara, 
suburbios desta cidade 
Coimbra. 

Trata o notário desta mes-
ma cidade. Dr. Augusto Ma-

Kl 
ra i a Foz E», 

Recomenda-se pela sua si-
tuação, conforto, aceio e mo-
dicidade em preços. 

Toda a comida é feita á 
portuguesa. 

Almoços e jantares com 
vinho 10S00 Esc. 

Atenções especiais para 
os conimbricenses. 

Antonio Lopes Veloso. 

pi e Moto! M O f i l » 
Trespassam-se ou vendem-

se em plena laboração, com 
óptima clientela, pelo motivo 
do seu proprietário não poder 
estár á testa por falta 
saúde. 

Para infetmes, o proprie-
tário Eduardo Augusto Mar-
tinho— Figueira da Foz. 1 

COMPANHIA D. 
Capital 1 . 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 o 

Oopissi m f u n d o de r e s e r u a , m a i s de i B . o o o : o o 
de s i iaroos o u r o , e q u l u e i e n i o a m a i s 

DE ÉSG. 8a.ooo.o:o$oo 
A Companhia de Seguros A COLONIAL, 

por contracto com a MENNHEIMER V. G., 
garante em absoluto iodas as obrigações, 
podend o tornar firme e a prémios sem CGOI-
petencia todos os seguros. 

AGENTE EM COIMBRA 

CARDOSO & C.O. S u s r s . : CASA HAVANEZA 

Â melhor de Coimbra posta 
nas obras 

FORNECE 

Arrenda-se com 12 divi-
sões em dois pavimentos, rua 
da Mãosinha, Santo Antonio 
dos Olivais. Esplendida vis- \ 
ta e local higiénico. 

A chave deve ser procura-
da na Fabrica de Malhas dos 
Li ma-s. X 

dilllianfo < í e 9 u a r t ' ! í livros com 1 8 
njutlulllb anos de idade , t endo o cur-
so de g u a r d a livros, boa ca l igraf ia e 
s a b e n d o correspondência c contabi-
l idade comercia l e um pouco de dac-
t i lograf ia , o fe rece -se . 

Carta a es ta r edacção ao n .o 18. 
de g u a r d a livros, precisa-

i s ! se jde um r apaz com 16 a 
1 3 airos pa ra íazer os l ivros a u x i l i a -
r e s e exped ien te . Leite ty C.a , L.da, 
Largo d a s Ameias , n.o 5. 1 

n t n f j j . « g um bom quarto q u e pode 
KlUyOfilj servir pa ra duas p e s s o a s 
ou cesal . P.ua do Loureiro, 37. X 

Mn i t fh pn o e q u e n a loja em sitio 
slíísd BS bom. Trata-se, rua Vis-

conde da Luz, n.o 58. X 
rn o 3.o a n d a r do préd io da 
85 Rua Pedro Cardoso , n.o 

6 (antiga rua Corpo de Deus ) . 
Tem T divisBes, agua , e lectr ic ida-

de e um p e q u e n o quintal . Para t r a t a r 
no 4 o andar do m e s m o prédio. X 

2«n rés -do-chão na rua An-
*iK tero do Quen ta l , n.o 39'. 

a-se na mesma. 

aielia Sara f! 

Vende Francisco Ferreira 
& Maio. r.dp, rnCT rln Moeda. 

Fornece aos melhores pre 
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 

de cal do País. 
Preços especiais para va-

gons. 
Dirigir pedidos a Daniel 

jeimo de Figueiredo, Praça 8 j Nogueira Seco, Casal. Pena 
de Maio, 21-1.o. X 

Assim era Bébé ! 
a m ã e que não sente um jus to 

o rgu lho ao conta r os graciosos br inquedos 
de seus filhos, e que não expe r imen ta 
u m a intensa alegria ao most ra r as suas 

adoraveis at i tudes, e os seus encantadores gestos! 

Bébé s ó ficará Bébé 
n a s v o s s a s f o t o s 

E 

2.0 andar , 2 divisões, rua 
da Sof ia 111. Trata-se 

a m e s m a rua. n.o 30. 2 

} n n quartos com o u sem mobilia 
it Us ou parte de casa complctamen-
e mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
-asa que tem a taboleta Modista. X 

' j f r i arrendi - se um 2.o a n d a r com 
.uJu 9 divií ões , t a m b é m se vefide o 
ncbilario por re t i rada da família, ci-
u a d a num dos 11 t l h o r e s l uga re s da 
:idôde. 

Nesta redacção se diZ. X 

HOTEL DAS TERMAS 
t&elo o «sii©> 

ico bairro da 
Curia, a 5 minutos òo Porque. Preços módicos. Muito 
asseio. Serviço esmerado. Campainhas e luz electrica em 

Este hotel está situado no mais lindo e higiér 

todos os aposentos. Corrector a todos os comboios 
O Proprietário Gerente. José Maria Simões Cutí t a . 

í » < 
í C O S 
3 C J f l & i 

9 J í 

RUA MIGUEI BOMBARDA (Próximo òa Praia) 
Figueira de Foz 

Esta Pensão está modestamente montada, mas com 
iodo o aceio tanto nos seus aposentos como de sala de 
jantar. Recomenda-se pelo bom serviço p limpesa de sua 
cozinha. Esmero e aceio do seu pessoal habilitado. 

A Proprietária, Maria òa Luz Quintas. 
O Gerente, Henrique óe Anóraóe. 

a n e n d a - se um 2.o a n d a r na rua 
UuQ d a s Padeiras , com en t r ada pe-
a t r aves sa do Peço do Conde , ' 1 - 2 . 0 . 

P a r a t ra ta r , na mesma casa . X 

í | JÍ J a r r e n d a - s e um l . o anda r com 7 
11 -2u i d ivisões , eb Call iabè, p a s s e ni-
5 el. I r a t a - s e na m e s m a com 
; Irruim A u g u s t o Esteves . 

|oa-
X 

66 99 
r | i > « n arrenda-se junto da Quinta das 
E i ' f íU Lagrimas, oito compartimentos, 
s Jcave e pequeno quintal. Agua e iuí 
~ Jelectrica. Informações Fotografia Ras-
t íteiro, Avfetiida Nava r ro . X 

cova. 

Não espereis que seja demasiado tarde, colec-
cionai carinhosamente, e desde hoje mesmo, 
as fotografias "Kodak" de vossos filhos. 
Elas vos proporcionarão, mais tarde, a terna 
alegria de os reverdes tais como eles são hoje. 

fjjim a r r e n d a - s e co ri 
.Gad Est rad 
^ade). 

9 divisões na 
de S. José (Vda Sau-

X 

v e n d e - s e uma Cam bom rendi-
Xuu mento, composta de lojas, 3 nn-
lares, é g u a s f u r t a d a s e q u i n t a l si-

tuada na rua da Sof ia , n.o 56. 
P a r a t r r t a r na m e s m a rom o seu 

proprietário. X 

PRAÇA DA REPUBLICA, 31 
C«.-5jfz#5P3íireB. 3sa> p s t ó x i e m o a n o l e c t i v o , ] 1 

mi *«c®l2>er.,«a5Kjiffj[íis iizt&rmms e externas. I 
^.eafàrí; é G&stssme, no <âia . 

« e Í J u í M ^ a . ' © . 1 1 , . . . . . . . 
S E <s» Kodak Limited, 33 

A Directora, ADELAIDE PEREIRA DE fíA 

Apenas alguns momentos vos bastam 
para aprender o mane jo d u m "Kodak". 

" n t n vende - se 110 Ter re i ro do Men-
-ObU donça (Travessa de Sanla Ma-
ia). Coimbra, 

Nes ta rfedacção se d i z . 3 

E m q u a l q u e r bóa casa d e art igos fo tográf icos , vos a u x i l i a r ã o 
n a e s c o l h a d o m o d e l o d e " K o d a k " q u s m e l h o r vos se rv i rá^ § 

Rua Garrett, Lisboa. ''-C' -
I f l I t l l l l l l l i l l l I t l l l l l H l i l l l l l l l l l l l l l M l l l l l l l l l l l l l l l l l t t l l l l l l l i — 

m 1 1 1 111 1 • . [ • • w i . m i i 1 1,1 

vende-se com 18 divisões , aca-
bada de const rui r com g r a n d e 

z Kquii t a l , bom local e elcctrico á poi la. 
= B p ^ N e s t a r e d a c ç ã o se infornia. X 

ariendam - se dois a n d a r e s am-
plos e h ig ién icos na rua n.o 

3 no Bairro da Cumiada , 
T ra t a - se no Depósito do Pão de 

JAisgus lo Pais , em C e l a s 2 

Serraft! e 
P r e ç o ^ s e m c o m p e t e n c i a 

Bir i f l ir m C o i t o á PENSÃO B í i W S O , A v e n l í f a sa Ha IlooíSBira 

m a U o M i a i i i a d e 
" vúkstâ ttefot&U 

C e r r e ^ e n d c n t e , BAZILIO XAVIEH m ANDMAOE, m . r n t 
R u a C o r p o d e D e u s . 

in fRÍmh?3 
M 

i^f fá mmmi usLuiauwa m loiíiiyia, 
fl íOSrlos f í i e i s i m p o r i a n í e s s c r s t í H a ã a H8 OQlmura 

Rua da Manutenção Milita»-, 3. — Coimbra. 

EÉfieíai: Instes: Smm : o!l, m Terrãcota. 

f . ! , . ! , precisa-se na Cervejaria da Ulelifl Praça 8 de Maio. 28. X 

illjiíi-n empresta-se até 120 contos 
«UsliU sob l . a hipoteca. Nesta 

redacção se diz. X 

iOMte iHO ue 
F u r i i C l a G Í 3 e m 1 8 9 0 

M Fioaeiro do Foz ( F ó í e 08 P o r t o s ) 
ÍJ~elefá9VMe Telegramas Zéclauòina. 

Atendem-se as chamadas a qualquer hora. X 

110 P e r d e u se n". segtinda-fei-
íiUiP|Jo ra. no corro eléctrico do 

Larqo Miguel Bombarda aos Olivais. 
Pede - se a quem a achou o favor 

de n entregar n'-sla redacção. 2 

Edi o-: 
c a s a de pessoa d e r e s p e i t a b i l i -
dade recebtm - se senhoras , nu-

ma propriedade projdmo de Coimbra. 
Pa ra tratar telefnnp 331. X 

com 10 anos , sabendo 
ler e escrever , podendo 

tomar conta de qua lque r lugar, ofe-
rece-se. Nesta r e d a c ç ã o se d i z . X 

iitiii 

Executa-se de momento ou em poucas horas, qual-
quer receita médica na 

Relojoaria Comerciai 
Adolfo Pinto de Sousa, Praça do Comercio, Coimbra 

pratico 2 de confiança, ofe-
rece-se para fazer mmuiuer 

cobrança. Dá garantia. — Nesta re-
dacção se diz. X 

T f . - J f l M S baratos p.»ra pequenas cons-
' s h l l l t ! » truções , vendem-se na Con-
chada e n o s Olivais . 

Para tratar, com António Main . 
Olivais. X 

dc quar to , bonita, e s t ado de 
iilUlílilQ nova ém p la tano ccm espe -
lhos biseauté vende-se , berfi rçmo 
outra em cas t anho , de escri to, io, t ís-
tilo moderno . 

Rua Abílio Roque, n.o 6. X 

11 S. A. de 3,49-HP, em com-
lU pleto estado cie nova, vande-se 

bar- ta. 
Rua Sá de Miranda, n.o 46 — 

Coimbra. X 

trespassa-se com todo o mo-
i M i i bilario. 
Trí.ta-se na rua d"s Azeiteíra. 

'ÍC3 T(1 Professora in te rna para 
<liQ*ilC ensinar (rês meninas, até 

á 4,a classe, francês e trabalhos de 
lavores. 

Nesta redacção se dil. X 

Drnfocí&r p?<p l i c '" í n r p a r a os 1 2 ° 
rlulSiSiJl e 3 o anos do liceu de pre-
ferencia para lecionar em casa do 
aluno, aceita-se. 

Diz se ne i ta redacção. X 

n.nijjn de rendimento, compra-se nas 
FiSlííU imediações da Praça da Re-

bj-'T» afreguesado um es-
ibeleTÍmento de mer-

cea r i a e vinhos. 
.Rua Figueira da Fe; 

Trespassa-se VI 
4 4 . 

puni 

l l c i j J d ^ U f E cais da Alia um esta-
belecimento de mercearia e vinhos, 
negocio urgente e vanl-j "SP. 

ínfjrma esta redaçção. X 

BA Iftoto Nev-H idson 6 h* P. 
wi com ou sern sid-car, esta-

do de nova. por motivo de retirada. 
Para tratar com José Teixeira Fi-

dalgo — Arazede. 

!)',,[!>;« fn uma maquina para pon-
íc l i l i c iSC tear calçado, em estado de 
nova e varias peças de ferramentas 
para sapateiro. 

Podem ser vistas a qualquer ho-
ra na rua Qubra Costas. 54. 

.n uma casa de habitação com 
IjG efe terreno pegado que se dis-

tina á agricultura, situada no Sidral, 
pro^imo da linha do electrico. 

Para tratar com Antonio Carlos 
Amaral, Quinta de B e l m o n t e — Chão 
do Bispo. 1 

Informa esta redacção. 

iro 
>55 rn 2 criadas para casa!. 
l l O H dos Militares, 8-1 o 

está p u a arrendar 
com 6div isões , água 

canalisada, palco, ele . na parte bal-
J;ÉI de Santa Clara. 

Diz se M e n earia Francisco Fon-
seca Ferreira, Rna da Sota (detraz 
do Hotel Astoria). 4 

Primeiro andor s f í ^ r ^ z 
e dois quartos, 130$00. 

Informa Francisco Martins, rua do 
Moreno, n.o 35. 4 

a lugam-se com ou sem mo-
bília na Couraça de Lisboa, 
Teem electricidade. X-q 

vocacia e 
de Portugal 

Ooerfos 
n . o 9 5 . 

prtxisam-se, uni ou dois mo-
bilados, na bai^a, paru lon-

f ga estadia, preferindo-se com serven-
tia de sala de banho, 

l Carta a es te jornal com todos as 
* indimçõe®, no numero 30. X 

Admite-se u:n ra)jaz in-
terno para creado dc 

rnesa e outros serviços de armazém, 
na Cervejaria de M. Julio Goncalvc-
Avenida Navarro. i — 

Cafnfi^Rfrr Hnr- primeiros anos j {ínitlfg com ou sem mobília, arrenda-
ySaOíiHiiSi do Liceu, recebem-se cm ! P i l í l t t se situada á Cumeada. Ave -
casa do dr. José de Sousa , Avenida I ™dn Dias da Si lva, n.o 5. a arliqn 
Sá da Bandeira, 65. Tratamento fa- residência do sr. José Clementi: i 
miliar. 

Também se lecionam . 

de qualquer dos estabe-
IÍ lec imentos de ens ino 

desta ' c idade , aceitam -se em çasa do 
dr. Abílio Mait ins Fernandes , na rua 
Guerra Junqueiro , M. E. (Ol ival de 
Montarroio). 

1 r a t a m e n l o familiar. 5 

Rua fies Correeiros, 2 2 l - 2 . f i 
L I S B O A 

Gerentes: J. Falcão Ri-
beiro, advogado e antigo fun-
cionário superior dascolonias; 
Albano Dinis de Oliveira, 
procurador. 

Caíé M s s l i h i T 
Precisa dum yerente devi-

damente habilitado e que dê 
abonações. 

Tratfir no mesmo Café com 
Julio Carvalho. _ _ _ 

m 
to. Ace i t am-se p r o p o s t a s . 

Para ver das 14 ás 17 horas. Tra-
tar, Praça 8 de Maio, 42-2.o 2 

nn no melhor ponto da 
aK baij;a projíimo do r a-

minho de ferro, um estabelec imento 
podendo servir pjra armazém ou 
re ta lho . 

Informa-se nesta redacção. ™ ç a o . 

Vende-se ao Calhabc, a 
cinco minutos do electrico. 
Cop.ipõe-se de rés do chão, 
com quintal e 2 andares, com 
varandas de cimento armado. 

Bom rendimento. 
Informações nesta redac-

X 
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[A sua residsncia, no 
Pátio da Universida-

de, poz ontem de manhã ter-
mo á f jcistencia, a sr.a D. Emí-
lia Souto Rodrigues, de 66 
anos de idade, viuva do Dr. 
João José Dantas de Souto 
Rodrigues, que foi professor 
da Faculdade de Sciencias e 
que havia falecido em 18 de 
Julho ultimo. 

A policia começou hoje a 
ouvir as pessoas que viviam 
com a suicida, estando o ca-
dáver guardado pela autori-
dade. 

P r o c e s s o s s u m á r i o s 
PE L O sr. dr. Beça de 

Aragão, foram julga-
dos em processo sumario, Eu-
génio Garcia, canteiro de Tá-
bua, e Carlos Fernandes, em-
pregado comercial no Porto, 
que foram condenados na 
multa de 110$00 cada um. 
Eram acusados de injurias e 
desobediencia á p Gil C5 2. 

P r i s ã o 
PEDIDO do sub-che-

fe da estação do 
caminho de ferro desta cida-
de, foi presa Edite Ribeiro, de 
21 anos, de Samuel, concelho 
de Soure. 

Colttido p o r u m b o i 
lEU entrada no Hospi-

tal da Universidade, 
Messias Ferreira, de 21 anos, 
da Sdvã, concelho da Mea-
lhada, que foi atingido na ca-
beça pela haste de um boi e 
quando pretendia agarrado. 
Sofreu fractura do craneo. 

R o u b o Ele c a r n e de p o r c o 
ACARNE de porco que 

ha dias a Policia de 
Investigação aprendeu a Julio 
Cardoso, de Torres Vedras, 
parece ter sido roubada no 
Mercado D. Pedro V. 

S e s a s í r e 
NO caminho de ferro foi 

colhido por uma va-
goneta, Diamantina Antonio, 
de 14 anos, de Leiria. Deu 
entrada no Hospital da Uni-
versidade, com uma perna fra-
cturada. 

D1 

Nl [UMAS escavações a 
que se anda proce-

dendo em Santa Clara, crê-
mos que para a canalisaçâo 
da água, precipitou-se, ante-
ontem á noite, o automovel 
C. 13.499, que era conduzido 
pelo seu proprietário sr. Abel 
de Oliveira Araujo, de Pom-
bal. O auto sofreu algumas 
avarias. 

O desastre ter-se-ia evita-
do se ali, como acontece em 
todas as outras cidades, esti-
vesse colocado uma simples 
lanterna. 

M S É 1 0 1 E f f i É É S 8 

Nas condições do R. P. E. 
dos Caminhos de Ferro, L-ii 
fundamental de 31 de Dezem-
bro de 18ÔS, em vigor, eles 
não indemnizam ninguém por 
faltas, avarias, perdas, danos, 
derrames, eíc. em remessas 
de vagões completos. Nos ou-
tros transportes, poi vezes, 
fundamentadamente, o mesmo 
sucede. São leis e tarifas que 
geral e particularmente limi-
t a m responsabilidades por 
aplicação de taxas económi-
cas. Uma raclamação é sem-
pre um pleito e geralmente 
incómodo e tempo perdido. 

Deseja V. Ejí.a ficar devi-
damente tranquilo sobre fal-
tas, avarias, extravios, que-
bras, molhas, incêndios, der-
rames, choques, descarrila-
mentos, etc. nas vossas remes-
sas e todos os prejuízos que 
tiv~r serem regularizados den-
tro de dez dias sem incomo-
nem rtclamDçõ:s? Veja que 
lhe é indispensável. Veja que 
é regra necessaria nas suas 
transações ! 

GRATUITAMENIE são 
fornecidos á sua Casa elemen-
tos práticos para que em qual-
quer momento e rapidamente 
V. Ej{.a ou quem entenda se-
gure economicamente as re-
messas que expede e recebe. 

Dirigir se á Companhia de 
Seguros e Reseguros União 
Reseguraóora, Rua dos Dou-
radores, 53-Lisboa. Trata de 
todos os Ramos de Seguros 
e Reseguros. 

S.^u r e p r e s e n t a n t e em 
Coimbra, sr. João Gonçalves 
Ferreira, Bairro Sousa Pinto, 
2 3. 

i ç a d a i m p o r t a n t e 
[0 passado dia 15, dia 

em que se realizou a 
abertura da caça, partiram em 
excursão venatória até ao Bar-
racão, concelho da Mortagua, 
os srs. drs. Euclides Simões 
de Araujo, José Cardoso Can-
cela, Manuel Rodrigues Bap-
tista, Artur Navega e João 
Manso Leote. 

Abateram-se 11 perdizes, 
34 coelhos e 7 lebres. O dr. 
Artur Navega trouxe um cinto 
de 3 perdizes, 11 coelhos e 
2 lebres e o dr. Cardoso Can-
cela, outro de 2 perdizes, 7 
coelhos e 4 lebres. 

No regresso os excursio-
nistas estiveram na casa dos 
Três A cos, na Anadia, pro-
priedade do sr. dr. José Car-
doso Cancela. 

ADOUTORA sr.a D.Ma-
ria Cabral da Silva 

Basto, foi exonerada, a seu 
pedido, de professora do Li-
ceu Infanta D. Maria, desta 
cidade. 
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c •ONFORME noticiamos 
no nosso ultimo nu-

mero, é no prejeimo domingo 
que o União Foot bsll Coim-
bra Club inaugura a época 
de football defrontando o 
Club Foot-Ball «Os Conimbri-
censes». 

0 encontro tem lugar no 
campo da Arregaça, pelas 17 
horas. 

Sabemos que o União fe-
chou contrato com um dos 
melhores grupos de Lisboa 
para jogar nesta cidade no 
pió^iino domingo, 29. 

o i o c i c i i s i n o 

TUDO se congrega para 
que a grande prova 

motociclista Porto-Lisboa-Por-
to resulte o mais extraordiná-
riamente possível. 

O controle nesta cidade, 
que é organizado pelo sr. João 
Coelho, será estabelecido no 
Laroo Miguel Bombarda. 

Estão inscritos nesta prova 
os melhores motociclistas de 
Portugal, entre os quais Ino-
cêncio Pinto, Armando Soa-
res, João Salgado Guimarães, 
Raul Manuel, Antonio Dias, 
José Marinho, Henrique Emi-
liano, Manuel Machado, Au-
gusto Reis, Rodrigues da Sil-
va, Aurelio Melo, Mário Tei-
xeira, etc., dando-se como cer-
ta a inscrição de Jorge Tei-
xeira, motociclista desta ci-
dade. 

Os corredores passam em 
Coimbra no projdmo sabado, 
em direcção a Lisboa, deven-
do o regresso ao Porto ser 
no domingo. 

A tratar da organização 
desta importante prova esti-
veram nesta cidade vários 
sportmen, entre os quais o 
sr. Santos Ivo, redactor da 
Sporting, do Porto, a quem 
devemos a amabilidade da 
sua visita. 

ESTA' atingindo foros 
de um grande acon-

tecimento sportivo, a organi-
sação ciclista do nosso cole-
ga A Voz Desportiva—o I 
Lisboa-Coimbra. O numero de 
prémios, valiosíssimos, conti-
nua aumentando. 

t F A L E C I M E N T O S t 

V1 rITIMADO pela tuber-
culose, faleceu o ope-

rário gráfico sr. Albino de 
Campos, um dos protegidos 
da Gazeta óe Coimbra. 

As nossas condolências. 

f T II P H I Cl 
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OjE neste teatro ejdbe-HOjt, ne 
se o se o sensacional f 1-

me Aurora, a melhor produ-
ção cinematográfica dos últi-
mos tempos, a que largamen-
te se tem referido a impren-
sa, filme que tem feito suces-
so nos mais importantes ci-
nematógrafos do mundo. 

Para amanhã anuncia o 
Tivoli o Amor óe Peróição, 
cujo desempenho se encontra 
a cargo dos melhores actoser 
portugueses. 

C o n d u t a s é c a r n e s 

VARIAS passoas teem 
chamado a nossa 

atenção para o modo como 
são conduzidas as carnes do 
Matadouro p i ra o Mercado. 

Ha dois meses, se não es-
tamos em erro, que a camio-
neta piópria para aquel-j con-
dução se encontra avariada e 
daí aquele serviço fazer-se 
num camion sem condições 
algumas de higiene e que du-
rante o dia conduz de tudo. 

Em assuntos desta natu-
reza devia haver a maior de-
ligancia, não se permitindo 
que durante um tão largo es-
paço de tempo a condução da 
carne .fosse feita de forma a 
merecer os mais justos re-
paros. 

Desastre n a i m 
ESTA madrugada fale-

ceu no Llospital da 
Universidade o sr. Clavier de 
Aju iar , professor na Guarda, 
que como tínhamos noticiado 
foi vitima de um desastre na 
caça. 

V. Ex a tem seus fatos, ga-
bardines, sobretudos, chapéus 
ou vestidos sujos ou desco-
rados? Qaeira manda-los á 
Tinturaria Brasileira que lhos 
devolve em 8 dias completa-
mente limpos ou tintos. 

Escritorio, Rua Ferreira 
Borges, com entrada pelo Ar-
co de Almedina, 5 a 9. X 
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C í E G U N D O o Fígaro, deve ser 
Santo Antonio de Lisboa o pa 

droeiro da T. S. F. O importante 
periodico francês acrescenta que o 
popular santo das festas lisboetas 
foi um — recordista da velocidade. 
E narra esta interessante historia: 
Uma mulher a quem o marido recu-
sou licença para ouvir um anunciado 
serrrião de Santo Antonio, que este 
proferia en certa localidade distante, 
trepou ao telhado da sua habitação e 
de lá o es;utou também como esti-
vesse junto dele. 

« t e 
P REQUENTES vezes temos topado 

transcrições da Gazeta òe 
Coimbra — sem que, porém, essas 
transcrições se façam acompanhar 
do nome do nosso jornal. Ora isto 
não está certo. Recomendamos um 
poufcochinho mais de camaradagem, 
colegas !. . . 

& 8 © 
jUANDO chega Setembro, o país 

movimenta-se inteirinho, atra-
vés das oliografias ruidosas, de uma 
poiiciomia gritante, que são as fei-
ras. Depois de Agosto, depois das 
romírias — as feiras. Os calendá-
rios estão cheios de datas — de da-
tas de mercados. Os jornais trazem 
agora, todos os dias, relatos de fei-
ras concorridas. 

*> tí 9 
A / T U S S O L I N l volta a estar cm 
J - * A desacordo com o Vaticano, que 
este acusou de «ter afirmado ser di-
reito e dever do Estado instruir o po-
vo, sem nada ceder á igreja nesse 
ponto ». Prosseguindo o celibre dis-
curso oade foram proferidas aquelas 
palavras, o Duce declarou ainda que 
não admitia o poder indirecto da 
Igreja, porque «não se sabe onde 
começa nem onde termina ». 

Tanto as afirmações do Vaticano 
que, a proposito, endereçou alocução 
á juventude católica de Italia, como 
as de Mussolini, tem sido muito dis-
cutidas na imprensa daquele país. 

e « « 
A VIDA moder na trojee comsigo 

x * muitas e curiosas profissões, 
como por exemplo a heróica profis-
são dos vendedores de sangue, a dos 
globe-trotters, etc., e acaba de lan-
çar a dos caracterisadores ambulan-
tes, que deambulam pelas ruas das 
cidades, acudindo solicitamente ás 
senhoras a quem o vento l e v o j o pó 
de arroz ou ás que perderam a ma-
linha do batton. 

9 9 9 
TpOI adiada a reunião dos organi-

zadores do Banco Internacional 
que, como é do dominio publico, se 
deve realizar em Bruxelas. O plano 
Young vai ser nesta parte, dentro em 
breve uma realidade, pois que entre 
bancos emissores não surgiu nenhu-
ma divergencia. 

TV FINAL o tempo parece não me-
lherar. Os dias continuam 

pardacentos. Lá para o norte as tro-
voadas prosseguem na sua senda de 
estragos e desastres. Em Loriga os 
prejuízos atingiram cifras bastante 
elevadas. 

O S t X O feminino deve 
achar-se convenci-

do de que caminha a passos 
agigantados para a conquista 
das suas pretensões, de modo 
a poder gosar dos mesmos 
direitos e regalias do homem. 

E' muito difícil poder lutar 
contra a Naturesa querendo 
armar em homem, nas diver-
sas modalidades da sua inte-
ligência e da sua actividade. 

Ha ános, e não são mui-
tos ainda, a mulher não se 
via frequentar as escolas se-
cundarias e superiores, adqui-
rir os diplomas dos seus cur-
sos, nem empregar a sua 
actividade no comercio e nas 
industrias. 

Presentemente é tudo isto 
e muito mais, porque já ha 
em Portugal médicas, advo-
gadas, engenhoiras, etc. Quem 
entrar nas repartições públi-
cas e estabelecimentos co-
merciais, encontra-os bem or-
namentados com a bonita 
planta que se chama mulher, 
e em vez da cara sizuda de 
alguns homens, encontra o 
sorriso galante e jovenil da 
mulher. 

Não contente em conquis-
tar as profissões do homem, 
a mulher lá por fora já tem 
conquistado o lugar de depu-
tada, ministra, vereadora da 
camara, eleitora, salvaóora óa 
pátria, emfim. 

E o que se vê no exercí-
cio profissional da mulher a 
querer fingir-se homem, vê-se 
também nos seus hábitos de 
trajai, hoje tão masculinisa-
dos. 

O vestuário da mulher 
tem hoje muito de confundí-
vel com o do homem. Usam 
camisa com colarinho como 
os homens, casacos cintados, 
chapéus tal qual o sexo forte 
e bengala. 

Parecem homens da saias 
curtas, pelo joelho, e daí para 
cima! 

Isto do pudor é uma coisa 
que anda muito por mesas 
altas, e tanto assim é que até 
o Papa já chamou as mulhe-
res á ordem. 

Por este andar, não admi-
rai á que venham a faltar mu-
lheres para amamentarem os 
fiihos, porque muitas delas 
não quererão ter essa grande 
maçada. 

Pior e muito pior do que 
a mulher de muitos p j í 3 es 
europeus, é a mulher marro-
quina, que é senhora absoluta 
dentro de sua casa, exercendo 
uma poderosa influencia so-
bre o seu marido, que lhe 
pede conselhos e lhe obedece 
ern tudo. 

Vá óe retro ! 
A este tempo ainda í:ão 

chegamos cá neste jaidim á 
beira mar plantado. 

Tem a mulher o culto da 
beleza, o amor maternal, que 
não tem igual, e já não é 
pouco. 

Ha tempo foi publicado o 
relatório da Associação con-
tra a tuberculose, de Atlantic 
City nos Estados Unidos, e 
por esse documento se veri-
fica que morrem ali duas ve-
zes mais raparigas tuberculo-
sas do que rapazes, E sabem 
porquê ? 

Devido ao regimen que 
adotam para conservar a sua 
magreza e não adquirirem for-
mas que lhes façam perder a 
elegancia. E' o chamado regí-
men da fome! 

A mulher vaidosa e pre-
tenciosa é detestável. Uma 
das coisas que a compromete 
é o luxo, o desejo de ser re-
questada não só pelo poder 
natural da sua fascinação, mas 
pelos adornos do seu vestuá-
rio e pintura das suas faces. 
Pois já é bastante o que ela 
vale corno descendente da mãe 
Eva, que foi uma mulher ás 
direitas, que fez excelente com-
panhia ao pai Adão. 

Jft& f i m d o e o f f r e n í e mês sao s e í i t a -
d f f l s d a c i r c u l a ç ã o as s e g z a i s x f e s notas 
do !$3avico dc (Portugal .-

3>e 50S&O. efhapa 3.a ouro, íTero 
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7V América pensa em reformar o 
calendário. Vai até brevemen-

te propor essa reforma, á Sociedade 
das Nações ou então a um congresso 
internacional, convocado especia l -
mente — reforma essa que se for 
aprovada dará ao ano treze meses, 
vinte e oito dias a estes, devendo to-
dos eles começar a um domingo. 

« «» Q 
p i N A L M E N T E ! As nossas gran-

des empresas comerciais e in-
dustriais começam a sentir a necessi-
dade e os efeitos do reclamo, pelo 
que se estão promovendo muitos con-
cursos de cartazes. Já era tempo. 
E acredjtem que lucram as empre-
sas — e lucram, não só os nossos 
ejicelenles desenhadores, como a Pin-
tura Portuguesa. E' questão de se 
vêr bem as coisas. 

3 & 6 

TVTOTICIAMOS oportunamente a 
•L ^ a data da inauguração de um 
monurr.anto a Rober de Flers — o 
sintil^nie dramaturgo francês, que 
mais superiormente compreendeu o 
espirito do seu país. A cerimonia 
acaba de ter lugar em Pont-L'Evèque 
com a assistência do sr. Chcron, mi-
nistro das Finanças. 

® S @ 

" Q E L A calada da noite três indi-
viduos, escondidos nas som-

bras, transpozeram os muros baixos 
do minusculo cemitério de Oliveiri-
nha (Aveiro) e desenterraram urn 
cadaver, despindo-o das suas vestes 
e espicaçando em seguida. E fugi-
ram. O cadaver ficou ejíposto ao 
luar gélido da noite. O caso mere-
ce referencia pelo que terá de maca-
bro, de cruel, de desumano. Encon-
tia-se preso por suspeita, um filho 
do morto. 

INDA não podemos responder 
ás pessoas que se nos 'ee.n 

dirigido para saber se a agua que a 
cidade consome está em boas condi-
ÇÕÍS, porque a quem isso compete 
ainda o não fez. 

Entendemos que é um assunto 
importante sobre o qual se deve elu-
cidar o publico. 

• o a 

PRINCIPIAM no dia 1 de Outu-
bro projdmo os actos universi-

tários e devido a eles os académicos 
começaram a animar as ruas do 
Bairro Latino, dando-lhe mais vida 
e animação. 

[O dia 5 de Outubro os relogios 
devem atrazar-se 60 minutos, 

terminando assim o horário de 
verão. 

+ -b * 
A V I A D O R , tenente-coronel 

Cifha Duarte, acompanhado 
do seu colega major Ribeiro da Fon-
seca, pensa em realizar, no projdmo 
ano, a travessia aérea Lisboa-New-
Yorh. Levado a efeito este raió, se-
rá mais uma página gloriosa para a 
Aviação Portuguesa. 

m 
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Coesão 
?ALAR da coesão, em 

cartas do Minho, sig-
nifica f j l a r da solidariedade 
moral e social deste bom po-
vo de Noroeste. 

Como exemplo mais fla-
grante de coesão moral e so-
cial, temos o Congresso Mi-
nhoto, o segundo, reunido ha 
quási Mm m ê s em Viana do 
Castelo, com boas té ses, mas 
sem a assistência numerosa 
e o grande entusiasmo do 
Congresso Beirão. 

O nosso povo apaij<ona-se 
facilmente por todos os as-
suntos; e hoje, todas as ques-
tões politicas, religiosas, téc-
nicas, morais, etc., desde que 
tenham dois aspectos, levam 
o português á digladiação in-
telectual, em polémicas jorna-
lísticas. E, por vezes, a solu-
ção adoptada, nem sempre é 
a melhor. 

Ora, o Cor.gresso Minhoto 
foi alguma coisa que repre-
sentou a coesão deste povo 
minhoto, mas também revelou 
a sua scisão em certos as-
suntos. 

Assim, de todos as vezes 
que a questão poli'ica ou re 
ligiosa se ventilava no Con-
gresso. era certa a digladia-
ção. 

Havia quem se associasse 
aos votos pela Pátria c não 
pelos da República; havia 
quem quizesse a rtstauração 
do morgadio, ressuscitando no 
Casal da familia e quem a 
combatesse, ou por ser aquela 
obra da monarquia absoluta 
ou esta obra da República. 
Havia quem atacasse os pa-
dres, e quem os defendesse e 
saudasse, por ser o clero mi-
nhoto um grande clero. etc. ... 

Mas tan.bem, quando sur-
giam as téses de verdadeiro 
e autentico fomento, como o 
eram e são as magistrais té-
ses dos srs. Engenheiro Vas-
concelos de Lima Júnior, Pa-
checo de Amorim e Antonio 
Carlos Rodrigues de Azevedo, 
a coesão era imensa, o ponto 
de vista uno-, e opinião co-
mum a todos e as téses eram 
aprovadas por aclamação. 

Daqui, que deduzir? 
Que as téses de interesse 

económico, as téses de fo-
mento regional e provincial, 
téses que interessavam á pro-
dução e consumo, que inte-
ressavam á principal necessi-
dade do homem — primum 
vive re — estava-se de abso-
luto acordo, porque as verda-
des eram evidentes, as neces-
sidades e os interesses co-
muns. As condições econó-
micas do povo minhoto eram 
sentidas por todos, desde os 
aristocratas da mais alta li-
nhagem como os condes da 
Aurora, Azevedo e Vilas Boas, 
desde cs intelectuais mais 
cultos e eruditos, como os 
drs. Pacheco de Amorim An-
tonio de Sousa Machado, e 
Sousa Carneiro desde os 
mentores e leaóers políticos 
Como Rodrigo de Abreu e 
Carlos Braga, até os repre-
sentantes mais lídimos da la-
voura minhota, como o era 
essa figura cheia e distinta 
do sr. Antonio Carlos Rodri-
gues de Azevedo. 

E que as téses versando 
aspectos — como dizer? — 
sociais (passe o termo), té-
ses versando aspectos políti-
cos ou religiosos quer de 
restauração de velhas fórmu-
las, como de criações de no-
vas, téses que seriam mais 
subtilesas de inteligência e 
Sentimentos morais — óeinóe 
philosophare — essas eram 
discutíveis e discutidas, por-
que se faccionava a mó dos 
congressistas, cada um tinha 
o seu parecer, a sua opinião, 
a sua crença politica e re li-
giosa. proveniente da sua edu-
cação ou do seu raciocínio, e 
queria-a respeitada. 

E, assim, concluiremcs ser 
o Minho solidário economica-
mente e não-solidário politica 
e religiosamente. 

Pois, porisso, que seja ti-
do o Congresso como exem-
plo aos vindouros. 

Os assuntos políticos e re-
ligiosos devem relegar-se para 
a intimidade da consciência 

Heticias várias 
A CHAVE do portão da 

entrada do Jardim 
da Manga, encontra-se em 
podêr da Escola Industrial 
Brotero, que ainda não comu-
nicou á Comissão de Tuiis-
mo a oportunidade desta en-
tidade começar a fazer a re-
moção dos entulhos e cali-
ças que o pejam e tanto o 
desfeiam, a fim de seguida-
mente ser restaurado e adap-
tado a um mercado de flores 
e plantas ornamentais. 

Aguarda-se a v inda a 
Coimbra do sr. ministro d 
Instrução para vêr se este 
.assunto fica definitivamente 
resolvido. 

O Jardim parece ter re-
gressado á plena posse da 
Camara, visto já não ser uti-
lisado para o fim para que 
havia sido cedido, e esta cor-
poração pô-lo-ha inteiramente 
«o dispor da Comissão de 
Turismo, para que esta enti 
dade possa realisar ali a SUÍ 
interessante obra, logo que 
pela Escola Brotero lhe seja 
entregue a chave do portão 
da entrada. 

& ç » m 
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INSTITUTO COMERCIAL DE COIMBRA 

i i . . . i S i l ! 

s1 ENDO o Alto de S. 
João e o Pico do Pi-

nhal de Marrocos dois dos 
•nais interessantes e atraen-
tes sítios dos arrabaldes de 
Coimbra, e como t-_-is dignos 
de ser recomendados a todos 
os visit intes da cidade, pensa 
a Comissão de Turismo em 
valorisá-los, na devida opor-
tunidade, bem como o Alto 
de Santa Ciara e o Penedo 
da Melancolia, que fica situa-
do em um pinhal próximo dos 
Olivais e onde, pela sua ex-
tensão, forma uma verdadeira 
e graciosa esplanada. 

O falecido dr. José Maria 
da Rosa, o tão conhecido 
« Amigo das Andorinhas ». 
foi um dos seus mais assi-
duos frequentadores e maio-
res admiradores, não se can-
gando de o mencionar como 
um dos pontos mais terna-
mentes evocadores dos arra-
baldes de Coimbra. 

AVALORISAÇAO des-
tes pontos e de ou 

tros semelhantes, é, em geral, 
pouco dispendiosa. São sí-
tios que corn uns bancos e 
arborisação apropriada, ou 
com um miradouro ou balcão 
rústico tornam-se muito inte-
ressantes e atraentes. E' o 
que no estrangeiro, nas re-
giões de turismo, por toda a 
parte se vê rom geral agrado 
das pessoas que viajam nes-
ses países. 

Depois do Penedo da Sau-
dade e do Penedo da Medita-
ção, que agora teem a sua 
vez, ir-se ha àquela obra de 
velorisação dos arrabaldes da 
cidade. 

de cada um, e não devem ser 
tratados em assembleias; os 
económicos, esses sim, é que 
devem ser debatidos, e bem, 
e muito, para o interesse ge-
ral, económico, social e até 
moral, dos povos. 

Porque do fomento econo-
mico resulta o melhoramento 
das condições sociais e des-
tas o das condições morais 
dos indivíduos. 

Houve, ainda, um certo nú-
mero de téses, aprovadas quá-
si que st m discussão ou que 
pelo menos, não provocaram 
a divisão dos congressistas; 
foram as téses referentes a 
assuntos administrativos, mui-
to bem tratadas pelo sr. Ro-
drigo de Abreu, que as viu 
aprovadas a todas. E' que o 
apei feiçcamento dos serviços 
públicos é obra necessária 
aos interesses vitais da Na-
ção e o sr. Rodrigo de Abreu 
soube encarar as questões, 
pô-las ern equeção, como de-
viam ser postas, e apresentar 
as soluções justificadas e 
mais recomendadas. 

O povo do Miffho tem 
coesão ? 

Primum vivere; óeinóe 
philosophare. 

Tem coesão no primum, 
mas divide-se no óeinóe. 

E que estes iactos sejam 
lição a tomar e remédio a 
aplicar. 

F. M. 

A' não sabem o que hão 
de descobrir para au-

mentar a vaidade das mulha-
ies, o seu arr.ór p'óprio. fa-
zendo-as rainhas da bslesa 

Depois de Galveston, que 
elegeu a mulher mais linda 
do munóo, fez-se a eleição 
da rainha do mercado da pr.a 
ça da Figueira, em Li.-boa 
que deu lugar a uma festa 
retumbante de entusiasmo po 
pular e curiosidade, como ró 
as srbe fazer neste gértero a 
cidade de mármore e de gra-
nito. 

Agora foi o Porto qtie ele-
geu tan>bem a sr.a Ana Fon-
te*, de 19 lindas primav.-ras, 
que foi eleita por 90 votos a 
rainha do mercado do Bu-
lhão. 

O Porto, que é mais tra-
balhador do que Lisboa, e que 
não se preocupa tanto com 
estas fantasias, não deu ao 
caso a importancia que Lis-
boa lhe dedicou, apesar da 
votação triunfadora de 90 vo-
tos a favor da preferida 

Com estas coisas andam 
a fazer criar macaquinhos no 
sotam d«s pobres raparigas. 

Os nossos leitores devem 
lernbrar-.se ainda de que D. 
Ana I, eleita rainha da praça 
da Figueira, uma semana de-
pois era presa pela polic.a e 
met:da nu prisão por ter pro 
ferido um palavrão indecen-
te, sem respeito algum pelo 
seu trono e pelo ssu scetro 
de ra inha. . . da hortaliça. 

Agoia o que sucederá á 
sr.a Ana Fontes, rainha da 
praça do Bulhão? 

Para que lhe não possa 
suceder o mesmo que á cole-
ga, ha necessidade de pôr 
freio á língua e ter respeito 
á lei. 

Vejam lá o que a mulher 
vaidosa pode esperar de tanta 
descoberta e transformeções 
de costumes. 

Quem rtão tem que fazer 
faz fusos, que sempre teem 
alguma utilidade. 

LIVROS 
$ REVISTAS 
ALMANAQUE BERTRAND — 1 0 3 0 

CONTINUA «importan-
te casa editora da 

capital, Alliaud e Bertrand a 
fazer sair a excelente e util 
publicação que ha trinta e um 
anos o falecido publicista ge-
neral sr. Fernandes Costa ini-
ciou e dirigiu por muito tempo. 

O presente volume, encer-
ra como é sua norma impor-
tantes indicações e vasta co-
laboração literária e poética 
dos melhores e mais conhe-
cidos escritores portugueses 
e brasileiros e desenvolvida 
secção charadistica e anedoc-
tica. 

A capa é de Stuart de 
Carvalhais e simbolisa a re-
presentação portuguesa em 
Sevilha. 

A SOCIEDADE Propa-
ganda de Portugal, 

acaba de comunicar á Comis-
são de Turismo que a grande 
Agencia Cosrnophot de Ber-
lim, Alemanha, resolveu fa-
zer uma longa propaganda de 
turismo do nosso pií-; e soli-
cita fotogrofias de Coimbra 
informações que orientem cs 
turistas que nos visitem. 

A Aqencia de Viagens 
Cosrnophot. utilisar-se ha pa-
ra o fim que tem em vista 
realisar, dos principais jor-
nais e revistas da Alemanha. 

UERAMTE . . . Eiíl 
ACTO NíiiU 
Minhi senhora : 

Quero terminar ci «peça» 
em condições análogas ás que 
a principiei. Se as suas preo-
cupações de «menina e mo-
ça» ainda lhe não toldaram a 
memória e o S. Joãosinho 
com suas promessas casa-
menteiras lhe não aturdiu o 
juizo, deve recordar-se de que 
foi «por carta» nestas mes-
mas colunas exarada em Se-
tembro do ano passado, que 
iniciámos as nossas publicas 
relações; assim elas vão tam-
bém acabar através do mes-
míssimo o"gão de imp:ensa. 

Da resto, é lópco que se 
não dc-ijee ern suspenso um 
• issunto, que tem grande soma 
de argumentos a dar-lho o 
caracter de « liquida do ». Se 
esta rão era a m<-lhor solu-
ção, aquela que melhor convi-
nha aos entretiairnentos dos 
espectadores, se preferível era 
continuar a «peça», a «fsta» 
ou como queiram chamarThe, 
para maior desenvolvimento 
de guarda-roupa e de dicção, 
"ão cabe a culpa a este cria Io 
de V., apesar ds pouco lhe 
es t a r so r r indo a v d . j paru as 
manife:-taçõ -a quentes da I.as-
piração, ou par.i a penitencia 
mai«s ou menos solene do culto 
da Vénus, e sobretudo, do se-
nhor seu menino, que, pelos 
modos, é de «raça atraves-
sada ». adulterino ou adulte-
rado, não sei, visto ser oriundo 
duma concepção da Beleza 
ern conluio proibido com o 
deus da Guerra . . . 

Já infelizmente, conhece-
dor das coisas do mundo, puz-
rne á d i s p o s i ç ã o d e V . n a m i -
nha qualidade de especialista 
ern «doenças do Amor». A 
tal gesto, que me não parece 
descortês nem atrevido, V. 
quac-i não disfarçou a nega-
t iva. . . Razoável era que V. 
fingisse que o «caso» não 
era comsigo. Mas podia des-
fazer m a i s recataóamente, 
aquilo que tinha de apresen-
tar aos olhos do publico ma-
ic.ioso ou respeitável, corno 

não existindo de facto. . . 
Receou? ^Votou-se toda 

á adoração do seu ingrato 
deus, num misticismo de sa-
cerdotiza crente e acreditada 
no templo ern que sonhou 
existir a sua felicidade? Não I 
sou rancoroso nem me agra-
dam as posições de triunfo 
do Despeito.. . Lamento o seu 
desgosto, e m b o r a sem me im-
portar com que V. perdesse a 
partida . . . 

ó' Falhou o seu « doutorzi-
nho » ? jTenha paciência, mi-
nha senhora! Duma antiga e 
grande « falha » se ressente o 
meu intimo e apesar de toda 
a conveniência qu:-- nrra o 
meu espirito havia ern domi-
ná-la com solidez, o= -eus 
esforços sentem que barram, 
contra o Impossível... 

Tinha prevenido V. de que 
a Felicidade é uma das :iso-

nhas cores do arco ir is e que 
este, nem em parte nem no 
todo (2.a carta), se deixa já-
mais alcançar . ..». 

Para V. ganhar, perdia 
e u . . . E' do poderoso racio-
cínio de Lavoisier. 

Corno está vendo, currpre-
me assinalar mais uma vez, 
a segurança vitoriosa da mi-
nha modesta «percepção psi-
cológica ». 

Admire V. a t':l fonia sem 

Ha 50 anos 
21 de Se tembro 

Exposição portuguesa no 
RÍO òe Janeiro. — Os direc-
tores da exposição portuguesa 
ofereceram na sala D Denis 
(Agricultura) uma prova es-
pecial de ciiguris vinhos ex-
postos, á imprensa brasileira. 

A um lado do vasto salão 
dos vinhos estavam coloca-
das as meses e os baterias 
destinadas ao gostoso sacri 
ficio. 

A maior parte do3 vinhos 
que foram saboreados erain 
completamente ignorados no 
Brasil. Entre os que produzi-
ram mais agradável impres-
.ão, ciíam-se os da lavra do 
sr. Alen. do Porto. 

O brinde á imprensa bra-
sileira foi levantado pelo sr. 
Luci ano Cordeiro e feito com 
malvazia, português de 1812, 
respondendo a esse brinde o 
sr. Sousa Ferreira, redactor 
do Jornal óo Comércio, do 
R:o. Fizeram-se muitos outros 
brindes. 

fios, a fotografia a distancia, 
o disparo instantaneo da me-
tralhadora, toda a maravilha 
das maquinas de v o a r , com 
que ests vistoÍO século enche 
a barriga de orgulho e vai-
dade; não ajred;te minha se-
nhora, no Prv gresso, no sen-
tido da graduai aprcjc'mação 
da Ventura Terrestre. 

Chega a parecer uin «con-
to do vigário», isto da « Su-
per ci vi I i za ção ». A ranjartvse 
três ou quatro comodidades, 
para centenas de necessida-
dades que se criam ; arrazam-
se bons sentimentos, para os 
substituir peia perversão dos 
melhores instintos; glorificmn-
se actos e trabalhos, para mo-
mentos depois se arroja-cm á 
lama . . . 

Também acertei na prefe-
cia da que — nenhuma outra 
veraneante poderia substituir 
V. Apareceram de facto, no-
vas Musas nos arredores do 
Mir'Alva : o moreno-rlgarvio, 
quasi andaluz e o loiro esba-
tido, quasi irlandez; o que é 
certo porém, é que a ausência 
que V. tantas vezes este ano 
tem feito á celsb-e <.urva da 
estrada nacional, rnarca como 
um desgosto profundo ou um 
protesto subtil e o castanho-
escuro dos seus olhos cheios 
de aparente serenidade e a 
visão do seti busto contornado 
na harmonia clássica; ainda 
pairam á hora do crepu = culo 
vespertino na vertente sudeste 
da Cruz Alta . . . 

Pelo acerto deste vaticínio 
todavia, nada levo, que 
mais livre ficaria eu na hipó-
tese contrária . . . 

r iquemo-nos então, por 
aqui. Fechemos ao publico a 
«peça», deitando cair o pano 
com delicadeza e sem ep >-
teose de parta a parte; mas 
se um dia V. -eníir a cóssega 
da cabal e(\olicação ou mes-
mo da confidencia, cresça e 
epareça . . . 

S?be que me prezo de ser 
educado, que sou inca paz duma 
grosseria, até eos casos em 
que sou obrigado h gastar sa-
bão com poiíc-a.-, ,.-peranças 
de dar uma iavadela de en 
sino . . . E por isso, julno que 
bem merece confiar, no seu 
admirador da Serra 

F. Me nó es Póvoas. 

/ 

Arrenda-se na Couraça 
dos Apostoles, FL° 37, 

Trata-se na rua cios Es-
tudos, n.° 23. ê 

As entidades competentes ioi 
solicitado pelos alunos, 
o restaneiecimento desta 

extinta (acuidade 
S alunos que no ano 

transacto com punham 
os cursos da Faculdade de 
Farmacia da nossa Universi-
dade, telegrefaram ontem ao 
sr. ministro da Instrução, so-
licitando o seu restabeleci-
mento. 

Enviaram igualmente te-
legramas aos srs. Presidente 
do Ministério e Ministro das 
Finanças, pedindo que dispen-
sem àquela pretensão todo o 
seu apoio. 

Ao eje-minístro da Instru-
ção sr. dr. Silva Teles, agra-
deceram também o interesse 
que s. ej<.a tem dispendido no 
sentido da restauração da 
Faculdade. 

EM COIMBRA 

Iniciativas de Turismo 
A CONVITE da Comis-

são de Turismo, vi-
sitará brevemente a Estancia 
de Vale de Canas o sr. Go-
vernador Civil do Distrito, 
que ali se informaiá das 
grandes obras já realisadas, 
das que estão em execução, e 
muito principalmente dos ter-
renos que o ministério da 
Agricultura vai expropriar e 
iue a Comissão de Turismo 

destina a parque de jogos e 
divertimentos, girásio e ou-
tros fins. 

S i i p p l!> i i 
P o r m o t i v o d s r e t i r a d a na -

r a f o r a d o c o n t i n e n t e , v e n d e m -
s e f o n a s s s p r o p r i e d a d e s s i t a s 
na E s t r a d a de Lis&oa, a S a n t a 
Clara, p e r t e n c e n t e s a A m â n d i o 
d a C o s i s N a v e s . 

Dirigir prn̂ sííis on tratar 
c o m a s rO^r ia n a m escrito-
t ó r i o , m Pííflro C a r d o s o , 8 e 
10. 

TE A TR O 
Auzenóa óe Oliveira vai ingres-

sar, óeíinitivamente, no teatro òe-
clamaôo. Eis uma noticia que, ha 
um ror òe tempo, o publico aguac-
óava interessadamente. 

Auzenóa, representar.óo certa 
noite já óistante, a comicióaòe es-
touvada óa principal personagem 
óesse gaulês e espirituoso vaude-
vilie « O Az», aíirm ira-se uma in-
teressantíssima ingénua òe comé-
óia. E como as ingénuas óe comé-
óia não abunòavam — nem abun-
óam — no numero vasto óa nossa 
galeria òe teatro, a critica e a pla-
teia viram em Auzenóa a sua in-
terprete ióeal. Aplauóiram na, fre-
neticamente — sinceramente. Pe-
òiram-lhe que ficasse, que não vol-
tasse para a opereta, onóe o seu 
temperamento buliçoso, sintilarite, 
sofria, eviòentemente, a pressão rí-
gióa óas regras severas e artificio-
sas óessa moóaliòaòe que, por ser 
assim, se conserva apática, esta-
cionária. 

Mas os contratos f Mas os 
contratos ! E a opereta levou-a òe 
novo. Demorou se por lá, largo 
tempo. E só voltou — para nos dar 
um « Ultimo Loró », que é óas mais 
subtis e encantaóoras interpreta-
ções que me tem siòo óaòo vêr. 
Recoròam-se. 

Foi aqui ha mêses - quanóo Au-
zenóa anòou pela provinda com 
uma companhia vulgar e umas pe-
ças musicaóas, com pouca musica 
e quasi nenhum teatro . . . 

Mas vem agora para a decla-
mação — òefinilivamente Fica ao 
laòo óe Maria Matos e Palmira 
Bastos — á frente óe uma troupe 
homogénea. 

Chaby vai reaparecer. Ha óois 
anos, talvez mais, que Chaby an-
óava afaslaóo óos palcos. D„ii 
anos sem vêr representar Chaby — 
é uma eterniòaóe, que não seria 
possível com um publico que gos-
tasse veróaóeiramente óe teatro... 

Reaparece —interpretando alti-
coméòia francesa. 

Chaby é um actor originalíssi-
mo. Representa a coméóia — como 
Ferreira òa Silva interpretou as 
grandes figuras trágicas. 

Não vi ainòa representar me-
lhor — óo que Ferreira óa Silva, òo 
que Chaby. 

Vocês lembram se óa «Blan. 
chette ? -

E ha óois anos que Chaby an-
óava afastaóo óa scena. 

A. P. 

reira S C 
Avenida Sá da Bandeira 

C O I M B R A 

Instalações de AGUA e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras. 
Azulejos e Tubagens. 
Concessionários para Portugal, Colonias e Espanha 

acreditada luz sistema WIZARD. 
Telefone n.c 512. 

Viação 
APARTIR do dia 1 de 

Janeiro de 1930 fica 
proibida a circulação de car-
ros da tracção animal com 
eijeo movei, conforme edital 
que vai ser a f eado pelo Con-
selho Superior de Viação. 

Excursões 

marcada a partida para as 7 
horas daquele dia. 

O regresso deve ter lugar 
no dia imediato de Espinho-
-Praia pela 1 e 15. 

Este comboio recebe ex-
cursionistas até á estação de 
Paradela. 

N' 

E s g i a i i a — V i z e u 

EM vista do grande êjíito 
alcançado pela ej:cur-

organisada pela Compa-
nhia do Vale do Vouga no 
pretérito dia 15. volta aquela 
companhia a realizar nova 
excursão entre Espinho e Vi-
zeu, a preços reduzidos. 

A partida efectua-se no 
dia 29 podendo o regresso 
tfectuar-se no dia 30 do cor-
rente ou 1 de Outubro. 

Como a feira da importan-
te cidade da Beira Alta está 
constituindo urn verdadeiro 
.-•contecimento, espera se que 
.o > jecursão seja muito concor-
rida. Picco dos b!h»ti>s: l.a 
classe 38$00; 2.a, 28$00; 3 a, 

S r y p o E x c u r s i o n i s t a 
A Alta, acaba de cons-

tiítiir-se mais um gru-
po excursionista que prepara 
um longo passeio para Se-
tembro do próximo ano. A 
sua direcção é atsim cons-
titui la : 

Presióente -— Luís Ferrei-
ra Roque. — Tesoureiro. Au-
gusto Costa. — Secretários, 
Icsé Alberto Jorge e Antonio 
Tavares. Este grupo denomi-
na-re Os Granaóas. 

O l i v e i r a de F r a d u s — Espiafoo 
•yAMBEMft mesma com-

p a n h i a ferro viária 
promove 110 dia 6 de Outubro 
outra excursão, de Oliveira 
de Irrades a Espinho, estando 

P r o p r i e d a d e c o m c a s a d e 
7 nu 8 c o m p a r t i m e n t o s , c o m 
n a i n f ô i g r a n d e r u p h t a d r -
u u o n a , n o s a r r e d o r e s n e s t a ci-

UesDOsta 0 R e d a c ç ã o . 2 

VA 
Antiga agencia de anún-

cios Bastos Gonçalves. — 
R. da Conceição, V-il. Lisboa. 

Recebe anun.ios para a 
Gaze. ta óe Coimbra• 



GAZETA D E d e 2 1 f ie S e t e m b r o d e 1929 

A "Previdenua Portuguesa.. 
D' | E P O I S de porfiada luta 

contra todos os en-
traves que se apresentaram 
para que esta associação não 
podesse ser um facto, acaba 
de ser concedida por despa-
cho ministerial de 6 do cor-
Tente, a aprovação da tabela 
primitiva com que desde o 
seu inicio a Previòencia Por-
tuguesa trabalhou. 

Assim pois, a Previòen-
cia Portuguesa, tem os seus 
estatutos aprovados pelo go-
verno em 21 de Março; o seu 
alvará passado em 11 de Mar-
ço, como consta do Diário óo 
Governo, 2.a série, n.o 78, de 
5 de Abiil do corrente ano, e, 
por ultimo, aprovação da ta-
bela primitiva por despacho 
ministerial de 6 do corrente 

Legalmente constituída a 
Previòencia Portuguesa ini-
cia os seus trabalhos no pri-
meiro dia de Outubro, para o 
que realiza no dia 2 uma as-
sembleia geral em primeira 
convocação, e no dia 10 em 
segunda, se a primeira se não 
realizar por falta de numero. 
Nesta ultima e com qualquer 
numero de sócios, será feita 
a exposição da história da 
fundação da Associação, e a 
nomeação ou eleição da co-
missão administrativa para 
gerir os trabalhos da asso-
ciação no primeiro ano, elei-
ção ou nomeação essa que 
será da livre e absoluta esco-
lha dessa assembleia, sem pré-
via preparação ou indicação. 

Para esta ast ,-mbleia, já 
foi pedida á prestimosa As-
sociação de Socorros Mutuos 
dos Artistas de Coimbra a 
cedencia da sua sala, reunião 
essa que se deve efectuar pe-
las 21 horas, com a única to-
lerância de trinta minutos pa-
ra abertura dos trabalhos, não 
podendo, como manda a lei, 
ser nela tratados outros as-
suntos que não sejam os que 
constam da convocação. 

Como o interesse desta 
reunião é colectivo, espera-se 
uma grande afluência de só-
cios, podendo, como assisten-
te, comparecer qualquer pes-
soa não inscrita como sócio. 

Vítimas de desastre 
o 1 kNTEM á noite ao Ca-

lhabé, foi atropelado 
por um automovel o Operário 
dos Serviços Municipalisados 
Abel Ribeiro dos Santos, que 
recolheu ao Hospital da Uni-
versidade com fractura com-
pleta da tíbia direita. 

FALECERAM no Hospi-
tal da Unfversidade 

José Maria Alves, da Povoa 
de Santo Amaro, Viseu, onde 
foi colhido por um carro de 
bois, e Messias Ferreira, de 
21, anos, da Silva, concelho 
da Mealhada, onde foi colhi-
do pela haste de um boi. so-
frendo fractura da abobada 
craneana. 

ONTEM á noite veu pa-
ra o Hospital da 

Universidade Joaquim Gor^es, 
de 17 anos, de Trezoi, Mortá-
gua, com fractura da clavícu-
la direita, vitima de queda. 

A Administreção do Ban-
co de Portugal resolveu reti-
rar dn circulação as seguin-
tes i iotas: 

10.000 reis chapa kA — 
Ouro. 

500 Escudos chapa l.a — 
Ouro (Efígie João de Deus) 

Em vista de tal delibera-
ção, as notas destes tipos e 
chapas, actualmente em cir-
culação, continuam a ser re-
cebidas em pagamento ou 
trocadas nas Caibas da Séde 
do Banco em Lisboa, nas da 
Caijca Filial do Porto e nas 
das outras Delegações, até 
ao dia 30 de Janeiro de 1930, 
inclusivé, e depois deste dia 
só poderão ser trocadas na 
séde do Banco. 

Coimbra, 19 de Setembro 
de 1929. 

Pela Agencia do Banco 
de Portugal em Coimbra, os 
Apentes, (o) Antonio Gon-
çalves Seroóio. (h) José Ni-
colau Santos da Fonseca. 

M. DE MATTOS BEfÃ 
MEDICO 

"Clinica § e r a l 
Consultas òas k ás 6 horas 

PRAÇA 8 HE MAIO, 25-9.o 

P i i õ l ô f f l ã o Weber 
Vtnde-se um em bom es-

tado, cordas crusadas arma-
do em ferio. 

2r Rua das Esteirinhas, 2, 
ren 'e ao Teatro Scusa Bai-
tos. X 

/ 
subentenda uma dôr de cabeça agude». 
Quem tiver que suportá-lo, não poderá 
cumprir devidamente as suas obrigaçoes, 
e nos momentos de recreio não poderá 
dedicar-se aos seus prazeres favorito;. O 

Veramon-Schering 
além do seu efeito calmante possue as 
vantagens de sêr inofensivo para o cc-
raçao e rins, de não provocar cansaço nem 

«Missal " 10 e 20 compr. produzir sensação desagradavcl de calôr. 

loaooi i Lourenço 
dos Santos 

OLIVEIRA DO CONDE 
Fabricante de n ó s nacio-

nais para todas as industrias. 
Qualidade garantida. 

Vende aos melhores pre-
ços do rrercado. Sem inter-
mediários. 

Dí.igir á Pensão Buçaco, 
Avenida Sá da Bandeira, 
n.o .21, Cc imbra. X 

Andares e gara iê -
Arrendam-se, jnntos OU se-

parados, na rua Guerra Jun-
queiro — Montes Claros — 
um Lo e um 3.° andar, com 
9 divisões cada um, água, 
luz, autoclismo e quintal. Pa-
norama maravilhoso. 

— Um l.o andar, com 5 
divisões, águas furtadas e pá 
tio, na rua Oriental de Mon-
tarroio, 117. 

— Uma loja, na rua Te-
nente Valadim, próximo da 
Praça da Republica, própria 
para garage ou qualquer es-
tabelecimento decente. 

Tratar, rua Tenente Vela-
dim, 17. X 

AoradeEini l lo" 
Augusto Pais Martins dos 

Santos vem por este meio, 
dada a impossibilidade de o 
fazer pessoalmente, agrade-
cer a todas es pessoas que 
durante a sua doença se in-
teressaram pelas suas melho-
ra s . 

Coimbra, 20 de Setembro 
de 1929. 

H ã u a z d e c ô r 
o i recisa-se paro um esta-

belecimento da bai^a. X 

Casa 
Vende-se com 16 divisões, 

acabada de construir, com 
grande quintal, bom local e 
electrico á porto. Nesta re-
dacção se informa. X 

Casas 
Alugam-se andares com 

í e 5 — 6 e 7 — 8 e 9 divi-
sões cada um, junto ou sepa-
rados nas ruas do Guedes 
n.o 19 — rua dos Anjos n.os 
9 e 11 — 13 e 15 — 17 e 19 
— 14 e 16 — 18 e 20, perto 
da Universidade. Trata-se na 
Competidora de Coimbra L.da, 
rua da Sofia n.o 41. X 

Pátio óe S. Bernaróo 
á rua óa Sofia, n.o 9k 

Trabalho» gerais de car-
pintarias e marcenarias, por-
tas, janela? e todo o gene-
ro de esquadrias para cons-
trução civil. Soalhos , for-
ros, tétos estilizados, parquets 
e lambris. Armações em es-
tabeleci mentos comerciais e 
bancarios. 

Os nossos trabalhos são 
rigorosamente fiscalizados por 
técnico com prática dc bas-
tantes anos e competencia 
oficialmente reconhecida. 

A. A. Alves òa Vega. 

y 
w é t f á ? \ \ 

h a - * >' 
b&W1- ^ - V V s ^ v & 

...Leve as minhas jóias, leve 
feitio! mas deixe-me ficar a 
minha cabia dê Pó «Arroz 

B t 1 i 1 i § 
A' venâá t.T) l3£a$ a; bísis casos 
pfarAR?as cognata 

E n v i a s s e à c o b r a n ç a p a r a q u a l q u e r l o c a l 
.-V» Dfpojitlno no Norti i A. f. C 'A *,?5 * IS A 

'Pmc» OatUrtcn» <W» Pfutètó, fO-frOR.?»* 

£v&a)Ê6tft?fiè áfnôstras frattfitas * quem ai pedir 

A G E N T E E M C O I M B R A 

AIELO MADEIRA 
r m Peiro M u s o , 1-3.0 

(antiga rua Corpo òe Deus) 

A' venóa nas casas Cus-
toóio José òa Costa, Alvaro 
Laceròa óe Moura, Retroza-
ria Abrantes, Manuel Joa-
quim Vilaça e Farmacia Sil-
va Marques. 

ta 

Padres 
Precisam-se de dois inter-

nos em Colégio da província. 
Remuneração condigna. 

Carta a Andrade, Passeio 
de S. La^jaro, 35 — Porto. 2 

l .o andar 
Arrenda-se, barato, num 

dos melhores pontos da baijm. 
Nesta redacção se diz. X 

Internato do§ Caralhos 
T e l e f o n e , S — C A R V A L H O S . 

: COLÉGIO DE S. LUÍS - ESPINHO 
JMoviímenlo escalar - alunas (frestação mensal - 2 5 0 5 0 0 

Situação magnifica em pleno camoo. Curso primário; curso geral dos liceus e complementares (letras e 
sciencias); curso comercial completo e cursos acessorios. Foi o Colégio ^ « « J ™ ^ 
a exame no Liceu Alejandre Herculano, no ano lectivo findo, e o que INDUBITAVELMENTE OBTEVE OS 
MELHORES RESULTADOS. No projdmo ano serão já utilizadas as instalações do novo edihcio recentemente 
adquirido e em cuja cêrca, de 170.000^2, vão ser construídos os respectivos campos de jogos e piscina de na-
tação Estas noves instalações são reservadas aos alunos das classes mais adiantadas, que ficam desta lorma 
completamente separados dos alunos das primeiras classes. Carreiras diárias a todas as horas de camionetas 
e automoveis entre o Porto e Carvalhos. 

<Fedár p e o s ^ e e t o s á Direcção — (F.e Antonio X u í s Jtloreira 

MjÊÊÊÊÊÈÊÊÊM 
? ZÍSí 

ÍW mn »ip mm l i a i l t i im 
Fipsira l i Foi _ 
Recomenda-se pela sua si-

tuação. conforto, aceio e mo-
dicidade em preços. 

Toda a comida é feita á 
portuguesa. 

Aimocos e jantares com 
vinho 10$00 Esc. 

Atenções especiais para 
cs* conimbricenses. 

Antonio Lopes Veloso. 

Uns dos Correeiros, 221-2.0 
LISBOA 

Gerentes: J. Falcão Ri-
beiro, advogado e antigo fun-
cionário superior das colonias; 
Albano Dinis de Oliveira, 
procurador. 

sle-se 
Uma mesa elástica de jan-

tar e meia dúzia de cadeiras. 
Tudo em bom estado. 

Trata-se no Café Sofia, 
rua da Sofia. 107 

~ i l õ l i p l i l i -

Precisa-se para desenvol-
vimento de uma industria de 
grande futuro. 

Cf r ta a esta redaccão ao 
n.o 13. X 

alvenaria 
A melhor de Coimbra posta 

nas obras 
FORNECE 

[rap. P. dos E a i t i i s U Ferra 
Socic-dade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Serviço combinaóo com os 
Sr >. Capristano §> Ferrei-
ra ( stabeleciòos em Bom-
barral) — Aviso ao publi-
co ('56".o Aditamento ao 
Aviso ao publico A. n.o 
102) — Camionagem en 
tre a estação óe Bombar-
ral e as povoações òe 
Aòão Lobo, Cadaval, Chão 
óe Sapo e Pragança. 

Previne-se o paMiro de qne. a 
partir Af. do cnrren'e, pe conside-
ram encerrados os Despachos Cen-
trais de Adão I.(.bo, Cad-ival, Chião 
de Sapo e Pragança, servidos peia 
estação de Bombarral, cessando por 
êsse motivo, desde a data do presen-
te. b serviço çJirceW» comHinédo ôri'rfc 
esta Companhia e a firma Osprista-
no fy Ferreira, de Bombarral, de ven-
da de bilhentes e despacho de baga-
gens e mercadorias em g. v. e p. v. 
de C para os referidos Despachos 
Centrais- , . . 

Peta íir^"-p.te ficam anulados o 
Aviso ao "publico A n.o 211 de 23 de 
Abril de 1929 e a tarifa de camiona-
gem, a que o mesmo se refere, em 
vigor desde 1 de Maio de 1929, e 
respectivo aditametiio. 

2SES0 

a g e u , 
r Í/K- h 1 M W Ê Ê J Ê ã £ 

Lisboa, 10 ue setembro afi 1 <) <.)'.). 
O Director Gera! da Companhia 

Ferreira òe Mesquita. 

"Toma aoto ! 

Um 

t tadíspeiiBável em todófi àv pít,s*8Ío» 

V e n h a e s c o l h e r o v o s s o « K o -
d a k " . N a n o s s a l o j a e n c o n -
t r a r e i s u m c o m p l e t o s o r t i d o 
de « K o d a k s i e « B r o w n i e s » a 
p r e ç o s m o d e r a d o s e q u e v o s 
d a r ã o s e m p r e b o a s f o t o g r a f i a s . 

A i e x o u í l r i n o Re l j e la tia S i l v a 
R. Ferreira Borges, hh 

COIMBRA 

Eiistrhir-1'ói-hâo A tirar Po.is 
fotografias e facilitarão ú kit* 
garanto do vossa «Kodak», 
habilitando vos a esc o-
l h ir o m e / h o >• in odeio. 
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ÂrrsíRâ3-se poro p n s g 
im 20 ftlvisOes, janto Sa M 
verslâaúe. 

Traís se m r e s Mili-
tares, FLC 8 - 1 . 0 . X -G-S 

P o r t u £ u c s 

Declaração 
Declaro que tudo quanto 

tenho dito a respeito de Fran-
eisco Ferreira é verdade. 

Não tencionava vir para 
os jornais mas já que esse 
senhor assim me obriga, pas -
sarei a eypôr: o sr. F r a n -
cisco Ferreira foi meu empre-
gado durante um ano, e cornai 
tal, todas as semanas recebia-
a sua féria. Além destas im-
portâncias, teve, durante esse 
ano, retiradas no vaiôr apro-
mado de escudos 6 a 7.000$00, 
de que nu.ica fizemos con-
tas. 

Como estava encarregado 
da cobrança, contas houve 
que sô me deu conhecimento 
de as ter recebids depois de 
haver hasto o dinheira. 

Sendo assim, o sr. Fran-
cisco Ferreira vem apenas 
pedir-me conta" dum dinhei-
ro que é meu e dos meus 
crédores, 

Como este senhor declara 
que, se eu não fizer contas 
procederá como e n t e n d e r , 
aguardarei esse momento pa-
ra ej<pôr o muito mais que 
tenho a dizer. 

Coimbra, 18 de Setembro 
de 1929. 

Julio Herculano. 

Quereis a i o ? 
[ o g a i n o 

Mt M 

Mi 

P R A Ç A DA REPUBLICA, 31 
"€&ntinúa, n o p r ó x i m o a n o lectivo. 

es reseôet eulmnas internas e e x t e r n a s . 
úr$ea£»Ke commo é costume, no dia 6 

a S c t D z s i i x S y r o . 
A Directora. ADELAIDE PEREIRA DE BARROS. 

Recebem-se cm casa de 
familia de toda a respeitbbi-
lidade, no Penedo da Sauda-
de. Informações na rua Ale-
j andre Herculano, 42. 5 

" l i i i ^ f t i T -

Dispondo de algumas ho-
ras durante o dia, aceita tra-
balhos da sua especialidade. 

Informa Oliveira § C.a, P. 
do Comercio. X 

Vende-se uma linda casa 
com 300 metros quadrados 
de terreno nas t rase i ras da 
casa, todo murado, 

Está livre, podendo se r já 
ocupada. 

P a r a tratar, Freitas ^ Ro-
seiro, Rua Corpo de Deus, 50. 

stíy*"* "-̂ SC í M % A i 
Ârrgnilã-ss mi I r ss^assa-

se. Boa iiara pesseo , os m 

C o r r e s p o n d e e í e , MZlLiO XAVIER DE ANDRADE, S u c e s s o r 
Rua Corpo de Detis. 

Rua do Amparo, 51. 
= LISBOA = 
P r e ç o s : Bilhetes, 170$; 
meios, 85$00; quartos, 
42$50; décimos, 17$00; 
vigésimos, 8$50 e cau-
telas, 4$50. Pelo cor-
reio mais $80 para re-
gisto. Atende tod . s os 
pedidos da província. 

Sempre Sortes M e s 

Dr. Antonio Cerveira 
D o e n ç a s d o s o l h o s 

Consultas das 12 ás 16 horas 
Rua V i s c o n d e da l u z , 2 7 - 2 . 0 

F a l a - s o m B I S S Í S . a p a i - ; 
p e r f!3F2, m S a a M m ú n \ 
R s t i p e s , E.O 3 , Qnas i a o 
\ m m f e s i ' sr:ag§s a o L i c e t i . : 

l i e âlves Valente | 
PROCURADOR 

]\into dos Advogados drs. Antonio 
Leitão e Augusto Braga 

Empresta óinheiro a juros 

H f l i p J i m i i i a I a S I S i u » »* « & I s E 5 « i 3 õ 

n s ã o l ^ a d H d 
RUA MIGUEI BOMBARDA. (Jhó^imo óa Praia) 

Figueira da Foz 
Esta Pensão está modestamente montada, mas com 

iodo o aceio tanto nos seus aposentos como de sala de 
jantar. Recomenda-se pelo bom serviço e limpesa de sua 
cozinha. Esmero e aceio do seu pessoal habilitado. 

A Propiietária, Maria da Luz Quintas. 
O Gerente, Henrique óe Anòraóe. 

tífjrà mm 
\mw m m - A v . e e 

P R O P R I E T Á R I O 

Bom serviço, economia e 
asseio, reccbem-se hospedes 
a qualquer hora o comensais. 

Dinria 18$C'0. 
Perrrir n e n t e 1 0 S 0 0 . 

i f i i l i i f â k à b í i ^ l 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Capitas 1. SOO :QOO$Oo 

Mosnlielsner V. P. 
Capital c o m fundo de r e s e r u a , m a i s de 1 9 . 0 0 0 : 0 0 

de m a r c o s o u r o , e q u i v a l e n t e a m a i s 
d e Esc . 8 4 . 0 0 0 . 0 3 0 $ 0 0 

A C o m p a n h i a de S e g u r o s A COLONIAL, 
p o r c o n t r a c t o com a M E N N H E I M E R V. G., 
g a r a n t e e m abso lu to i o d a s a s o b r i g a ç õ e s , 
p o d e n d o t o r n a r f i r m e e a p r é m i o s s e m com-
pe tenc ia t o d o s o s s e g u r o s . 

AGENTE EM COIMBRA 

CARDOSO & C .a, S u c r s . : CASA BAVANEZA 

P r e c i s a m - s e a p r e n d i z e s , 
q u e j á t e n h a m u l g u . i s c o n h e -
c i m e n t o s . 2 í - s 

R s H o s Peitorais do Dr. Cutazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

& e c o » A f o m p . X . d o 

Praça 8 é Maio, 4Z-Z.0 
AUGUSTO VAZ SERRA 

Doenças óe Estomago, 
Intestinos e Figaóo. Clinica 
Geral. Das 12 ás 14 horas. 

LUCIO ih? ALMEIDA 
DoençaS Pulmonares, e 

Clinica Geral. Das 14 ás 16 

MÁRIO TltlNCÃS 
Doenças óo Coração, e 

Clinica Geral. Das 16 ás 18. 

tiioãoiro a toros 
Emp;esta o solicitador M a -

ta e S i l v a — R u a da Sofia. 
22-l.o, Coimbra. X 

Matta e Silva 
Solicitaóor encartaóo 

Rua da Sofia, 22-l.o — COIMBRA 
TELEFONE, 'i22 

ESCRITORIO D O A D V O G A D O 
DR. M Á R I O R A M O S 

Encarrega-se de todos os 
assuntos forenses, óa colo-
cação óe capitais com ga-
rantias, cobrança be óivióa-s 
etc. X 

José Pires da Silva 
MÉDICO 

CLINICA GERAL 
Consultas óas 13 ás 16 h. 
CONSULTORIO—Rua Ferreira Bor-

g e s , 6 8 - 1 . 0 . «, 

RESIDENCIA — Rua Venâncio Ro-
drigues, 9-A 



GAZETA DE COIMBRA, de 21 de Setembro deT1929 

Oim&nío áí 2 Emprcza dc Cl-
^^ mentos dc Leiria 

EM BARRICAS DE 180 KILOS. 0 mellior cimento para obras de resDonsaMiidade. 
= = = ferem esía acreditada marca. Temos e i armazém m 

Tolos os constrotores pre-
l e l M t a . 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Canta-
nhede, Condeixa, Gois, Mira, Miranda do Corvo, Montamõr-o-Velho, Louza, 

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 

Plácido Vicente õ f 
Telefone 453 
Rua da Sota — COIMBRA 

Realisa-se ámanhã, 22, e 
segunda-feira, 23 do corren-
te, pelas duas horas da tar-
de, por motivo de retirada 
para a Africa, da familia do 
sr. dr. Me^ia, na estrada de 
S, José. 

S e r á vendido todo o sum-
ptuoso recheio da sua casa 
constituído por mobilias anti-
gas e modernas que cons-
tam de: 

1 armario Renascença, ca-
ma Henrique V., piano verti-
cal, candieiro Império, mesa 
Holandeza, espelhos, vários 
quadros, camas avulso, quar-
tos completos, cadeiras, pas-
sadeiras , tapetes, louças e 
mais outros objectos que se 
encontram expostos no acto 
do leilão. 

1 R o s l a v r a d o r e s 
m (Prensas DKarmonier para vinfket 

As prensas MARMONIER do fabrico A Industrial, de 
Antonio Hipolflb, teem todas o fuzo em aço, com rosca tra pe 
zoidal e reforçadas. 

Todos as lavradores inteligentes e que estejam anima-
dos em progredir, devem arrancar as varas dos seus lagares, 
que lhes trazem graves piejuizos e substitui-las pelas prensas 
MARMONIER de fabrico Antonio Hipolito, enriquecendo-
lhes assim as suas adegas. 

Os milhares de prensas vendidas e espalhadas por to-
do o país, as mais calorosas referencias dos lavradores que as 
adquiriram e o conteúdo de centenas de cartas, constituem a 
melhor garantia de seu fabrico. 

As p ensas MARMONIER de fabrico Antonio Hipolito, 
são de fabrico especializado e garantido, são as que melhores 
resultados dão, sendo de grande duração e simplicidade. 

Ha em armazéns prensas de todos os números, com os 
fuzos de diâmetro de 5 a lí cm. 

Pulverisadores HIPOLITO e pulverisadores do sistema 
VERMOREL. 

Esmagadores para uvas. Bombas para trasfego de vi-
nhos. Caldeiras de destilação para bagaços. 

Diferente material venicolas. 
Enviam-se catálogos grátis. Pedidos á A INDUSTRIAL, 

de Antonio Hipolito — TORRES VEDRAS. 

Serradas e aplainadas para conslroçâe 
Preços sem competencia 

de Antonio 
MORTAGUA 

Dirigir em Coimbra 8 Pensa» BUÇACO, Avenida SS de Bandeira 

Q n i Dio conhece 
a 

União Reseouradora 
Cotupaníiia de s e g u r o s e Rese -
g u r o s , c o m s e d e , em LisDoa ? 

E o s e u r e p r e s e n t a n t e em 
c o i m b r ã , s r . J o ã o G o n ç a l v e s 
Ferre i ra , Bairro S o u s a Pinto, 
23? 

S e g u r a i e c o n o m i c a m e n t e , 
rtão dsiF.em de s e g u r a r as v o s -
s a s r e m e s s a s e m c a m i n h o d e 
Ferro 

[ IRjÉB 
A's Senhoras 
E n c o n t r a m no TERREOL o m e -

mo í re f i i i lar iza i l f l r 
V a n d e - è ê è m L i s b o a , n a 

Farmacia Cunha, Rua da Es-
cola Politécnica, 18; em Coim-
bra, na Farmacia Miranda, 
Praça do Comercia, I2. t-s 

P ã í f f i I s í r e l a d 
MOPiSiS 

O seu proprietário previ-
ne os seus estimáveis clientes 
e o publico em qerel, que de-
vido ao desenvolvi mento des-
ta casa mandou Construir 
mais um forno e fnontai- mais 
maquinismos, pelo que se en-
contra em condições de for-
necer pão Iresco desde as 7 
horas da manhã em diante, 
tanto ao balcão como no do-
micilio pedindo muita descul-
qa de qualquer irregularida-
de que tenha havido. 

Coimbra, Setembro de 1929. 
Antonio óos Santos 

Sobral. 

Experimentem V. Ejc.as o 
bolo celeste da Beira, espe-
cialidade da Padaria Estrela 
do Mondego onde se encon-
tra pão fadricado com o máxi-
mo aceio, não receando con-
fronto. Fabrico mecânico, pe-
didos e reclamações ao tele-
fone n.o 749. X 

A G U A S D E S E j A E S 
Ji rzuinzÈka das agzeccs de 

Ifkor entre as mmeiSko-Buz®, 
Iogicamente purissisyr^v*; 
Hiposalinas, alcalinas, cloretad.-

tadas, sulfatadas, calcicas e magnet? j; 

sTsescj, a nrae-
ítSezcÉcrá©-

_ O J - as, bicarbona-

EXCELENTE AGU. 
ri; 

M E S A 

Cai pard 
Vende-se da melhor qua-

lidade e aos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 

melhor do País. 
Para vagons tem um pre-

ço especial. 
Dirigir pedidos a Antonio 

Rodrigues de Oliveira, Pena-
cova — Galiana. X 

Vende-se oo Arren-
da-se 

O armazém que a firma 
Juan Casanave, Hijo pocsue 
no Rossio de Santa Clara, 
suburbios desta cidade de 
Coimbra. 

Trata o notário desta mes-
ma cidade, Dr. Augusto Ma-
?<imo de Figueiredo, Praça 8 
de Maio, 21-1.o. X 

As mais leves, d;gssStve:s e agradaveis a3 paladar 
Maqnif:ca para o estomago, rins e bejeiga. 

Segundo as analises n.o 8752 e 8752-A. feitas no Ins-
ituto Superior Técnico e Instituto Pasteur de Lisboa, pelo 
abalizado analista Charles Lepierre. Irialteravel com o tempo 

NAO CONFUNDIR 
Para o vosso interesse devem sempre preferir as 

Aguas de Sejâes 
Depositário em Lisboa, J. PARAÍSO PEREIRA. 
Armazém, Calcada de Sanl'Ana, 170. 
Escritório, R. Morais Soares, 78-1.° E. 

< 

d 

yAA&i 
« A E C O NO MIC A» 

de STsteitas Ã (Sloseiro, £.da 
RUA PEDRO CARDOSO, 50 e 5 2 - C O I M B R A 
Compram recheios completos de casas desde á ffiaíâ modesta 
á mais lutuosa. Compram e vendem, pelos melhores p'-£ÇoS, 
moveis uzados, tendo sempre um bom sortido. Ninguém com-

visitar a nossa casa. Fazem por sua conta leilões to-
„,.,.., ,,,-kimi dos os meies.-

W W f W f f f 

m t i i S í M a i 
A f a o r i c a m a i s i m p o n e n t e e a c r e d i t a d a de c o i m a r a 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

Meias: tutu : lupi 
Expor ta ção p a r a o Paiz, 

e Es t ran je i ro 

Btt., m Terratala. 
Ultramar 

\ 

HOTEL DAS TERMAS 
( ^ í f i e i í o t o t f i o o a n o ) 

Este hotel está situado no mais lindo e higiénico bairro da 
Curia, a 5 minutos óo Parque. Preços módicos. Muito 
asseio. Serviço esmerado. Campainhas e luz eléctrica em 
todos os aposentos. Corrector a todos os comboios. 

O Proprietário Gerente. José Maria SimõesCuria. 

pre sem 'W 

Ur iiiflSlfiJ 0uart'a "vros co® 
juuQliiC anos de idade, tendo o cur-

so de guarda livros, boa caligrafia e 
sabendo correspondência e contabi-
lidade comercial e «m douco de dac-
tilcgralia, ofcrece-sfc'. 

Carta a esta redacção ao n.o 18. 

empresta-sé até 120 conto 
líUiiKiiS sob l .a hipoteca. Nesta 

redacção se diz. 
Cm casa de pessoa de respeitabili-

\ Dli dade recebem-se senhoras, m?-
fba propriedade pro^imo de Coimbra 

«n um bom quarto que pode 
jju"ia servir para duas tíessbss 

ou casal. Rua do Loureiro, 37. X 

ia-se -pequena loja em sino 
bom. Trata-se, rua Vis-

conde da Luz, n.o 58. X 

çn uma casa com três divi-
"Sd sCes, na Rua Campos 

Rêgo — Vila Rosa. Para tratar Com 
sen proprietário, no mesmo local. X 

Para tratar telefone 31 X 
com 16 anos, sabendo 

iy3U3 ler e escrever, podendo 
tomar conta de qualquer lugar, ofe-
rece-se. Nesta redacção se diz. X 

Bcasas acabadas de cons-
truir com todo o con-

forto e juntas ao carf-o electrico. Na 
Estrada da Beira, Alpenduradas, Tra-
vessa das ronsecas. X 

até 3, dos primeiros anos 
líiíiltlíi do Liceu, recebem-se em 

casa do dr. José de Sousa, Avenida 
Sá da Bandeira, 65. Tratamento fa-
miliar! 

Também se lecionaffi. 6 

de qualquer dos estabe-
lecimento? de ensinei 

desta cidade, aceitam-se em çasa do 
dr. Abilio Martins Fernandes, na rua 

j Guerra hityjueiro, M. E. (Olival de 
[ Montarroioj. 

o 3.0 andar do prédio da t Tratamento familiar. •) 
m ú l Ú - n Rua Pedro Cardoso, n.o í 
6 (antiga rua Corpo de Deus). j 

Tem 7 divisões, agua, electricid-:«- ( Avenida 
de e um pequeno quintal. Pata traí>>-
no 4 o andar do mesmo prédio. X 

até 3 dos primeiros anor. 
do Liceu, aceitam-se na 

Dias da Silva, 42. Trata-
*! mento familiar. 
; Também se leciona. X-t-s 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ej<periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Síco. Casal, Pena-
cova. 

Quista junto i S B 
Alugam-se belas casas de 

habitação, com agua e electri-
cidade em todas as depen-
dências. Hortas, jardim, po-
mares, vinha e olival de ren-
dimento e recreio, no mellior 
sitio, junto á cidade. 

Nesta redâcção se informa. 

" l i í l o a t o n i i a 
Precisa dum gerente devi-

damente habilitado e que dê 
abonações. 

Tratar no mesmo Café com 
Julio Carvalho. 

Mrtlííl *!) rés-do chão na rua An-
SÍliuChS! tero do Quental, n.o 39. 
Trata-se na mesma das 6 ás 7 ho-

ras da tarde. 2 

íí pratico e de confiança, ofe-
ÍUilitHi rece-se para fazer qualquer 

j cobrança. Dá garantia. — Nesta re-
í dacção se diz. X 

i es i Antonio è Oliveira, Sucessor 
F u r s d a d a e m 1 8 S O 

Rua F i g u e i r a ^ F a z ( F o r o P o r i a s ) 
íTe l e tT&me f Telegramas Zéclauóina. 

Atendervse es chamadas a qualquer hora. 

Í í § ! P E J í H 8 bai?« pro;<imo do ca-
minho de ferro, urn estabelecimento 
podendo servir para artlIaZem ou 
retalho. 

Informa-se nesta redacção. X 

«r«3 baratos para pequenas cons-
tlitUíi iruções, vendem se na Con-

nos Olivais. 
{ralar, com António ?\í«ia, 

X 

iS 
chada e 

Para 
Olivais. 

bem afreguesado tim es-
tabelecimer.to de mei 

cCerii « vinhos 
Rua í-igiislra 4a Foz, Vi. X 

fjl 2,Oendsr, 2 divisões, rua 
111. Trata-se llUa-iK da 

na mesma rua. n.o 30. 
Sofi. 

1 I loja para negocio aluga-se na rua 
do Correio n.o 62 e 6'i. Informa 

lacrãn 3-S a r e d a c ç a o 

T « n nu;n dos melhores lo-IF8SpBSSa-S8 cais da Alta um cala-
belecimento de mercearia e vinhos, 
negocio urgente e vantajoso. 

Informa esta rndaçção. X 
H~R 
esta-

de nova. por motivo <Je retirada. 
Para tratar ccm José Teijteira Fi-

dalgo — Arazede. 

. kíj moto Nev-Hudson 6 
'-JS com ou sem sid-car, 

nova. por motivo de 

Rpn? t l u a r t o ' c , c m ou sem mobiha ! j. • aceitam-se em casa de se- ! 
UtUà ou parte de casa comp etamen- | l̂ |Blllfil(Íd nhoras sós e de toda a res- í 
te mobilada a!uga-ne. (.eíhabé, na j potabilidade. Tratamento familiar e í 
casa que tem a tsboleia Modista. X \ c c m t c [ j 0 0 H c e j 0 j 

1 j í Rua dos Combatentes da Grande ! arrenda-se um 2.o andar com ir - . , , í 
u u e r r a — C o i m b r a . 1 - s > 9 divisões, também se vende o 

mobilario por retirada da familia, ri-
tuada num dos melhores lugares da 
cidade. 

Nesta redacção se diz. X 

ffijn arrenda-se um 2.o andar na rua 
IQvU das Padeiras, com entrada pe- j 
la travessa do Paço do Conde, 4-2.o. 

Para t-atar, na mesma casa. X 

de quarto, bonita, estado cie 
nova em platano com espe-

I mus uiaeaulé vende-se, bem como 
> outra em castanho, de escritório, es-
! tilo moderno. 
i Rua Abilio Roque, n.o 6. X 

111 
lhos 

M i l i a de baibearia aluga-se. 
forma a redacção. 4-s 

CíS^ a r r e n ^ a ' s e U'T1 1.0 anda 

vel. Trata-se na mesma 
auim Augusto Esteves. 

7 í Mr, 
divisões, ao Calhabé, passe ni- j 

. i barata 

B. S. A. de 3,49-HP, em com-
pleto estado de nova, vende-se 

|oa-
X 

Í V a ar 
\ M La 

arrenda-se junto da Quinta das 

Rua Sá 
Coimbra. 

de Miranda, n.o 46 

cave e pequeno quintal. Agua e luz l 
electrica. Informações Fotografia Ras- j 
teiro. Avenida Navarro. X j 

trespassa-se cum todo o mo-
bilario. 

Trata-se na rua d -is Azeiteirn, 46. ! 

ÍStíS arrenda-se com 9 divisões na j 
S.OíS Estrada de S. José (Vila Sau-
dade). X 

PfêtiM 

dares, 

vende-se uma com bom rendi- j 
lisa mento, composta de lojas. 3 an- S 

aguas furtadas e quintal si-
tuada na rua da Sofia, n.o 56. 

Para trptar na mesma com o so u j 
proprietário. X ! 

professora interna para j 
ensinar três meninas, até I 

( á 4.a classe, francês e trabalhos de j 
| lavores. j 
j Nesta redacção se diz. X 

casa e parte do quinta si-
iuu tfij tuada na encosta tio Pere-

do da Saudade, entrada pela Esírá-
da de S. José, servida pelo electrico; 
tem água nativa e arvores de finto. 
Trntar na Couraça de Lisboa, 95. X-s 

emprestam-se a juro no 
todo ou em parte. No 

escritorio do advogado Tavares Al-
ves, rua da Sofia, n.o 5-1.0 D. 

Residência. Avenida Sá da Ban-
deira, n.o 54-9.o. 4 

fá 

Arrenda-s-* com 12 divi-
sões em dois pavimentos, rua 
da Mãosinha, Santo Antonio 
dos Olivais. Esplendida vis-
tn 

procura-
Ih.-ss dos 

Lima?. X 

ra jçr '-ya 
ti f i | "#f iL 

e lucal h;giemco. 
A chave deve ser 

j da 

OREI DOS INSECTICIDAS 
T U D O í H C P R E 

F O R M I G A S 
| B A R A T A S , 
' P E R L E V / E J 0 5 
' P U L G A S 
| T R A Ç A S 

| E T O D O S O S 0 1 

Figos do Algarve em 
Cetras 

Vende aos melhores pre-
ços do mercado Ar.tonio Luís. 
Portimão — Algarve. mím 

^ >1 vH) 
; <. : P 

e 3.0 anos do liceu de pre-
} ferencia para lecionar em 

aluno, aceita-se. 
Diz se nesta redacção. 

do j 

V - n d ; - e ao Calíu-bé 
do • ! 

arrenda-se na Cumeada. Tra- f 
vessa do Oiimpio, por 350$00 ! 

ou ainda por menos, com 8 divisões, j 
quintal, água, luz e tanque para lavar, j 
Tem lindas vistas e muito saudavel | 

Trata-se no mesmo local. 3 j 

mm 2 criadas para r asai, 
dos Militares, 8-1.o. 

c h i c o rs, t r i n o 
| Compõe-se cl< 

X ( com qu-ntal e 
~ | varandas de c i m e n t o aruií.do 

a 
: tr i c o 

ó s t io c h ã o , 
':rtd?ir "s, com 

x ! 
i 

ím 
cearia Dias Fdho 

vende-se r.o Terreiro do Men-
donça (Travessa de Santa Ma-

na). Coimbra, 
Nesta redacção se d;z. 2 

está para arrendar 
com 6 divisões, água | c ã o 

canalisnda, pateo, etc.. na parte bai-
j;a de Santa Clara. 

Diz se Mercearia Francisco Fon-
fratar Mer- ] seca Ferreira, Rua da Sota (detrez 

Olivais. X-t-s | rio Hotel Astória). 3 

Bom rc 
Infarmí 

nonnento. 
çõ:s nesta rode 

Para construções, vende-
se na Cl li/, de Ceias. 

r j , h ò t a r em casa do sr. 
Dr. Egidio Aires, no mesmo 
locf l. X 

'FORMIGAS" 
físsimiçãe ráuidu 8 Infalível 

COM O 

FORMICIDA I1DI1N 
FRASCO 2$00 

Depó.-ito em Coimbra: 
Farmácia Miranôa, Pra-

ça do Comércio. ^2. -s 

AzSsSijo lísmiíi 
Vende Francisco Ferreira 

ft< fvf,-.<« T.Hf, ru» d?» M o e d a . 

arrenda-se ou vende-se com 8 
divisões e quintal. 

vendem-se com quintal. 
Santo Antonio dos tm 

Nesta redacção se diz. 

em 
Olivais. 

X 
fVpjfl òrrendam-se dois andares am-
Luiui pios e higiénicos na rua n.o 
3 no Bairro da Cumiada, 

Trato-se no Denósito do Pão de 
Augusto Pais. ern Celas 1 

| Primeira andar ̂ tx:™-::;;: 
' e dois quaitos, 130$00. 
i Informa Francisco Martins, rua do 

Moreno, n.o 35. 3 
precisam-se, um ou dois M o-
bilados, na baij<a, para lon-

ga estadia, preferindo-se com serven-
tia de sala de bnnlio, 

Catla 
indicações 

ÍM precisa-se na Cervejaria 
Praça 8 de Maio. 28. 

1 0 Alugam-se, unta com 
divisões e outra com 6. 

Compõem se de cave, jar-
dim, lavadouro, água em abun-
dancia e electricidade. 

São situadas cm MmUes 
Claros, projíinio da T S. E — 

i este jornal com todas as 
ao numero 30. X 

Informações ria Vila 
M. B. no mesmo local. 

Cr, J 
X ! 

Quinta s 
f t t t f i i i - precisam-se no Coleqio de 
LliiSSè S. Pedro. 

Bons ordenados. X 

Etitarppg perdeu-se na segunda-fei 

Largo Miguel Bombarda aos Olivais. 
Pede-se a quem a achou o favor 

de a entregar nesta redacção. 1 

com ou sem mobília, arrenda-
;e situada á Cumeada, Ave-

nida Dias da Silva, n o 5. a antiga 
residencia do sr. José Clemente Pin-
to. Aceitam-se propostas. 

Para ver das 14 ás 17 horas. Tra-
tar, Praça 8 de M^io, 42-2.o 1 

Rapariga oferece-se para casa de 
respeitabilidade. Sabe tra-

tar de crianças. Dá as melhores re-
ferencias. Dirigir de Outubro em 
diante á redacção deste jornal. 

Desaparecem em 3 horas 
com o mata formigas MEYE-
NE. Recomenda-se aos re-
v e n d e d o r e s por ser artigo 
seguro e que podem garantir. 

Farmacia de Santa Clara. 

i i Lopes Quaresma 
ADVOGADO 

R. Ga S s í i a , 7 0 - 1 . - E . - C o i m b r a 
TELEFONE 729 

ADVOGADO 
Rua Visconóe óa Luz 

fi5-l.o — Coimbra. 

DÕMÍNBÕSTÃHÃ 
MEDICO 

V i o s a f i n a r i a s e S i í i í l s 
R. Ferreira Borges, 132-J.o 

COIMBRA 

írmando de Carvalho 
ADVOGADO 

Raa da Sofia, 54, COIMBRA 

v 



COIMBRA, de 21 de Setembro de 1929 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
A menina Alda Amélia Santos 

Arrobas, filha do sr. Hermano Ribei-
ro Arrobas 

O menino Armando Oscar da Sil-
va Amorim 

D. Maria do Ceu Mamede Lopes 
Henrique Salazar d'Eça 
Antonio Miranda Veloso 
Artur Mateus Coelho 
Raul Fernandes da Silva 
João Vilaça da Silva. 
A'manhã : 
Leonardo Duarte de Moura Vieira 
Dr. Alvaro Pinto de Magalhães 
Dr. Joaquim Mendes dos Reme-

dios. 
Segunda-feira : 
D. Maria Luiza Garrido da Silva 

Fonseca 
José Amilcar Geitoeira 
José Henriques (Filho) 
Oscar da Silva Amorim. 

Nascimento 
Em Vendas de Galizes, teve o seu 

bom sucesso, dando á luz uma ro-
busta criança do sejco feminino a sr.a 
D. Alda Correia Madeira, estremosa 
esposa do nosso querido amigo sr. 
Antonio Benjamim Acácio Madeira. 

As nossas felicitações. 

Partidas e c h e g a d a s 
Partiu para a Beira Alta, o sr. 

Francisco do Nascimento Magalhães. 
— Para o Porto, o sr. Humberto 

Ribeiro da Cruz. 
— Pata a Figueira da Foz, o sr. 

Julio Antunes. 
— Para Barcouço, o tenente sr. 

Antonio Maria Martins. 
— Para as Caldas da Rainha, o 

sr. Alvaro Pratas Inácio. 
— Para o Carregal do Sal, o sr. 

Dr. Augusto Pais Vaz Serra. 
Regressou do Buçaco, o sr. dr. 

Carlos Simões Ventura. 
•— Da Serra da Estrela, o sr. Luís 

dos Santos Moura. 
-— De Sintra, osr. Delfim de Ma-

tos Amaral. 
— De Coja, o sr. João Carlos de 

Moura. 

Convite 
ESTA' sendo feito con-

vite aos l.os cabos 
licenceados do Batalhão de 
Metralhadoras n.o 2, residen-
tes na áiea do concelho de 
Coimbra, para irem servia 
por 4 anos, na colónia de 
Moçambique, nos termos do 
decreto 13.309. 

Os que aceitarem, devem 
comunica-lo àquela unidade 
até ao dia do corrente, e 
devem apresentar-se no dia 
seguinte para serem inspecio-
nados. 

Só serão aceites os ofe-
recimentos dos l . c s cabos que 
não tenham averbados nos 
seus registos disciplinares pe-
nas superiores a 30 dias de 
detenção. 

Fernando Lopes 
Antonio Batoque 

ADVOGADOS 
Rua da Sota, 41 r/ c — 

Coimbra. 

Esgrimi 
T a ç a P a l a c s Curia 

p [ELO C u r i a P a l a c e 
Spoits Club, com ins-

crição aberta a todos os ati-
radores portugueses amado-
res, foi instituída a laça Pa-
lace Curia, para ser disputa-
da num torneio de esgrima. 

A taça ficará na posse de-
fn i t iva do atirador que a ga-
nhe duas vezes consecutivas 
ou três alternadas, compro-
metendo-se, o que ficar na 
sua posse provisória, a entre-
ga la na altura ern que os or-
ganisadores desta prova en-
tendam dever pô-la em dispu-
ta. A prova é de hanôicap, 
considerando-se para este ca-
so duas categorias: Interna-
cionais e Não Internacio-
nais. 

Os assaltos serão ao me-
lhor que três toques, dando 
os Internacionais aos restan-
tes atiradores, toque de han-
ôicap. 

Os Coups-Doubles não se 
marcam e as Barrages serão 
desfeitas, contando-se o nu-
mero de toques recebidos. 
Os casos omissos no regula-
mento da prova são regula-
dos pelo que está estabeleci-
do no Campeonato de Por-
tugal. 

Ao segundo e ao terceiro 
classificados serão atribuídos 
definitivamente dois prémios. 

As provas da Taça Pala-
ce Curia, da organisação do 
desportista Luna de Oliveira, 
são presididas pelo mestre 
de armas Veiga Ventura e 
realizam-se nos projmnos dias 
21 e 22. 

Encontram-se já inscritos 
o srs.: Eduardo Machado, ca-
pitão Luna de Oliveira, João 
Gouveia, Rezende Silva, Vei-
ga Ventura (Filho), José Men-
donça, etc. 

A inscrição pode ser fei-
ta directamente a Séde do 
uria Palace Sports Club, ou 
em Lisboa, 108 2.o. 

A"MANHA, pela 16, ho-
ras, no campo da 

Arregaça, a aficion conimb i-
cense vai ter ocasião de as-
sistir ao primeiro jogo de 
foot-ball desta época. 

São contendores conforme 
está anunciado o União e 
Os Conimbricenses, o popular 
club da Alta. 

Festas e Romarias 
A»MANHA rea l i za - se 

em Penacova a fes-
ta á S. da Guia, que este ano 
é feita com grande aparato, 
constando de variados núme-
ros. 

J i !J i ' * 
iiKUllHliflmiiHini! 

F a r i n a d a s d e s e r v i ç o 
" O S T A O de serviço na 

projama semana, as 
seguintes farmacias : 

6 o turno. — Arménio Ferreira, 
rua Fernandes Tomás. 

Farmácia ao Castelo. 
Silva Marques, rua da Sofia. 

P r o c e s s o s s u m á r i o s 
PELO sr. dr. Beça de 

Aragão, foi julgado 
sumariamente, José Gomes, 
solteiro, de 20 anos, sem pro-
fissão, de Vila Nova de Gaia, 
por vadiagem; foi condenado 
em 100$00 de multa, sendo 
convertidos em 20 dias de 
prisão e depois posto á dispo-
sição do governo. 

M o r t e s i b i l a 
jNTEM pouco depois 

das 12 horas, quando 
tinha chegado a esta cidade 
para consultar um médico, 
morreu á entrada do Parque 
da Cidade, a menor de 7 anos, 
Isaura da Conceição, natural 
de Cimo de Vila, freguesia 
de Semide, e filha de João 
Marques, trabalhador, que a 
acompanhava. 

D e s o r d e n s 
jOR desordem, foram 

presos, Elisa da Con-
ceição, de 56 anos; Manuel 
Luís Marques, alfaiate, de 40 
anos; Mário Augusto Cardoso 
e Antonio Marques, criado 
de mesa. todos residentes nes-
ta cidade. 

Coido a o r io 
QUANDO fazia a tra-

vessia do Mondego 
para o Almegue, caiu ao rio, 
Francisco Gama. empregado 
comercial, que foi retirado da 
agua pelo sr. José Filipe de 
Oliveira. 

A u t o p s i a s 

FOI ontem autopsiado o 
cadaver de D. Emilia 

Souto Rodrigues, que, como 
noticiamos, poz termo á exis-
tência. 

O Director da Policia de 
Investigação Criminal, sr. dr. 
Beça de Aragão, requereu 
que fosse autopsiado o cada-
ver de Clavier Aguiar, resi-
dente na Guarda, onde foi vi-
tima de urn desastre e do 
qual veiu a falecer nesta ci-
dade. 

Mia da Ajuda n Espio 
TTOJE, ámanhã e segun-

da feira, realizam-se 
em Espinho, imponentes fes-
tejos em honra de N. S. da 
Ajuda, onde concorrem mui-
tas centenas de pessoas. 

Para estes festejos, a Com-
panhia do Vale do Vouga es-
tabelece bilhetes especiais de 
ida e volta a preços muito 
reduzidos, válidos para todos 
os seus comboios. 

Espectáculos 

H( 
íJivoli 

[OJE, no Tivoli, exibem-
se o filmes Belesa 

Americana, comedia em 7 
partes, d e s e m p e n h a d a por 
Billie Dove e Lioy d Hughes, 
O granòe premio ôe elegan-
cia, Gigante miuòo e a In-
dustria Nacional óe Viôros. 

Para ámanhã está anun-
ciado o sensacional filme Or-
gulho ôe raça, que é desem-
penhado por admiraveis ar-
tistas. 

Para a próxima semana 
anuncia o Tivoli a Malóita 
memoria, Tristezas óe san-
tanaz e a Bela Baltimor, epi-
sodio historico de Napoleão 
Bonaparte, tudo estreias em 
Coimbra e o sensacional fil-
me As azas, que é uma bela 
ebra de cinematografia. 

M u p i , 1 0 I 
Partiu para Caldelas o prior des-

ta freguesia, sr Gouveia, a fazer o 
tratamento de águas daquela estancia. 

— Desde a obartura di caçi que 
esta vila tem sido muito visitada pa-
ios apaixonados deste sport, vindo 
alguns de bastante longe. 

•— De visita a sua máe encontra-
se aqui o sr. dr. Pedro Tavares, pro-
fessor do Liceu do Porto. — C. 

t FA F f l £j h 1 l i i 

FALECEU o operário dos 
Serviços Municipali-

sados e antigo bombeiro mu-
nicipal, sr. Manuel Miranda. 

No seu funeral encorpora-
ram-se piquetes das duas cor-
porações. 

— Faleceu o menino Al-
bertino Mendes, filhinho que-
rido do nosso presado amigo 
sr. Jorge Mendes, conceitua-
do comerciante desta cidade. 

Acompanhamos os deso-
lados pais na sua a r ande r'c 

DOS TttNICOS 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito exclusivo em Coimbra : 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va, rua Ferreira Borges, 26-32. 

Tome 

intima novidade 
da sciencia alemã 
contra o enjoo. 

Toda a pessoa 
pe viaja pode en-

o o 

viaja sei enjoar, 
lusa pizer ta-

par uiar, por terra 
ou peie ar, sem 
enjoar, deve levar 

i i frasco 

da e s ta-
Far-

Ano 19.c 

PubHca-se ás terças, quintas e sabatíos 

S ABAD 3 , 2 1 d e S e t e m b r o d e 1 9 2 0 

«5 

rias. 
Gerais em Portu-
gal: 

/ ^ O I M B R A todos os dias recebe 
' familias que regressam das 

praias, das termas e doutras locali-
dades onde estiveram a veranear. 
Muitos académicos se encontram já 
nesta cidade para se prepararem para 
os exames em Outubro, na Univer-
sidade, porque nos Liceus não foram 
permitidos. Este ano no mês de Se-
tembro tem-se notado mais gente em 
Coimbra do que nos anos anteriores. 
Luso, aqui muito ás portas da nossa 
terra, tem tido este ano grande con-
corrência, é até uma das estancias 
de aguas que receberam mais gente. 
De Coimbra foram para ali muitas 
familias que costumavam ir para ou-
tras localidades. Na Curia tem ha-
vido menos gente. A Figueira teve 
mais gente em Agosto do que em 
Setembro, o que não era costume. 

« H O 

F E L I Z M E N T E que as actuais se-
nhoras, escritoras ou poetisas, 

se não inspiram, para a confecção 
das suas produções, em assuntos da 
ordem que inspirou uma senhora, 
que no principio do século passado 
versejou. Essa senhora que foi tam-
bém actriz, chamou-se Gertrudes An-
gelica da Cunha. Pois esta poetisa, 
cujo nome não obteve uma aura por 
aí alem, escreveu um comentário em 
versos heptas^ylabos á Carla Cons-
titucional a que chamou Miscelanea 
Constitucional. Politicamente não 
sabendo qual a feição desta poetisa 
e actriz, mas é de supor fôsse fervo-
rosa admiradora e partidaria da Car-
ta, e portanto cartista. 

® ® 9 
I ^ O M O já temos informado, anda-

se em reparações das 6 cape-
linhas representando os Passos do 
Senhor, na escadaria da igreja de 
Santo Antonio dos Olivais. Que não 
esqueça restaurar também o presepio 
na capelinha do Adro da igreja. As 
figuras, por sinal que de dimensões 
rasoaveis e algumas muito interes-
santes, devem encontrar-se em po-
der do rev. pároco da freguesia, que 
tomou esta louvável resolução para 
evitar que fossem deterioradas. 

9 « • 

7\ IMPRENSA do Porto está fa-
zendo uma grande campanha 

contra a venda de carnes de animais 
atacados da tuberculose e por isso 
sem terem sido sujeitas á devida ins-
pecção. São bois, porcos e vitelas 1 
Toda a severidade será pouca para 
castigar esta gente. Custa acreditar 
que haja quem seja capás de prati-
car semelhante crime! Hàvia mata-
douros clandestinos e vendia-se leite 
de vacas tuberculosas! S e l v a g e n s ! 

• • • 
T ^ M Coimbra sempre tem havido 

horror á cal para caiar as fron-
tarias dos prédios. Não será mau 
que se lance uma vista de olhos pa-
ra as muitas casas que para aí ha a 
reclamarem limpesa e caiação. 

• n • 

OAUTO-TANQUE da Camara ha 
meses que não é visto nas 

ruas de Coimbra. 

O PROBLEMA urbano que, com o progresso, se 
complicou extraordinariamente está, porém, 

merecendo da parte das entidades competentes, uma aten-
ção especial. O camartelo camarario lisboeta deitou agora 
abaixo um bairro miserável. E vai erguer um outro, sauda-
vel, obedecendo aos preceitos modernos. 

No Porto, o caso também está na ordem do dia. 
Os bairros antigos, que, pelo seu aspecto sombrio, 

feitos de pardieiros sem condições de higiene, de ruas estrei-
tas onde o sol entra a medo, estão condenados natu-
ralmente. 

As cidades, acrescida dia a dia a sua população com 
a gente chegada das aldeias e vilas afastadas, aumentaram 
enormemente o seu movimento. 

E se bem que o numero de construções, edificadas 
depois que essa aglomeração começou a re.,istar-se, tenha 
sido grande, não é, todavia, proporcional a esse movimento. 

De modo, que dentro de cada prédio tiveram necessi-
dade de abrigarem-se um numero de pessoas que os enche-
ram totalmente. E ainda outro caso a ponderar. 

Não sabemos porque coincidência, toda a intensidade 
comercial, industrial e citadina convergiu para junto dos 
bairros antigos, verifica se isto em todas as cidades. 

Coimbra faz uma gr«nde parte da sua vida na Bafjj?. 
E aparte as artérias largas de Visconde da Luz, Ferreira 
Borges, Praça 8 de Maio e rua da Sofia, no entanto um 
pouco acanhadas já para a aglomeração que lhe empresta 
o bulicio de uma cidade moderna como está sendo a nossa, 
as outras oferecem um contraste evidente, que mais se faz 
notar por nelas se desenvolver igualmente um mo.'imanto 
inteiro. 

Ha muito que pensa em demolir-se toda aquela massa 
compacta de casas que formam o velho Bairro. È' uma obra 
que se impõe. 

Quando se fará ? 

Outra questão, também importante, que fica dentro do 
problema urbano, é a dos arruamentos, Ha a necessidade 
de estabelecer utr principio — por todas as razões. Pela 
razão do movimento progressivo, das condições salutares, etc. 

Nas grandes cidades o principio está sendo rigorosa-
meste adoptado. Lisboa, tem as suas avenidas novas, ras-
gadas. arejadas, espaçosas. Como afinal, todas as grandes 
cidades, Coimbra, cujo progressivismo é um facto, absolu-
tamente demonstrado, tem pois de cuidar deste aspecto. 

Ai nda a propósito da demolição da Baixa. Obra 
grandiosa, como dissemos, com a qual a cidade lucraria 
incalculavelmente, requere, porém, uma porção de coisas 
que só o tempo, aliado a uma boa e forte vontade lhe pode 
trazer em auxilio — como seja, por exemplo, a construção 
de um bairro que alojasse todas as pessoas pobres que nele 
habitam. Por todas essas razões, pois, não pretendemos 
deixar aqui o grito de uma urgência imediata. Queremos 
só frisar as vantagens que novas edificações e arruamentos 
trariam, e os que resultariam de fazer fugir á sombra doen-
tia e húmida das suas artérias estreitas, uma população 
composta na sua totalidade por operários e gente de tra-
balho, que passa os dias dentro de oticinas na sua maio-
ria sem condições higiénicas de especie alguma. 

Jío fnm do coraeníe snês são retira-
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O PADRE Manuel Aires do Ca-
sal foi presbítero secular do 

grão priorado do Crato e autor dum 
apreciado trabalho. Corografia Bra-
sílica, publicado em 1817 na Impren-
sa Regia do Rio de Janeiro. Nasceu 
em Portugal, em 1754, segundo Ino-
cêncio. Era investigador profundo, 
tendo viajado muito pelo Brasil an-
tes de escrever a sua obra. Quiz 
publicar uma segunda edição da Co-
rografia, ampliada e corrigida com 
novos elementos sugeridos por José 
Bonifacio de Andrade e Silva, se-
cretário perpetuo da Academia Real 
das Sciencias. Embarcou para Por-
tugal no mesmo barco em que veio 
D. João VI. Morreu, em Lisboa, em 
casa do bibliotecairo da casa real, 
fr. Joaquim Damaso. Segundo julga 
o escritor brasileiro Sdvio Romero, 
o padre casal teria falecido pouco de-
pois de 1821. Pois os papeis que 
tinham eleinerMos importantes para 
a segunda edição desapareceram. 
Por notia dum sobrinho do fr. Joa-
quim Damaso, que tir.ha loja de gra-
vador na rua do Ouro, soube se que 
os documentos, aliás valiosíssimos e 
qus tinham pertencido aos dois sa-
cerdotes, foram vendidos a diversos 
taberneiros de Lisboa. Nesta cida-
de já se deram factos idênticos E 
em outras terras do país outrotanto 
tem sucedido, E assim teem desa-
parecido documentos de eito valor, 
que muito eficazmente concorreriam 
para desvendar certos mistérios da 
nossa historia. 

• m m 
VJEZAHUALCOYALT, foi um rei 

* virtuoso e sábio, que governou 
no Mejdco de 1426 em diante. Es-
tabeleceu um código com 80 artigos, 
em que há princípios de moral pura. 
Neste código havia a pena capital 
para quem fosse acusado de rouba, 
assassinato, embriaguês, adultério e 
traição. Se houvesse no nosso país 
aquela penalidade para os crimes 
apontados o que aí iria! 

0 • Cl 
f \ LAVRADOR consultado sobre 

a melhor forma de conservar 
o azeite para se não estragar, acon-
selha as trasfegas para o livrar das 
impurezas que ficam no fundo. Com 
grandes calores as impurezas ficarão 
suspensas no azeite e a trasfega de 
pouco valerá ; com os grandes frios 
o azeite estará muito condensado e 
assim não cairão no fundo da vasilha 
muitas das impurezas que se quei-
ram tirar do azeite. Não é muito acei-
tável conservar o azeite em grandes 
vasilhas. Vasilhas bem fechadas e 
colocadas em sitio nem muito quente 
nem muito frio. São bastantes duas 
trasfegas por ano ; antes da prima-
vera e outra depois. E;itar que o 
azeite apanhe muito ar e que esteja 
próximo de cavalariças ou pocilgas. 
Segundo O Lavrador, presume se 

este ano escassez de azeite. 

« © » 
g \ S Bombeiros Voluntários promo-

vem no dia 6 dn projíimo mês 
uma parada que será precedida de 
um exercício que pela novidade de 
alguns trabalhos apresentados, deve 
causar sensação. 
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Por te r ras afr icanas 

o» o forca dos mais fracos 
r rMPERTINENTES mos-

quitos!... Como a Afri-
ca seria aprazível e mais ha-
bitavel sem este exercito nu-
meroso que infesta o ar, que 
se delicia com a agua infecta 
dos pantanos e que imperce-
ptivelinente inocula doenças 
e implacavelmente mata. 

Quando eles, cheios dum 
veneno que os não encomoda, 
procuram a pele humana e 
se fincam nela, com as patas 
trazeiras levantadas, a pino, 
como se fossam palhaços, es-
tabelece-se nesse momento 
uma troca: a troca do saugue 
bom que eles avidamente su-
gam pelo viras mortal que 
eles obstina da mente entregam. 
Ora destes insectos, tão en-
fadonhos e tão perigosos, ain-
da hoje recordo um : Fino, ma-
nhoso, quasi invisível e mais 
que insignificante, de certo 
tinha jurado que havia, um 
dia, de troçar de mim. E o 
bandido venceu. Ocasião che-
gou em que, pela minha de-
pendencia da sua pequenez e 
da sua astúcia, rne soube en-
cher a alma de desespêro e o 
corpo de fadiga. Naquela noi-
te, ao entrar no quarto para 
o repouso diário; já ele lá es-
tava. Esperava-me escondido, 
sorrateiramente escondido. 

Como os salteadores aga-
c h a d o s nas encruzilhadas, 
aguardando a hora do assal-
to para o assassínio e para 
a pilhagem, assim ele se acha-
va traiçoeiramente embosca-
do para a feroz prática dum 
roubo: o roubo do meu san-
gue. Acendi a vela; e foi o 
mosqueteiro sacudido, muito 
sacudido, como era costume 
fazer. Com cuidado observei 
que nenhuma abertura ficára 
por onde os insectos vampi-
ros pudessem entrar. Julguei-
me seguro. 

Deitei-me; e ia deliciosa-
mente lançar-me nos braços 
do sono quando, junto ao ou-
vido, senti um zumbido agu-
do, fino, metálico, inferna í Foi 
como se o diabo me fosse 
atormentar, soprando-me aos 
ouvidos utna enorme e estri-
dente corneta. Com violência 
sacudi o ouvido para afastar 
o perigo. Mas, depois dum 
curío silencio, novamente me 
inquieta o mesmo som atre-
vido, insistente, imensamente 
provocador. Nova sacudidela, 
e o resultado o mesmo. Ah! 
não puderes tu levar um tiro 
— pensei eu — E como a pro-
vocação não acabava e pare-
cia prolongar-se, acendi a ve-
la e com a vista procurei o 
algoz. Não o vi. O salteador 
sabia esconder-se. Um a dois 
milímetros do mosqueteiro lhe 
bastavam. Novamente me dei-
to. A trovoada, ao longe, co-
meçará a bramir. Por vezes o 
quarto aparecia inundado pe-
la luz momentanea dos relâm-
pagos. E como se aquele troar 
longínquo das nuvens fosse 
pouco, ainda o importuno zum-
budo do mosquito novamente 
me atormentava. Pela minha 
mente passam então, uma a 
uma, cotrn espectros, todas 
as doenças tjíie a baba dos 
mosquistos cria: a febre lenta, 
a febre palustre, a bíMosa, a 
perniciosa... Masera de mais?... 
Aquele zumbido, aquele bra-
do anunciador de desgraço, 
não me deitava. Desespe-
rado, mais wma vez me le-
vanto. Havia ííficontrá-
lo, pacientemente, d e r * o c a -
mente, fosse como fosse, cus-
tasse o que custasse. E tudo 
acabaria. Porque a questão 
era vê-lo, era só descobri lo. 
Depois, era só levá-lo braiv 
damente com a palma da 
mão até á parede, onde o es-
magaria e onde o sangue su-
gado iria formar na cal alvís-
sima uma mseta vermelha, 
muito viva, pa.ra ali atestar, 
bem alto, o latrocínio dum 
insecto e a desforra dum ho-
mem. Porém, o azar estava 
comigo. Só pensando no mos-
quito e na morte do mosquito, 

deijtei, sem çautela, que a 
chama dá vela se peg.sse ao 
mosqueteiro. Lutei com a cha-
ma, queimeime; e, aflicto, pre 
vendo um incêndio, pujeei com 
força o mosqueteiro e arre 
messei-o ao sobrado. Ali ey. 
tingui, a custo, o fogo que 
alastrava. Acudiram pretos da 
guarda ao quartel, que m 
ajudaram. E um, mais supers-
ticioso, ao ver o fumo e a 
barafunda do quarto, segre-
dou aos outros: 

— M'cunha capitão ter hoje 
feitiço. 

Com feitiço ou sem feitiço 
fui sentar-me cansado, as 
mãos queimadas, numa ca-
deira de lona que na secreta 
ria havia, maldizendo a mi-
nha s o r t e e amaldiçoando 
aquele mosquito. Ali passa-
ria a noite. O calor sufocava, 
lima chuva muito forte, de 
g tas graúdas, parecia querer 
afogar a terra. Sapos satis-
feitos no terreno inundado, 
com uma monotonia desola 
dora, de vez em quando can 
tavam. A trovoada, que co 
meçava longe, tinha-se divi-
di Jo e era agora mais clamo-
rosa, sucedendo-se os trovões, 
violentos, numa e noutra di-
recção. Mas com o troar das 
nuvens, um bramir também 
forte e que até ali desconhe-
cia, me chegou, com surpresa, 
aos ouvidos. Interroguei com 
o olhar os pretos. 

— E' carãffio, siôr, é ca-
rãmo. 

E era realmente um leão. 
Aproveitando a inclemên-

cia do tempo e achando a 
ocasião propicia, aprojdmava-
se do povoado. Impelia-o, tal-
vez, a fome e era atraido pe-
lo gado que naquela região 
abundava. 

• + + 

Nove horas no pequeno 
relógio da companhia. 

Um alarido imenso, como 
até ali não ouvira, acordou-
me. Levado pela curiosida-
de, cheguei ao mirante. Um 
preto, apontando na direcção 
de Malêma, informou: 

— E' carâmo, siôr, é carâ-
mo; macambúzio do gado deu 
tiro, macambuziu do gado 
matou. 

«Foi mais feliz do que eu 
o macambúzio: — pensei eu 

matou ele um leão e não 
lui eu capaz de matar um 
mosquito...» 

E em breve vejo subir a 
longa encoita duas compri-
das fdas de pretos no meio 
das quais vinha qualquer cou-
sa que umas vezes me dava 
a impressão duma tumba, ou-
tras vezes a dum andor. O 
cortejo aprojíima-se. Já eu 
noto que os pregos, ao mesmo 
tempo que avançam, ora dan-
çam, ora fazem esgares gru-
tescos, acompanhados de guin-
chos selvajens, reveladores de 
muita alegria. E' que traziam 
com pjes o leão, aquele leão 
que ouvira de noite e que o 
guardador do gado, gom duas 
balas matara. Yi-o em se-
guida passar diante de mim, 
hirto, estendido, volumoso, a 
juba ensanguentada. Vinha 
numa padiola de pau resis-
tente que os pretos improvi-
saram. A' tempestade enfu-
recida da noite havia sucedi-
do a (Eajnjia. f)ebaij<o dum 
eeu !ijyito iimpido, ffa> §o] ra-
diante, abrazador, envoívja 
agora a terra. Do soio hu-
medecido e quente subia um 
vapor tremolante, abafadiço, 
que facilmente viam 
e que voltava s afíftog-
fera lentamente e como se to-
do ele se elevasse como uma 
enorme epluna de fogo. 

Debaixo <jp6Í3 temperatu-
ra de forno foi o leão coloca-
do junto ao tronco duma pa-
paeira.. Bandos dc moscas e 
Uft» Qii outro moscardo acudi-
ram á présa. E enquanto el -s 
sê regalavam e«tn Q sangue 
muito vivo que, no corpo <i« 
colosso, ainda escorria da fe-
rida, o batuque de alegfia 

continuava, agitado, ensurde-
cedor, medonho e agora re-
forçado com pretos de todas 
as idades que, de longe e de 
varias palhotas isoladas, pa-
ra aquele regabofe, pressuro-
samente, chegaram. E para 
ali ficou o corpo do rei das 
selvas exposto ás vaias dos 
pretos e á voragem dos in-
sectos, vencido, aniquilado, a 
forte juba abatida, a bôca se-
mi-fechada e onde os dentes 
pareciam ainda exprimir o ul-
timo momento da dor. E até 
que de tarde, quando o dar-
dejar do sol abrandára, foi 
feito o enterro. Abriram lhe 
uma cova, mais longe, junto 
a um ibundeiro, funda, muito 
larga e onde o seu corpo cou-
besse. Para lá o levaram. 
As mesmas fdas de pretos 
aos guinchos e aos salto:-; no 
meio o matador, soberbo, al-
tivo, como um antigo vence-
dor romano; e logo a seguir 
quatro corpolentos prelos com 
o leão prostrado, inerte e se-
renamente entregue á sua imo-
bilidade eterna. Segui este 
cortejo, mijfto de drama e de 
farça. E junto á cova daque-
le que em vida inspirava res-
peito e fôra temido, quando a 
ultima pazada de terra lhe es-
condeu o corpo já irio, e 
enquanto os pretos se entre-
gavam, ébrios de alegria, á 
sua dança selvagem, desen-
freado, um desejo imenso ti-
ve que aquela gente fosse, na-
quele momento, civilizada e 
me percebesse, para que eu 
pudesse deitar-lhe fala e dizer 
assim : 

— Meus caros pretinhos, 
ouvi: Com uin prazer feroz 
acabais de entregar á terra, 
que tudo cria e tudo devora, 
o corpo já sem alento daque-
e que foi forte, indomável e 

que, temido e respeitado, vos 
conservava temerosos e á de-
vida distancia. Matou o a sua 
é^ldade e a maneira franca 

e destemida corn que ele vos 
encarava. Vós ri-, cantais e 
bailais, porque lhe esmagas-
tes a força, a força que vos 
pesava e que talvez vos cau 
sasse inveja. 

«Ah! . . . pudesse ele neste 
momento rugir, pudes?e ele 
azer estremecer a pesada ter-

ra que o cobre n cada um de 
vós fugiria! . . . Enquanto viva 
ele dominava nas seivas, ern 
o poderoso, o grande, f izieis 
he reverencias,—causava-vos 

admiração; agora, morto, reju-
bilais ferozes porque as suas 
garras já não rasgam e a sua 
bôca já não ruge. 

« Apresentava-se-v;s pu-
ante da força, mas claramen-

te, peito a peito, sem manha 
sem traição. Podia esma-

gar-vos a todos, a brincar, 
como se fosseis escaravelhos, 
mas sem que dr-ijc.sse de ep. 
por o peito ás vossas bala=>, 
ás vossas zaqaias ou ás vos-
sas setas. Foi franco com o 

u vigor indomável, e foi is-
so que o matou. Fosse ele 
cobra cuspideira que, Ardilo-
sa e escondida no mató, vos 

rremessesve aos olhos a sa-
iva peçonhenta que vos ce-

gasse, e já não daríeis expan-
são ao jubilo que tão covar-

emente nasce do vosso ódio, 
da vossa emol*ção ou da vos-
sa hipocrisia. Mais que o 
eão vos mata o mosquito e 

deste não rides vós. E' que, 
nsignilicar.te, quasi insivivel. 

não vos afronta, não fere a 
vossa vaidade, não vos pode 
causar inveja; e é que este, 
para vos envenenar, para vos 
vencer e para vos abater len-
tamente é ele que atrevida-
mente vai rindo da vossa má 
vontade, das vossas armas e 
das vossas ratoeiras. Com 
uma força poderosa que vós 
não sentis e que ele tira da 
sua imensa pequenez, trai-
çoeiramente vos entrega à 
morie, a3 ggsijio tempo que, 
zumbindo, parece qué e Vie 
que rejubiladamente vai tro-
çando da vossa força, da vos-

indiferença ou do vosso 
descsp&ro. j ^ S , caros 
pretinhos, nem sg na Africa 
há mosquitos e leSes. O mes-
mo á '^ede com 03 homens e 
em todas as partes do nitl"' 
do. Àh I quanjojj cafQÇ e»3 
vos podia contar de gente for-
te? poderosa, ocultamente es-
magada ftcjs má vontade, pe-
lo ardi) e p ja ayersgo cios pe-
quenos!.. E tenho uiío meus 
pretinhos; podeis continuar o 
batuque. 

o i m o r a 
R u a d o N o r t e , 1 9 — C O I M B R A 

3HI«jiie!Í£zs.2-ízs p a s ç a toaisss « a s classes dos Xiceua e de Jíns-
tvuaçã® (Fsimákrieã e jpmcta todos &s "Cursos "Comerciais do 

INSTITUTO COMERCIAL DE COIMBRA 
Quando cheguei ao quar-

tel, vagarosamente e a pensar 
nestas coisas, já o cruzeiro 
do sul, pela sua altura, sere-
namente indicava que a noi-
te ia avançada. Acabara o ba-
tuque. E agira um silencio 
va.-to, desolador, vinha, numí 
tristeza imensa, da n itureia 
adormecida. Só os sapos, des 
pertos, nas covas ainda hu-
medecidas, melancolic me; tò 
cantavam. Alta noite. E sem 
que o esperasse, mais um ru-
gido ouço, ao longe, muito 
longe... Soara vicleni: e como 
u n forte e doloroso lamento, 
no triste silencio da noite. 
Era da leôa, da leôa enfure-
cida, ofegante, cheia de 
da, que amorosamente 
curava r.o negrume das tic 
restas o companheiro qus Ih 
tcltava. 

È I S 

,tlVi -
pro 

C h ! como a natureia é 
constante, igued e imutável 
em todos a seres que povoam 
o mundo, quer S2 trate do 
ódio que cruelmente os afas-
ta, quer se trate tio amor que 
caridosamente os aproxima! 

Tanto nos centros civiliza-
dos como no sertão o mesmo 
expandir de paixões,.tão idên-
ticas, tão iguais, tão pareci-
das; umas mais fortes, outras 
mais fracas; se umas mais 
primitivas, outras modificadas 
pelo raciocínio e pela civiliza-
ção; e enquanto umas belas 
o m o o florir das rosas, ou-
tras sinistras como o frio olhar 
da so -gas ; mas todas, em ge-
ral, orientadas por aquelas 
duas forças opostas, tão pode-

MUITAS vezes, frequen 
tes vezes, sucede 

passar despercebido, do lado 
de cá do Atlântico, o apare-
cimento de valores ; 
tativos nas letras brasileiras 
— falta que afecta, incontes 
tavelmente, a nossa cultura, 

Mas, sabend >-se como tan-
tos novos de indiscutível va-
lor são ignorados, ou quasi 
ignorados em Portugal, saben-
d o - S 2 como em outros p,-,i;es 
latinos são conhecidos e pre-
zados, não admira que alhea-
dos mesmos, geralmente, de 
quanto vale o l íber intelec-
tual da grande Republica. 

Assim, ein 1922, em S. 
Paulo apareceu um novo poe 
ta, ou antes, urn belo iiv: 
um poeta novo. 

Alguém terá conhecimen-
to, em Portugal, do poeta Djal-
ma Andrade? 

Que me lembre, ou que eu 
«aib j, apenas o s--. Forj.sz de 
Sampaio, em volume d> co-
leção Patrícia, dedicado á 
poesia brasileira, citou o poe-
la transcrevendo o soneto 
Famanôo. 

Uma casualidade, feliz ca-
cer 

de 

me deu a cc onhí 

roso s, que a todos acorren-
tam. que a todos movem e 
subjugam e que. durante a 
consumação dos séculos e 
através do espaço incomen-
surável, f.ital e intlejcivelmen-
te, vão cingindo e acompa-
nhando o mundo. 

PAIS MAMEDE. 

sualidade, 
Djalma Andrade no seu volu-
me Vinha Resequióa — livro 
delicioso cuja posse devo a 
uma gentil e penhorante ama-
bilidade. 

E para re avaliar, fugiti-
vamente embora, do mérito 
do livro do poeta brasileiro, 
aqui deijío o delicioso sonêio: 

Por insiliva fó retiraria pa-
r a fóra U soflíiceaíe, vendes-
se lonas ss íirojiriedaUes siias 
in Estrada a Santa 
Ciara, flgrteraíes a A l a n i s 
da Cusla Nsves. 

B i r i p pí03í53í3s m írolsr 
com o próprio m m escrito-
tório, ma P J Í Í J Cardoso, 0 e 
10. 

O sr. Joaquim Inácio, pro-
prietário do impertadte e acre-
ditado estabelecimento Nooa 
Leitaria Acaóemica, situada 
na rua Candido doa Reis, n.os 
7 9 mandou colocar já ha 
tempos no seu estabelecimen-
to uma cai^a do correio don-
de a correspondência é reti-
rada todos os dias á- 22 e 
0,30 horas, incluindo domin-
gos e dias de feriado. 

Ultimamente mandou colo-
car ali um aparelho telefóni-
co que tem o n.° 117 e que 
enconírando-se ligado a rêde 
geral tem sido muito utiliza-
do, por não existir no Bairro 
Alto cabine destinada ao pu-
blico, principalmente depois 
do encerramento da estação 
do correio As 18 boraç. 

li proprietário da Nova 
Leitaria Acaóemica presta 
assim um importante e rele-
vante serviço em tão populo-
so Psajrro do (r_;e 

Que o meu orgulho torne-sc 
liumilóaòe; 

Poóenóo ser o mais, que eu se/a o 
menos; 

Que morra em mim a estupióa 
vaióaóe 

E que eu seja o menor entre o • 
pequenos. 

E que eu pratique o bem, — fuja á 
malòaòe 

E não atenèa mais aos seus acenos; 
Que se transforme em rosas óe 

bonôaóe 
O que era em mim sspinhos e 

venenos: 

Que a minha mão as óorcs alivie • 
Que aos mais humi/òes eu não 

cause inveja ; 
E se luz eu tiver que aos outros 

guie . . . 

Mãe, que eu veja nos pobres nem 
iguais, 

c, se orgulho eu tiver, que o 
orgulho seja 

De ser o mais humilde óos mortais. 

Parece que, atend endo se 
ao feliz f jeito alcançado pelo 
livro, se vai publicar, no Bra-
sil é fie vêr, uma sua nova 
edição — assim me dizem. 

Oj<ala que ele consiga 
chegar largamente até nós, 
que Vinha Resequióa seja 
apreciado como justamente 
merece, e que o nome de 
Djalma Andrade seja, do la-

á do Atlântico, consi-
vaie o seu derado pelo <iue 

talento poético. 
Nuno Beja. 

o l í c l a È i i i f o n a p o 
A Policia de Informa-

ção é-nos pedida a 
publicação do seguinte: 

«A Policia de Inform?,ção. 
apheou a multa de 5,(;00$QQ 
ao amanuense» Camara 
Kíuniu^al de Soure, Manuel 
D.:!fim Morgado, por ter es 
condido na sua casa de Vda 
Nova d'Ar,çjs, um 
político 

COM o pedido de publi-
cação, re-ebemos o 

seguinte : 
. , . Sr. Director d3 Gazeta óe 

Coimbra. — No passado ano lectivo, 
qualquer estudante apresentava o 
requerimento de um colegi pedindo 
a matricula ou inscrição e nad i mais 
se tornava necessário O interessa-
do, antes de começarem as aulas, 
assinava qualquer cousa e . . . es-
tava tudo feito. 

Este ano. para rnais facilidades, 
todos o supunham, facultaram-.se as 
procurações que custam dinheiro mas, 
as facilidades são absolutamente ne-
gativas, pois o procurador pouco ou 
nada pode fazer aléin da apresenta-
ção do requerimento I 1 I 

As públicas-fórmas da carta de 
curso são válidas rr.as as públicas-
fórmas de cerlidõis de idade não o 
são! Parece que o caso em si tem 
pouca importancia mas. quem tenha 
de mandar vir certidões de ida-
de da índia ou China (pois nunca 
lhe haviam sido erigidas mais do que 
públicas-fórmas) sente o contrário. 
O rigorismo chegou a tanto que até 
se tem recilcitrado ejíigindo o reco-
nhecimento de assinaturas autenti-
cadas com o selo em branco — assi-
naturas que ain-l i quando falsas 
não poderiam leq .lmente ser argui-
das como tal 

Das belas fa~ilidades das procura-
ções resulta que sendo eu procura-
dor de dois amigos açorianos, não 
posso fazer-lhe as matriculas porque 
apenas passúo as procurações e não 
os iequerimentos assinados e reco-
nhecidos que nem o diabo, quanto 
mais os meus amigos poderiam jul-
gar necessários — depois d» , 
das procurações para os repiesentar j 
em todffs os actos necessários para j 
as suas matriculas. ! 

Parece-me difícil acrad.tar que o ; 
eu mo reitor da Universidade tenha ' 
conhecimento do nulo efeito das pro- ) 

s e m a n a P o r t u g u e s a de 3 a 9 
d e o u t u b r o 

A C. P. resolveu estabe-
lecer um serviço es-

pecial de bilhetes de ida e 
volta a preços reduzidos pa-
ra Sevilha por ocasião da Se-
mana Portuguebf, via Vila t 
Real de Santo Antonio ou 
via Badajoz, das principais 
estações da Companhia, «en-
do os preços por Vda Reel 
de Santcw^Antonio: em la 
classe de Lisboa esc. 28Ò$00: 
Figueira 385$95; Coimbra esc. 
384$95; Porto esc- 4W$-70; 
Valença r>s~. 504$85 e Régua 
esc. 492$20; em 2.a c l ««e 

! respect ivamente : 217$50. 
306S00, 3 0 5 $ 3 0 , 347$25. 
391 $40 e 362$15; em 3." clas-
se respectivamente: 150$^5, 
2 3 8 $ 4 0 , 237$90 , 265$35. 
295$50 e 289$?5. Nos pre-
ços das 3 ciai-ses está incluí-
do o suto car. 

Por via Badajoz: em la 
rlas^e de Lisboa, lese. 137$40; 
Figueira, f>sr. 138$30; Coim-
b-a. esc. 137$40; Po. to. esc. 
197$05; Valenç«, f~c. 257$20 
e Régua, esc. em 2 a 
classe resoeetivai^fiute: 96$80, 
96$85 96$20. 138$ 10.162$25 
e 173$00; em classe res-
p e c t i v a m e n t e : 6 2 $ 6 0 , 6 3 $ 10 , 
6 2 $ 6 0 . 9 0 $ 0 5 , 1 2 0 $ 2 0 « 
113$95; aos preços pela vin 
Badajoz deve adicionar-se o 
preço em pesetas correspon-
dentes ao percurso espanhol 
ou srja: em l.a classe, pese-
tas 60 00; em 2.a classe. 44 65; 
e em 3.a classe, 24,75, sen-
do todas estas importâncias 
acrescidas da sobretajea dc 
velocidade para os comboios 
rápidos. 

Oi bilh tes são validos 
para ida de 1 a 7 e para o 
regresso até ao dia 3l de 
Outubro. 

Os cartazes com condicões 

S i n d i c a » 
p N C O N T R A - S E suspen-

so, por motivo de siri-

cu rações Por isso ouso esperar de ' e p r f ç o s d a s demais estações 
V. que leve o caso ao conhecimento _ , . r- > 
de s. e^.a - De v. etc , João óo Sul. - sc,a<> brevemente a t eados 

I nas estações onde se dão tb-
das as informações sobre es-
te serviço especial, * devendo 
durante o mês de Outubro 
hever para Sevilha 3 com-

. . boios por semana via Bada-
dicancia, o agente de fis-ali- 1 joz em vez de dois como ec-
sação da DJeg?ção da Boi- ; tualmente. 
sa Agricola desta cidade, sr. 1 Segundo informações co.-

Ihidas directamente em Sevi-
lha os preços dos bateis são 

Manuel Luiz Santiago. 
Foi nomeado sindicante 

aos sei'.3 acto^ o engenheiro 
agronomo, sr. João de Olivei-
ro Valença, professor da Es-
cola Nacional de Agricultura 
de Coimbra, 

normais e nao .«erão aumen-
tados, havendo muitos hotéis 
com pensão completa desde 

t 15 pesetas, e alquns mais mo-
dsstos desde 10 pesetas. 

ficaDs de s e g u i r o s r . J o s e Luis d o s S a n t o s , 
sóGio-oarer i te da f i r m a Sít lTOS & DIAS, L.da, 
tazendo se a ^ i u a n i i a r da " p r e m i e r , , d o s 
seus ATELIERS, EH.ma s r . a D. Emíl ia c a s t r e , 
atim ds adquirirem um c o m p l e t o s o m d a s 
I M Í S RECENTES fiSUiQDDES p a r a a M i m a 
Estação d© Inverno 
Aquela nisncionana s e n i i o r a a p r o v e m p a r a 
i o m a r c o n n e c i m e n t o e a q u i s i ç ã o d o s MODELOS 
m a i s a c o n s e i í i a d o s p a r a a r e f e r i d a ESTA&&8, 
a s s e g u r a n d o a ^ s j m a c i t a d a f i r m a , a c o n t i -
nuaçãa m p r e f e r e n c i a da s u a E x c e l e n t í s s i m a 

G l í e m e i a . 

m a i o r e s e l o g i o s 

n p i n n 
^ * 6 C l 

w 
Ô M e - S t i !ía?3 €iOS3 03 

P8,ip8!!aissníiaíi8. saao tratar 
do crianças, oa as memores 
rsíerenoías. DÍPÍOÍP ú?, ouiu-
tsra em mm o redacção des 
le iornai. 

at}' <<o 
1HS. ••» rifei teia policia 

£ d'fir»o dos j procure vá activamente e que 
ali prendeu. 

A importancia da multa, 
foi as?;- distribuída 

Mise:;oprtii« de Vila No-
va d-Ànços. 2 tí00$00j Dispen-
sário Anti-Tuberculoso, Hos-
pício des ciianÇõs ooandotia-
das, Lactario da Nossa Sa-
rihora, Liftip.cia D . ; s v a l } 
lo de íylendicidade e jardun-
Escola joão de Deus, 500$00 
cada.» 

da acreditada luz sistema WIZARD." 
Telefone n.o 512, 

Avenida Sá da Bandeira 
C O S M B R A 

Instalações de AGUA e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras. 
Azulejos e Tubagens. 
Concessionários para Portugal, Colonies e Espanha . . . i i . . • •— 

Arrenda-se na Couraça 
dos Apostoles, n.° 37. 

Trata-se na rua dos Es-
tudos, n.o 23. 



GAZETA DE COIMBRA, de 17 de Setembro de 1929 » 

Ecos ll M Ê È 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Isabel Santana Ventura. 
D. Alice de Azevedo e Silva. 
D. Cacilda Franco Martins. 

A'manha: 

D. Emilio Sacadura de Castro e 
Almeida!'..?' ••« c®»»' * * 

D. Maria José de Abreu Pessoa, 
•D. Ltliza-Verga. •••"•« •> i ' h-. -» 
D. Franhlina Ramos Vaz. 
Abel de Oliveira Cardoso. 
Armando Sergio Carvalho da En-

carnação. 
João Marques Perdigão Júnior. 

Partidas e chegadas 
Partiu para Souzelas. o sr. Al-

berto Correia. 
-<— Para Santa Comba Dão, o sr. 

Ernesto Lopes de Morais. 
Regressou da Guarda, a sr.a D. 

Maria José Rebelo. 
— De Gouveia, o sr. Antonio de 

Oliveira Lemns, 
— De Leiria, a sr.a D. Laura 

•Quaresma. 
— De Figueiró dos Vinhos para 

Ílhavo, o sr. João Fernandes da 
Silva. 

íTivoli 

TjOJE ejcibem-se nesta 
II confortável casa de 

espectáculos o sensacion al fil-
me em 8 partes Tristezas òe 
Satánoz, desempenhado por 
Adolph Menjou, Ricardo Cor-
tez, Carol Dempster e Lya de 
Putti í Manjar óa China, filme 
cómico em 1 parte e Bomba 
bombeiro, em 2 partes. 

Pará ámanhã está anun-
ciada a comédia em 7 partes 
Ã toôo o vapor e A compro-
mèiiòa, tudo estreias nesta 
cidade. 

Brevemente estreia da no-
tável violinista D. Eliza Bor-
sati e do violoncelista sr.José 
Ramires da Fonseca, que já 
chegaram a Lisboa, possuindo 
ambos o curso do Conserva-
tório de Milão, artistas que 
veem fazer parte da orquestra 
deste elegante teatro. 

A sr.a D. Eliza Borsatti, 
faz-se acompanhar por sua 
mãe, que é uma distinta pro-
fessora de canto e orgão. 

Ha 50 anos 
2% de Setembro 

O emprestimo óe D. Mi-
guel.— Efectuou-se em Paris 
o julgamento que por parte de 
governo de Portugal se ins-
taurara contra o comité dos 
tomadores e interessados na-
quele emprestimo. 

Otribunal, em sentença lar-
gamente desenvolvida e funda-
mentada, condenou o conde 
de Rèilhac em 3000 Irancos 
dé multa; Battarel em igual 
pena pecuniaria, agravada 
com quatro meses de prisão, 
sendo alem disso obrigados 
a fazerem inserir a sentença 
4 sua custa, em rinco jornais 
portugueses e cinco franceses. 
Os' réus assistiram á audiên-
cia, sustentando a sua defesa 
o celebre advogado Lachand, 
que interpoz a apelação. 

Reclamações 
PEDEM NOS que faça-

mos chamar a aten-
ção das entidades competen-
tes para o facto da colocação 
dos postes telegráficos e te-
lefónicos juntos dos passeios e 
ás esquinas das ruas, pregun-
tando simultaniavnente por-
que não se adopta o sistema 
usado modernamente, ou se-
ja o da sua colocação suspen-
sa dos prédios ou colocados 
sobre os telhados. 

lio [oniÉi in Mar-
A D I R E C Ç Ã O deste 

Montepio, comuni-
ca a todas as pessoas que 
adquiriram bilhetes para a 
Rifa de um Relógio de Sala. 
que êste objecto se encontra 
em ejtposição na Relojoaria 
Borges, ao fundo da Rua Pe-
dro Cardoso e que o seu sor-
teio se realisa pela Lotaiia da 
Sanfa Casa da Misericórdia 
de 28 do corrente mês. A en-
trega será feita ao que apre-
sentai o bilhété com o nume-
ro igual ao prémio maior na 
Séde deáte Montepio ( ao Pá-
tio da Inquisição) no dia ime-
diato, domingo 29, pelas 13 
^oras. 

Mais uma vez agradece-
mos «» todos que nos teem au-
xiliado, ficando com os bi-
lhetes. — A Direcção. 

© B l W a & i S l © 
confirma o efeito cilmante. 
seguro e rápido das dôrrçs 
pelo Veramon-Schermg. E 
indispensável subrceiêr o 
tempo qualquer doença a 
um tratamento exacto pc.J 
médico. Porém sera sc:.' y:s 
de grande valor pedir c:J-
ma» rápicamenie, p. c----0 a 
riór aguda douvidos cc~) 
um remeáio inoisnsivo 2 c-
ficáz corr.o o 

c> V e i r j s s i - , f n 
ÔíKENTHAt. que pôde sêr administra: o 

ein doses rettuziess psra cr:-
ar.ças (2 vezes ?cr o.iz :• t 
comprimido). 

LIVROS 
f r REVISTAS 

R1 

" R e l a t ó r i o d a L i s a d o s Comba-
t e n t e s d a Graai íe G u e r r a , , 

ECEBEMOS e agrade-
cemos o Relataria 

óas gerencias óe 1923 a 
1928 òa Liga óos Comba-
tentes óa Granòe Guerra. 

E' um volurr.e de 254 pá-
ginas, largamente documen-
tado, e onde se atestam os 
vastos benefícios trazidos aos 
combatentes da guerra pela 
humanitária instituição. 

! " 0 V o l a n t e , , 
CONTINUAMOS a re-

ceber com toda a 
regularidade esta importante 
revista, cujo ultimo numero é 
dedicado a Viseu, inserindo 
vasta colaboração, muito do-
cumentada, graficamente. 

" 0 A z „ 
ESTA grande regista de 

desportos que ha se-
manas vem relatando pela pe-
na brilhante do distintovjoma-
lista sr. Candido de Oliveira 
a viagem do Vitória ao Bra-
sil, aumenta dia a dia a sua 
expansão, através de um as-
pecto gráfico e de uma cola-
boração que a impõem como 
uma das melhores que conhe-
cemos. 

Temo-la recebido com toda 
a regularidade. 

" N o t i c i a s H u s t r a d o „ 
jurAGAZINE dos do-

LVJ. mingos, continua a 
afirmar-se pelo seu aspecto 
europeu e original. 

Iniciou agora pela pena 
do distinto poeta sr. Américo 
Durão, um inquérito entre os 
escritores portugueses. Depu-
zeram já os srs. drs. João de 
Barros e Ramada Curto, em 
entrevistas notáveis. 

ICiiíOPO 
Tendo Julio Herculano. 

respondido á m i n h a declara-
ção-convite, para fa?.er-mos 
contas, eie mente confoime 
vou ejipôr: 

Então não sendo eu sócio, 
e sendo convidado por mim 
para contas, ele as aceita, e 
como lhe faço um apanhado 
de contas que ele recebeu na 
importancia de 9 809$00 

F o r n i o s e i l t a , 2 2 
O estado de completo abandono 

em que se encontra o cemitério des-
ta freguesia, cujas sepulturas se 
perdem por entre as ervas e silvas 
que crescem por toda a parte, é so-
mente vergonhoso. 

Este lugar já porque guarda as 
einzas dos nossos antepassados, já 
porque é visitado por pessoas de 
fora, requere que olhamos por ele 
com um certo carinho. 

Pede-se á Junta de Freguesia pa-
ra que olhe por esta miséria. 

— Realisou-se ha dias a traslada-
ção dos restos mortais de Manuel 
Maria Lopes, para jazigo de familia. 

— Chegou hoje a esta localidade 
a sr.a D. Celeste Neves Manaças 
acompanhada do seu filhinho, distin-
to aluno do Conservatório. 

— Também chegou hoje tencio-
nando demorar-se aqtii alguns dias 
o sr. dr. Francisco Henriques, de 
Goes. 

— Encontra-se doente a sr.a D. 
Fernanda Amaro Gonçalves. 

— Passa hoje o seu aniversario 
natalício, o nosso amigo, sr. Cicero 
Pimentel Rolim. Parabéns. — C. 

l ã ã i i m Lourenco 
dos Santos 

OLIVEIRA DO CONDE 
Fabricante de mói nacio-

nais para todas as industrias. 
Qualidade garantida. 

Vende aos melhores pre-
ços do mercado. Sein inter-
mediários. 

Diiigir á Pensão Buçaco, 
Avenida Sá da Bandeira, 
n.o 21, Coimbra. X 

l . o anilar 
Arrenda se, barato, num 

dos melhores pontos da baijea. 
Nesta redacção se diz. X 

lhe anunciei outras, que ele 
concordou perante o escritu-
rário e o irmão e mais al-
guém. 

Ele vendo que me tinha 
de restar muito dinheiro, nun-
ca mais apareceu para conti-
nuação de contas forçando-
me a fazer a declaiação pelo 
jornal. 

Sobre os 6 ou 7.000$00 
que me acuso de eu receber, 
e como empregado que ele 
diz que eu era, quel a razão 
que não me chama á respon-
sabilidade sendo eu pelo con-
trário que o tenho chamado 
a contas, e provo quer com 
pessoa! que trabe-lhou por 
nossa conta, em como eu não 
era empregado, e ainda, co-
mo é que ele legalisa a firma 
Julio Herculano fy C.a, firma 
usada por nós. E por estas 
afirmações que faço, podeião 
vêr o grau de honestidade 
dele, e esperando novamente 
que ele me chame á respon-
sabilidade das acusações que 
lhe faço. 

Coimbra, 22 de Setembro 
de 1929. 

Francisco Ferreira. 

'MMâ. m 

Anuncio 
No prcjdmo dia 29 do cor-

rente, pelas 15 horas (3 da 
tarde), em minha casa, no lu-
gar do S. da Serra, com con-
sentimento dos meus credo-
res hipotecários, vendem-se' 
em praça particular, convindo 
o preço, todas as proprieda-
des, que me pertencem e a 
minha mulher. 

Para assistirem á referida 
praça, convido todos os meus 
credoies, que se julguem com 
direito ás referidas proprie-
dades. 

Simão Pinto Seco. 

Liccães 
! Antiga aluna do mestre 
| Antonio Augusto Gonçalves 
| leciona desenho e pintura. 
| Informa-se na Rua Ale-
xandie Herculano, 17. X 

Prevenção 
Virgilio Fernandes Bem-

haja, guaida n.o 57 da Poli-
cia de Segumrça Publica de 
Coimbra, declara que desta 
data em diante, não se res-
ponsabilisa por qualquer di-
vida contraída por sua mu-
lher Ana da Fonseca Geria. 

Coimbra, 18 de Setembro 
de 1929. 

Virgilio Fernanóes Bem-
haja. 1 

Precisa-se de um rapaz 
para fazer a preça de Coim-
bra e seus arredores á comis-
são. 

Casa Remington, Rua Fer-
reira Borges. 119. X 

Senhora de toda a respei-
tabilidade, recebe estudantes. 
Para informações, com o sr. 
Francisco Feio, Banco de Por-
tugal. 4 

Azulei 

C o l c g t o I n f e r i s t e d o s C a r v a l h o s 
Telefone, 5 — CARVALHOS. 

Filial: COLÉGIO DE S. LUÍS - ESPINHO 
yffl&wimento es&ole&r — al untos {frestação mensal — 250800 

Situação magnifica em pleno campo. Curso primário; curso geral dos liceus e complementares (letras e 
sciencias); curso comercial completo e cursos acessorios. Foi o Colégio que submeteu maior numero de alunos 
a e^ame no Liceu Alejandre Herculano, no ano lectivo findo, e o que INDUBITAVELMENTE OBTEVE OS 
MELHORES RESULTADOS. No projdmo ano serão já utilizadas as instalações do novo edifício recentemente 
adquirido e em cuji cerca, de 170.000m2, vão ser construídos os respectivos campos de jogos e piscina de na-
tação. Estas novas instalações são reservadas aos alunos das classes mais adiantadas, que ficam desta fórma 
completamente separados dos alunos das primeiras classes. Carreiras diárias a todas as horas de camionetas 
e automoveis entre o Porto e Carvalhos. 

fedias? S»E*©S3tec tos <ã Direcção — í3V Antonio £uís JVKoreira 

Agradeciaenle 
Pedro Ferreira Dias Ban-

deira, cgredece muito reco-
nhecido, eos seus amigos e 
pessoas das sues relações, as 
condolências que se dignaram 
enviar-lhe pelo falecimento do 
seu filho A. Bandeira, e ainda 
os que acompanharam ao ce-
mitério o seu cadaver. 

Temendo que tenha havi-
do, alguma falta involuntária, 
no seu agradecimento, por 
esta forma a todes protesta a 
sua gratidac. 

Coimbra, 22 de Setembro 
de 1929. 

2 losé Antonio de Oliveira, Sucessor 
j Fundada em 1390 
j Rua F i g a o i r a d a F o z ( F ó r a d e P o r t o s ) 

( T e í e S o v n e "FíSáL Telegramas Zéclauòina. 

J Atendem-se as chamadas a qualquer hora. 

Vende Francisco Ferreira 
Maia. Ld=\ rua da Moeda. 

Oampra-se c o m c a s a , íietn 
s i t u a d o , PFOKÍIÍSO ne co isuBre , 
p r e í e r i n d e - s s en tra B o i n c s n i a 
e c a s a i s . 

G a n a a m r e d a c ç ã o c o m 
os i n i c i a i s a. p. 2 

Arrenda-se com 2 casas, 
no casal de S. Nicolau (San-
to Antonio dos Olivais). 

Trata-se, rua Larga, n.° 11. 

R F Ã I B É W I I l a 1 - 4 u h a \ i W } j j 

m i n c t í d ã s / À 
T U D O M O R R E ! ! ! / # 

F O R M I G A S { W f t ' * 
BARATAS ^A * " 

j P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

7 RAÇAS m 
E T O D O S 0 5 O U T R O S § p * 

I N S E C T O S m l \ 
e j 

lUiumufl 
M. (St. _£. 

Séde ern Lo&ito 
C a r r e i r a s « l a r e s r a s a i s e s t r o a M e t r e p l e , 

Csiia V e r d e , I M i t â e A n g o l a 
Magnificas acomodações para passageiros 

de todas as c lasses 

PÀHUETÊS DA CARREIRA B ÂFRICA: 
JOÃO BELO . . . 7680 T. 
LOANDA . . . . 6000 T . 
GUINE' . . , . . 5150 T. 
AMBOIM . I . . 4910 T. 

Instalações de 3.a classe com as mais modernas 
comodidades 

PREÇOS INFERIORES A TODA A CONCORRÊNCIA 
F o r n e c e m e s c l a r e c i m e n t o s o s A g e n t e s d e P a s s a -

g e n s e m Coimlira 
Ànlsnio Fernandes & Lapas 

íRua «2o Corvo 

ESCRITORIOS : 

LISBOA — Avenida da Liberdade. 11. 
PORTO — R. Mousinho da Silvèira, 18. 

Endereço telegráfico — Nauticus. 
G 

Precisa dum gerente devi-
damente habilitado e que dê 
abonações. 

Tratar no mesmo Café com 
Julio Carvalho. 

v e n a r 
Cal 

Vende-se da melhor qua-
lidade e aos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 

melhor do País. 
Para vagoris iern um pre-

ço especial. 
Dirigir pedidos a Antonio 

Rodrigues de Oliveira, Pena-
cova — Galiano. X 

A melhor de Coimbra posta 
n a s obras 

F O R S S S E C E 

e g i o P o r l u 
Vende se com 16 divisões, 

acabada de construir, com 
grande quintal, bem local e 
electrico á porta. Nesta re-
dacção se informa. X 

Casas 
Alugem-se andares com-

í e 5 — 6 e 7 — 8 e 9 divi-
sões ceda um, junto ou sepa-
lados nas ruas do Guedes 
n.o 19 — rua dos Anjos n.os 

9 e 11 — 13 e 15 - 17 e 19 
•-- Hí e 16 — 18 e 20, peito 
da Universidade. Trata-sc na 
Competidora de Coimbra L.da, 
rua da Sofia n.o 7+l. X 

PRAÇA DA REPUBLICA, 31 
Conti&sMa, mo próximo ano lectivo, 

es recsií&eE ssliãnas internas e externas. 
í£2í!tf.cI»E?3i como é costume, no dia 6 

A Directora, ADELAIDE PEREIRA DE BARROS. 

RUA MIGUEI BOMBARDA (Próximo òa Praia) 
iasra da Foz 

& ís * w. 

A r r e o i l a - s o &a t f e s i i a s s a -
s e . M Dara p e n s i o , o a c o l é -
g i o . 

F â l o - s e !IA E I E S M A QSSI-

p s r Hora, w Kaa V e n â n c i o 
H o í i f i g a e s , ELO o, p a s i M 
\múQ d s s K S C O Í Í H S m L t c o a . 

Esta Pensão está modestamente montada, mas com 
todo o aceio tanto nos seus aposentos como de sala de 
jantar. Recomenda-se pelo bom serviço e limpesa de sua 
cozinha. Esmero e aceio do seu pessoal habilitado. 

A Proprietária, Maria òa Luz Quintas. 
O Gerente, Henrique óe Anóraóe. 

M i r a l i i f o i a i ! 
f B M í l s t í . ^ 

Telefone 188 
C o r r e s p o n d e i i t e , BAZILSO XAVIER DE A G R A D E , S u c e s s o r 

Rua Corpo de Deuí, 40 

P ó d ' A r r o z C E L I A 
tncomparavel produto perfumado com o fi-
nisslmo pertume C é l i a . A' venda nas 

boas casas. Reme(e-se à cobrança para 
t o d a a pa r l e . E n v i a m - s e a m o s -

t r a s g r a t u i t a s a q u e m as pedir. 
p t t n n i t i t s c o t » » t » 

2 S O . R u , d » a . B a n t o , 2 3 6 - L I S B O A D̂ínnoW n«*: a i. e .unriDj 
P. Guilherme Gome, f m ^ a O * , . U>POKTO 

A G E N T E EM C O I M B R A 

ANGELO MADEIRA 
Rua P e d r o C a r d o s o , 1 - 3 . 0 

(antiga rua Corpo óe Deus) 

A' venóa nas casas Cus-
toóio José óa Costa, Alvaro 
Laceròa óe Moura, Retroza-
ria Abrantes, Manuel Joa-
quim Vilaça e Farmacia Sil-
va Marques. 

Bialeiro a juros 
Empresta o solicitador Ma 

ta e Silva — Rua da Sofia 
22-1.0, Coimbra. X 

Figos do Algarve em 
Seiras 

Vende aos melhores pre-
ços do mercado Antonio Luís, 
Portimão — Algarve. 

P E D R f l 
Para construções, vende-

se na Cruz de Celas. 
Para tratar em casa do sr. 

Dr. Egídio Aires, no mesmo 
local. X 

Padres ~ 
Precisam-se de dois inter-

nos em Colégio da província. 
Remuneração condigna. 

Carta a Andrade, Passeio 
de S. Lazaro, 35 — Porto. 1 

Vende-se 
Uma mesa elástica de jan-

tar e meia dúzia de cadeiras. 
Tudo em bom estado. 

Trata-se no Café Sofia, 
rua da Sofia, 107 

Sacio capitalista 
Precisa-se para desenvol-

vimento de uma industria de 
grande futuro. 

Carta a esta redaccão ao 
n.o 13 X 

Tinograiia-Encader-
nacão 

P r e c i s a m - s e aprendizes, 
que já tenham algu.is conhe-
cimentos. 1-t-s 

Artigos para caca 
VENDE 

Joaquim da Silva Santos 
Rua Eduardo Coelho, 74 

Te le fone n ' 0 2 0 5 

Armazém 
Com 20 metros de fundo 

por 8 de largo, p óprio para 
qualquer estabelecimento ou 
garage, arrenda-se no Adro 
de Santa Justa. 

Tratar, na rua Bòrd&lo Pi-
nheiro. n.o 114. X 

advocacia e Procure-
dória de Portugal 

e Uitramer 
Rua t i o s C o r r e e i r o s , 2 2 1 - 2 . 0 

L I S B O A 
Gerentes: J. Falcão Ri-

beiro, advogado e antigo fun-
cionário superior dascolonias; 
Albano Dinis de Oliveira, 
procurador. 



GAZETA DE COIMBRA, ds 24 de Setembro de 1929 

EM BARRICAS DE 180 KILOS. 0 í e i i e r cimenta pi 
lerem esta acreditada marca. Temos em armazém para eairega imediata. 

d c Ci -
o s d e Leir ia 

os construtores pre-
AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Canta, 
nhede, Condeixa, Qois, ivsira, ívnranda do Corvo, Montemór-o-Velho, Louza-

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 
C r 
f >e 

m w m mhím 

AH X ' H l At t J l l W 
•»~-V5» 

a i f i C â f l ^ f , I EeSCBBlQ 
1 1 0 0 1 7 o 

Todas as pessoas economiças devem aproveitar 
esta semana pa ra fazer as suas compras, pois além 
de vendermos tudo mais barato do que qualquer 
outra casa, ainda concedemos até ao dia 28 o 

bónus especial de 10 a 2 0 % 

(Foz caela 
syaeaás ve&es, 

étamàí® « s p e n a » 
í&s, e iz&ceal-as 

« J e 
t&s.S&s 

mm 

cêcítfsaP>í£3s (sl^cáaíiíEíiSáas s a e s í o crase s sairsea 
poíSesra fàoí&ãlsásar-sf; «a*» sssW<si& & as-

as s&míizas tstse ét&JZE&s « a o s . nossos c l í e s a -
poc «PS «1M«2ÉSETÍH Jtíl GSÍ&& <2S3B 

V*'nde-ie ao Calhabé, & 
cinco minutos do electrico 
Compõ;-se de rés do chão, 
com quintal e 2 andares, com 
varandas de cimento armado. 

Bom rendimento. 
Informações nesta redac-

çao. X 

Alugam-se, uma com 10 
divisões e outra com 6. 

Compõem se de cave, jar-
dim, lavadouro, água em abun-
dância e electricidade. 

São si tuadas em Montes 
Claros, projiinio da T. S. F.—• 
Informações na Vila Cruz J. 
M. B. no mesmo local. X 

Pátio óe S. Bernaróo 
á rua òa Sofia, n.o 

Trabalhos gerais de car-
pintarias e marcenarias, por-
tas, janelas e todo o gene-
ro de esquadrias para cons-
trução civil. Soa lhos , for-
ros, tétos estil izados, parquets 
e lambris. Armações em es-
tabelecimentos comerciais e 
bancarios. 

Os nossos trabalhos são 
rigorosamente fiscalizados por 
técnico com prática de bas-
tantes anos e competencia 
oficialmente reconhecida. 

A. A. Alues ôn Ve>pa. 

Vende-se uma linda casa 
com 300 metros quadrados 
de terreno nas t raseiras da 
casa, todo murado. 

Está livre, podendo ser já 
ocupada. 

P a r a tratar, Freitas ^ Ro-
seiro, Rua Corpo de Deus, 

Recomenc pe:a sua si-

AGUAS DE 
Ji ntísiníksã «Sass c e ^ m c s s <r«e inraísscs, a 

ISk&e entre as vneiÊk&res, ás3«acíea?s®~ 
logicamente jpairêsGivwziíâJi 
Hiposalinas, alcalinas, cloreta !^; i ó J k a s , bicarbona-

íadas, sulfatadas, calcicas e m a g n é t i c o . 
EXCELENTE A G U A UL M E S A 

As mais leves, digestive s e agradaveis an paladar 
Magnifica para o estomago, rins o bejiiqa. 

Segundo as analises n.o 8752 e 8752-A. feitas no Ins-
ituto Superior Técnico e Instituto Pasteur de Lisboa, pelo 
abalizado analista Charles Lepierre. Inslteravel com o tempo 

tua ção. conforto, aceio e mo-
dicidade em preços. 

Toda a comida é feita á 
portuguesa. 

Almoços e jantares com 
vinho 10$00 Esc. 

Atenções especiais para 
os conimbricenses. 

Antonio Lopes Veloso. 

miií 
M 

t>i drs 

Estudantes 101. 
5.o ano io licen 
Recebem-se em casa de 

familia de toda a respeitabi-
lidade, no Penedo da Sauda-
de. Informações n* rua Aie-
jcandre Herculano, 42. 4 

Éiiãrôã livros 
Dispondo de algumas ho-

ras durante o dia, ace>ta tra-
balhos da sua especialidade. 

Informa Oliveira fy C.a, P. 
do Comercio. X 

N A O CONFUNDIR 
Para o vosso interesse devem sempre preferir as 

Aguas de Sajães 
Depositário em L i sboa , / . PARAÍSO PEREIRA. 
Armazém, Calcada de Sant 'A"R, 170. 

'Escri tório, R. Morais Soares , 78-1.°-E. 

Hotel km l i a e 
L a r g a fla E s t a ç ã o — AVEIRO 

PROPRIETÁRIO 
í&rumo eSnsa. a 

Bom serviço, economia e 
asseio, recebem-se hospedes 
a qualquer hora e comensais. 
r ; Diaria 18$00. 
v Permanp-nte 10S00 

I I i lst i i kniatiii 
l anr i ca maia importao ía o 

/ s a i a ua 
t s a n a i s s i s imsortan>3 s a t r f i f f i i t a a c s l m ã r a 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

•A» j V i 
SSWVii 

i í 

h\Mn: Èm «f? dl., \ i m \ i 
E x p o r t a ção p a r a o Pa iz , U l t r a m a r 

e E s t r a n j e i r o Z Z Z H H 

O seu proprietário previ-
ne cs seus estimáveis clientes 
e o publico em geri l , que de-
vido ao desenvolvimento des-
ta casa mandou construir 
mais um forno e montar mr.is 
maquinismos, pelo que r e e n -
contra em condições de f -
necer pão fresco dssde as í 
horas dd m a r h ã em diante, 
tento f.Q balcão como no do-
micilio pedindo muita de cul-
qa de qualquer irregularida-
de que tenha havido. 

Coimbra, Setembro de 1929. 

Antonio éos 
Sobrei. 

Sar. tos 

Experimentem V. Ej;as o 
bolo celeste da B«ira. espe-
cialidade da Padaria Estrela 
do Mondego onde te. encon-
tra pão f jdricado com o rriájci-
n\o aceio, não receando con-
fronto. Fabrico mecânico, pe-

H -
X 

didos e reclamações ao 
fone n.o 7's9. 

S i t e s a?ie 

a i y 
íáOlíA: M 

JM&® '«S3 E5S3 WóâKS^a» 
t g r a w a r a a K ^ w a n n M M m i r T ^ ^ 

ba 

H O T E L D A S T E 
Este hotel está si tuado no mais lindo e higiénico 
Curia, a 5 minutos óo Parque. Preços módicc 
asseio. Serviço esmerado. Campainhas c luz electripa em 
todos os aposentos. Corrector a todos os comboios. 

O Proprietário-Gerente. José Maria Simões — Curia. 

ffS 

Telefone 453 
da Sota -

' H ! ! H I u n I • ( ^ 

Sssosí íár ios Corais para m i m e m m u : M M M , m u m â COMPANHIA, LIMITADA 
Sais m EoSrs, LISBOA 

em si.io 
, rua Vis-

X 

(la guarda livros com 18 
anos de idade, tendo o cur-

so de guarda livros, boa caligrafia e 
sabendo correspondência e contabi-
lidade comercial e um pouco de dac-
tilografia, oferece-se. 

Carta a esta redacção ao n.o 18. 

íilflm íil l l m t ) u a , , ° 1 u e pode 
Hiityíi ÒL servir para duas pessoas 
ou casal. Rua do Loureiro, 37. X 

Ma-ie •rnira,tfs, 
conde da Luz. n.o 58. 

Pfrônr|q f'3 lHTia casa com três divi-
.">í!bllilu íd sõt^s, na Rua Campos 
Rêgo — Vila Rose. Para tratar com 
seu proprietário, no mesmo local. X 

fipríUlífs FT ° andar do prédio da HilGiiliá SC Rua Pedro Cardoso, n.o 
6 (antiga rua Corpo de Deus). 

Tem 1 divi;-ões, agua, electricida-
de e um pequeno quintal. Para tratar 
no 4 o andar do mesmo prédio. X 

rés-do-chão na rua An-
HíiíTòu tero do Quental, n.o 39. 

Trata-se na mesma das 6 ás 7 ho-
ras da tarde. 1 

fipynrfjfH fn c a s a s acabadas de cons-
ílíiSjtllicilruO truir com todo o con-
forto e juntas ao carro electrico. Na 
Estrada da Beira, Alpenduradas, Tra-
vessa das Pon&ecas. X 

casa com 8 boas divisões 
na travessa de Montar-

roio, n o í l . 
Trata-se na mesma. X 

quartos ccm ou sem mobilia 
ou parte de casa completamen-

te mobilada, ahiga-se. Calhabé, na 
casa que tem a laboleta Modista. X 

r̂ŝ f) arrenda-se um 2.0 andar com 
tUíii 9 divisões, também se vende o 
mobilario por retirada da familia, ci-
tuada num dos melhores lugares da 
cidade. 

Nesta redacção se diz. X 

Ca» 

!« Ji & 

ssmw ma -vííj?. msw km^y saatsa n a s % 

ÍÚ ii, p^m ãmtmm 
sem competencia 

iliiií 
MOR 

Dirigi? e i Cai is i ira á nm KiCíCO. âsjsía íá a - õ a n í ê i r a 

rro da 
Muito 

tii 
Arrendam-se, j"ntos ou se-

parados, na ma Guerra Jun-
queiro — Montes Claros — 
um l.o e um 3.° andar, com 
9 diviíões cada um, água, 
luz, autoclismo e quintal. Pa-
norama maravilhoso. 

— Um l.o andar, com 5 
divisões, águas furtadas e pá 
tio, na rua Oriental de Mon-
tarroio. 117. 

— Uma loja, na rua Te-
nente Valadirn, próximo da 
Preça da Republica, própria 

i para garage cu qualquer es-
j tf belecimento decente. 

Tratar, rua Tenente Vala-
dim, 17. X 

arrenda-se um 2.o andar na rua 
das Padeiras, com entrada pe-

la travessa do Paço do Conde, 4-2.0. 
Para t-ntar, na mesma casa. X 

•*rn \ arrenda-se um l .o andar com 7 
IGH di visões, ao Calhabé, passe ni-
vel. Trata-se na mesma com (oa-
q>)irp Augusto E«tfves. X 

arrenda-se junto da Quinta das 
ILili Lagrimas, oito compartimentos, 
cave e pequeno quintal. Agua e U17 
.:!: ctrica. Inforn ações Fotografia Ras-
teiro. Avenida Navarro. X 

Çr̂ P.n arrenda-se com 9 divisões na 
lOí'3 Estrada de S. José (Vila Sau-
dade). X 
fr-çn vende-se uma com bom rendi-
tCsíí mento, composta de lojas, 3 an-
dares, aguas furtadas e quintal si-
tuada na rua da Sofia, n.o 56. 

Para tratar na rnesma com o seu 
proprietário. X 

arrenda-se nq Cumeada. Tra-
ía vessa do Olímpio, por 350$00 

ou ainda pnr menos, erm 8 divúões, 
quintal, água, lez e tanque para lavar. 
Tem lindas vistas e muito saudavel 

Trata-se no mesmo IOCPI. 2 •' ! 
5„ arrenda se ou vf:nde-se ci:m 8 

iilS divisões e quintal. Tratar Mer- I 
cea ia Dias Filho —Olivais. X t-s 1 

f"?3 vande-se no Terreiro do Meu- ; 
Luu3 donçi (Travessa de Santa Ma- . 
ria). Coimbra, i 

Nesta redacção se d^z. 1 : 

Tm casa particular recebem-se me-
L!il ninas que venham estudar. E 
também se dá comida a estudantes, 
empregados comerciais cu outra qual-
quer pessoa. Tratamente familiar e 
em conta. 

Rua do Borralho, n.o k. 1 

EMnijjsnjnx até 3, dos primeiros anos 
LiiluJQíilijí do Liceu, recebem se ein 
casa do dr. José de Sousa, Avenida 
Sá da Bandeira, 65. Tratamento fa-
miliar. 

Também se lr-cinnam. 5 

CtnnFnnfHí) c o m anos, sabendo 
LlilJ/idyQ^a ler e escrever, podendo 
tomar conla de qualquer lugar, ofe-
rece-se. Nesta redacção se diz. X 

de qualquer dos estabe-
liilSá lecimentoí de ensino 

desta cidade, aceitam-se em çasa do 
dr. Abilio Martins Fernandes, na rua 
Guerra Junqueiro, M. E. (Olival de 
Montarroio). 

Tratamenlo familiar. 3 

FttlllisntO? ^ Priaieiros anos 
LdiluUílicd do Liceu, aceitam-se na 
Avenida Dias da Silva, 42. Trata-
mento familiar. 

Também se leciona. X-t-s 

fjnnifln bons qnarlos em nptimo 
[sdiillB loc-d desde 40$00. In-

form5-;e, rua Visconde da Luz, n.o 
22 2 o. X 

Tf0çnj>rs2.?g n" n n e l h o r P d» 
I . s i j b-d^a projíimo d o ca-
minho de feno. um est. b^le-. imentò 
podendo servir p ,rá aiiniizem ou 
rttalho. 

Informa-se nesta retHcçãa. X 

Terrenos barai. 
truções, vendt 

i p.-.i a pequenos cons-
;na Con-

enada e nos Olivais. 
Para tratar, com \ntónio Maia, 

Olivais X 

Tf55P5ffS-?3 R a í n ' ' o s melhores lo-
iltíjíià^í'/ úí cais da A.lta um esta-
belecimento de merce-iia e vinhos, 
nego; , j urgente e vantíijoso. 

Informa esta ledaççno. X 

Wnntis.fO m o t o Nev-Hudson 6 H P, 
9&IIUC wC com ou sem sid-car, esta-
do de nova. por motivo de retirada. 

Para tratar com José Teixeira Fi-
dalgo — Arazede. 

emprestam-se a juro no 
todo ou em parte. No 

escritorio do advogado Tavares Al-
ves, rua da Sofia, n.o 5 l .o D. 

Residencia. Avenida Sá da Ban-
deira. n o 54-2.o. 3 

Hj^mfjm pratico e de confiança, ote-
iiàsUilil rece-se para fazer quaiquer 
cobrança. Dá garantia. — Nesta re-
dacção se diz. X 

de quarto, bonita, estado de 
'iililu nova em platano com espe-

lhos biseautá vende-se, bem como 
outra em castanho, de escritório, es-
tilo moderno. 

Rua Abdio Roque, n.o 6. X 

ManiiHr) fotográfica Ica 9X12, ven-
ltl&ÍjUr,iC de-se urna trabalhando a 
La Minuta e a chapas. 

Francisco Gomes de Morais — 
Pampilhosa do Brrlão. 

de vestidos, loupa branca e 
iliUUIillU bordadosá maquina, em sua 
casa ou a dias. 

Rua do Borralho, n.o 4. 4 

Mm 

vende-se com 3 divisões no Ci-
dral. um terreno ane^o, projíi- ! 

1110 da linha electrico. 
Trata-se com Antonio Carlos na 

quinta do Belo Monte, no Chão do 
Bispo. 2 

lapaz de cor 
Precisa-se parn um 

^elecimento da baijea. 
esta-

X 

Os melhores para a tosse, catarrc-s e bronquite. 
Livres de essências artificiais e por isso inofensivos pai-

as crianças. 
A' venda em todas as boas casos. 
Depositários em Coimbra 

*ÍP<»ciíí«B JS 

- oc 
Arrenda se com 12 divi-
•s ern dois pavimentos, rua 

dií Mãosinh.?, Santo Antonio 
dos Ohv.iis. Esplendida vis-
ta e lcc 1 higiénico. 

A ( have deve ser procura-
da na Fabrica de Malhas dos 
Limas. X 

arrenda-se com 7 divisões, loja 
2»£Í para arrumação, t -rreço, água 

e Çluz. junto ao Pinheiro Manso, nos 
Olivais. 

Para tratar com a sua proprielá-
ria, Maria da Conceição Andrade, 
casa do Pinheiro Manso, Olivais. X 

fr.^n a 10 minutos do alectrico, ven 
IQJG de se com rés-do-chão, l .o an-
dar, t--,ndo luz electrica, e grande 
quintal com muitas arvoies de fruto, 
terra de semeadura e água nativa. 

Nesta redacção se diz X 

Mpta B- S- A- 3.49-HP. em . om-
iili/iU pieto estado cie nova, vende-se , 
barata. 

Rua Sá de M-rand•>, n.o — j 
Coimbra. X í 

prrftíf.xorH inter 11-1 parn | 
ensinar ires men:n »s. aíé ; 

á 4. i classe, franrê-, « t-i.b- IK»,s de i 
lavores. 

X 1 : i 

OrfifcífiF f?:(il,c?"'or iv , , r 1;o 2.0 j 
r PJiCijJ.il e 3 o anos do liceu de pre- j 
ferencia para leciotusr em casa do J 
aluno, aceila-se. j 

Diz-se ne«ts redacção. X i 
Íliff!r!f9 ffl 2 criadas para casal. Rua 
r!KlijQÍK dos Militares. 8-1 o. X 

m anilar com 6 divisões, áqua 
canalisada, pateo, etc.. na parte bai-
jca de Santa Clara. 

Diz se Mercearia Francisco Fon-
seca Ferreira, Rua da Sota (detraz 
do Hotel Astoria). 2 

Fo 
rnece aos melhores pre-

ços do mercado, e ia melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiência ser a melhor 
r.nl do País. 

Preços eipecicns para va-
g e n s . 

Dirigir pedidos h Daniel 
Nogueira Seco, Cas-il, Pena-
c o v a . 

Sip. I liba SS flõ ferro 
Seroiçoóe óe Contabiliôaôe Central 

Caijta de Reformas e Pensões 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação do presen-
te anuncio, correm éditos de 30 dias 
paia se habilitarem, junto da Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro Portu-
guezes. os herdeiros de Antonio da 
Costa Gomes, ex-conductor principal, 
ref omado n.o 1297, contribuinte n.o 
4125 á pensão de sobrevivência por 
«'.'..>, legada, 

como Contribuinte da Cai-
JC! de Reformas e Pensões da referi-
da Companhia, nos termos do Regu-
lo mento de 1913, concorrendo á sua 
div s o ou impugnando os pedidos 
já feitos em requerimentos de Raquel 
Nunes Neves Gomes. Maria, Augus-
ta e Laura, v-uva e filhas solteiras. 

Findo este praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do ciiado Regulamento, pa-
ra os devidos efeitos. 

Lisboa, 20 de Setembro de l929. 
Pelo Chefe do Serviço da Conta-

bilidade Central, Francisco Pinto 
Noleóo. 

Vende-se on Arren-

FUfU? v e n c i e ' T 1 ' í j e c o 'n quintal, em 
luJuà Santo Antonio dos Olivais. 
Nesta redacção se diz. X 

r f h f j 2 pvecisa-se na Cervejaria da 
Ltiaiía Praça 8 de Maio, 28. X 

ÍílaíiúS ^ r e < : ' £ e i n S e n o de S. Pedro. 
Bons ordenados. X 

Cm casa de pessoa de respeitabili-
Líll dade recebem-se senhoras, nu-
ma propriedade proxiino de Coimbra. 

Para tratar t f f i j p e 331. X 
trespa^^^^^om todo o mo-
bilai io. 

Trata-se na rua das Azeiteira, 46. 

nrimni?'! "SÍ^r arienda-se com agua 
PltlilElly ÚÍHCÍ ca-,alisada, cosinha 
e dois quartos, 130$00. 

Informa Fr.-,n.-isco Martins, rua do 
Moreno, n.o 35. 2 

Boarlos Ér m-se, um ou dois •» o-
na baijía, para lon-

ga estadia, preferindo-se com serven-
tia de sala de banho, 

Carta a este jornal com todas as 
indicações, ao numero 30. X 

r 2 r f ) p n Inglesa com muita pratica 
UvíSuulu de ensino, leciona inglês, 
francês, italiano e alemão. 

Habilita nesta linguas para cs 
liceus. 

Rua da Manutenção. 11-H. 12 

Tríftlttffa ffl b e m a f r e 9uesado um es-
l l t ipatòU SB tabelecimento de mer-
cearia e vinhos. 

Rua Figueira da Foz, 44. X 

O armazém que a firma 
j i a n Casanave, Hijo po«sue 
no Rossio de Santfi Clara, 
suburbios desta cidade de 
Coimbra. 

Traía o notário desta mes-
ma cidade. Dr. Augu?tr> Má-
ximo de Figueiredo, Praça 8 
des Maio, 21 l.o. X 

m fi Weber 
Vende -se uin em bom es-

tado, cordas crusadas arma-
do em ferro. 

2, Rua das Esteirinhas, 9, 
frente ao Teatro Sousa Bas-
tos. X 
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Football ' 
[União b a t e C o n i m b r i c e n s e s 

PERANTE uma enorme 
assistência, que foi 

debandando á maneira de que 
o jogo prosseguia, realizou-se 
ante-ontem. no campo da Ar-
regaça, conforme estava anun-
ciado o jogo União-Conim-
bricenses. Vencendo o pri-
meiro — por 15 0. 

Podia ter vencido por mui-
tos mais. O Conimbricenses, 
apresentando uma linha em 
que figuravam somente dois 
elementos do seu primeiro 
team, alguns jogadores de ha 
muito retirados e homens de 
terceiras categorias, levou to-
do o encontro a tentar frustar 
os ataques do União. 

Mas só o conseguiu — 
duas ou três vezes, se tanto. 

O União jogou como quiz 
— se bem que hão tivesse 
realizado uma única descida 
ligada, conscienciosa. Cabia-
ihe, já que da resistcncia do 
sdversario nada havia a es-
perar, fazer football. de modo 
a compensar o publico que 
para ali foi, na certesa de um 
jogo movimentado — pelo me-
nos. 

Não quiz — ou não poude. 
Os seus elementos acusam 
pcuca preparação. Pouco do-
mínio de bola e pontapé frou-
xo. Isto indica que os nos-
sos clubs cuidam pouco, du-
ra ate o ôefeso, do treino foot-
boli3fico proprio da quadra. 

O Conimbricenses, limi-
tou-r.e, como já dissemos, a 
aglomerar-se em frente de 
cada unionista que conduzia 
o esférico. A aglomerar-se e 
a estabelecer uma confusão 
medonha. 

Depois, quando lhes faltou 
o folego, nem isso mesmo pu-
deram fazer. 

O União marcou 15 bo-
las. Teve muitas outras opor-
tunidades. 

O encontro decorreu, pois, 
sem a menor parcela de inte-
résse, por entre a indiferença 
de um publico que, verberan-
do o facto de o popular gru-
po da Alta apresentar uma 
constituição assim, ia aban-
donando o cempo. 

E tinha r a z ã o — o publico. 
O facto não pode repetir-

se. Chamamos p^ra o caso 
a atenção das direcçõas. 

Quem nunca tivesse as-
sistido, em Coimbra, a um 
jogo de football e no domin-
go presenceasse por acaso, es-
te encontro, teria dito, com to-
daa razão, que o shoot, local 
não passava ainda de uma 
assimilação infantil do prati-
cado em qualquer minusculo 
centro provinciano. E tinha 
razão — quem assim o afir-
masse. 

Ora e preciso terminar 
quanto antes com estas exi-

bições — que nem numa aber-
tura de época se admitam. 
Isto para bem do football lo-
cal e para bem dos clubs. 

Arbitrou o sr. Luís Lucas, 
que. como a assistência se in-
teressou pouco com a marcha 
do desafio. Não sabemos por-
que não c-istigou com um 
goal a infracção de um unio-
nista defendendo com as mãos, 
uma bola que já havia ultra-
passado o guarda redes des-
tes. 

Motociclismo 
P o r í o - L i s i i o â - P o r í o 

ÀGRANDE corrida Por-
to Lisboa-Porto foi 

ganha pelo a famado motoci-
clista Inocêncio Pinto. Em 2.o 
lugar classificou se o conhe-
cido corredor Jorge Teixeira, 
que durante alguns anos re-
presentado em diveisas provas 
o Sport Ciub Conimbricense. 
Jorge T e i ^ i r a alcançou Lis-
boa em primeiro lugar e che-
gou ao Porto com t;ês minu-
tos de diferença do primeiro. 

Foi um grande c incontes-
tável triunfo para o arrojado 
motociclista e para as motos 
B. S. A. que Jorge Tripeira 
tripulava. 

F e d e s t r e a a i s m a 
- C r o s s - c o u a í r v t ias B e i r a s » 
O JORNAL O Despor-

to, de Vizeu, oficiou 
ao sr. Governador Civil pe-
dindo-lhe que alguns clubs 
de Coimbra se inscrevam no 
Cross country óas Beiras, 
que no fim do corrente mês 
vai realisar-se naquela cidade. 

/ ^ O M 22 anos de idade, 
» faleceu o sr. Manuel 

Brandão, filho do sr. íosé 
Brandão, empregado nas obras 
municipais. 

— Também se finou o sr. 
Alvaro Pereira Simões (Gri-
lo); empregado comercial, que 
era muito est imado pelos seus 
colegas. Era um dedicado á 
causa desportiva. 

A sua morte foi por todos 
os seus amigos muito sentida. 

—Subitamente, faleceu nes-
ta cidade, o sr. dr. Adr iano 
Soa re s Pinheiro e Silva, mé-
dico em Codal, concelho de 
Vale de Cambra, que era a 
terra da sua naturalidade, e 
para onde o cadaver foi tras-
ladado. Contava 38 anos de 
idade. 

As nessas condolências. 

lita de agua 
AC A M A R A MUNICIPAL 

de Cantanhede co-
municou ao sr. Governador 
Civil haver ali falta de agua 
e pedindo providencias para 
remediar esse mal. 
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ÂfreoslMisnío 
"VJ A Rua da Nogueira foi 

atropelada por uma 
bicicleta, Deolinda Alves de 
Jesus, de 5 anos, ali residen-
te. Ficou ferida na cabeça e 
de cujo ferimento foi pensada 
no Bdnco do Hospital. 

F o r i o 
[A estação de Coimbra 

B e quando aguarda-
va o comboio para Alb~tga-
ria, foi preso Sor iano Rodri-
gues dos Santos , de 23 anos, 
de Sarrazola, Cacia, que era 
perseguido por Antonio Gon-
çalves, de Leiria, que o acu-
sava de lhe ter furtado vários 
objectos. 

No acto da suã captura, o 
Sor iano pretendeu agredir al-
gumas pessoas com uma na-
valha de barba. 

l o c e n i l i o 

NA noite de sabado, nu-
ma propiiedade do 

sr. Joaquim Alves de Faria, 
á volta das Calçadas, em San-
ta Clara, um incêndio des-
truiu uma casa que ali exis-
tia e que servia de arreca-
dação. 

Compareceram os bombei-
ros das duas corporações que 
ainda prestaram serviços. 

oiilscíos ocnoiíos 

[O Comando da Policia 
encontram-se deposi-

tados um par de luvas e unf t 
carteira. 

SpOI preso Joaquim Nunes 
í Borges, de 26 anos, 

tecelão, de Aldeia do Carva-
lha, Covilhã, por se envolver 
em desordem com Francisco 
Pereira, moço de íretes, e 
Francisco da Cunha, engra-
jcador. 

Queixa 
l y r A R I A Tereza, residen-

te nesta cidade, quei-
mou se á policia de que seu 
marido, Clemente Elias Go-
mes da Matos, de 82 anos de 
idade lhe desapareceu de ca-
sa, indo para a companhia de 
uma outra mulher para S. Sil-
vestre. 

Isto aos 82 anos de idade... 

P< 
Por ameaças 

iOR se ameaçarem mu-
tuamente, foram pre-

sos Manuel Torres, de 45 
anos, residente em San to An-
tonio dos Olivais, e Manuel 
Antonio, também de 45 anos, 
sapateiro, residente em parte 
incerta. 

P e S i d o ile c a n t u r a 
DIRECTOR da Coló-

nia Penal Agrícola 
de Cintra comunicou á Poli-
cia de Investigação ter-se eva-
dido dali. Alvaro Marques da 
Sil va, vidreiro, natural de Re-
veles, concelho de Montemor-
o-Velho, e que pelo Director 

daquela policia havia sido 
posto á d ispovção do go-
verno 

Agressão 

MANUEL V a q u e s , re-
sidente nesta cida-

de, foi agredido a ;ÔJO, frac-
turando lhe os ossos do nariz. 

B e s e s t e 
ES T A noite deram en-

trada no Hospital da 
Univers idade: Maria Baptis-
ta, de 47 anos, de Serpins, 
Cantanhede, corn fractura da 
tíbia esquerda, por queda de 
um carro de bois; Manuel 
Marques Baptista, de 28 anos. 
de Cacia, rezidente em Mcgo-
fores, com fractura exposta 
da extremidade superior do 
fémero esquerdo e Augusto 
Luís Duarte Seria, de 31 anos, 
comerciante de Loriga, com 
ferida contusa no coiro cabe-
ludo com grande descolamen-
to, vitimas de desastres de 
camioneta. 

Farto 

FR A N C I S C O A U G U S T O 

Cortez, residente no 
Tene i ro da Erva. queijeou-se 
á policia de que ihe furtaram 
um cordão de oiro. 

Oooipanliia de seguros e eess-
guros, com sede em Lisboa? 

E a seu representante em 
folsnara, sr. João oonoaiues 
Ferreira, Bairro Sousa Pinto, 
23 ? 

s e g u r a i econsmicniiiente. 
fião deinem de segurar as nos-
sas re-iesses em oantintiQ de 

contra feios i stâi 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito exclusivo em Coimbra : 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va, rua Ferreira Borges, 26-32. 
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Publica-se ás terças, quintas e sabados 
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intima novidade 
da sciencia alemã 
contra o enjoo. 

Toda 

7V TENDENDO ás reclamações que 
nesse sentido lhe foram feitas 

e á intervenção do ilustre chefe deste 
distrito, o sr. ministro da Instrução 
determinou que a Faculdade de Far-
macia da Universidade de Coimbra 
funcionasse no próximo ano lectivo. 
Prestou-se assim um grande serviço 
aos alunos matriculados naquela Fa-
culdade que teriam de ir concluir o 
seu curso a Lisboa ou ao Porto, ten-
do-se também em consideração a ci-
dade de Coimbra que seria preju-
dicada. 

e @ 8 

SR. Governador Civil de Coim-
bra atendendo aos serviços 

prestados durante 30 anos pelo nosso 
presado colega A Comarca óe Ar-
ganil aos inte.-esses do Alto Distrito, 
propoz ao sr. ministro do Interior que 
o mesmo jornal fosse louvado em 
portaria publicada no Diário óo Go-
verno. 

9 P 9 

X 7 S T E V E nesta redacção, o nosso 
antigo colaborador e distinto 

homem de letras sr. dr. Luís de Oli-
veira Guimarães que, de passagem 
por esta cidade, veio trazer-nos os 
seus cumprimentos. Quiz a amabili-
dade do conhecido escritor deijc-ir-nos 
também o seu ultimo livro — O Rei 
Maganão, que o publico e a critica 
receberam abertainente. Novela de 
entrecho sugefi ivo, descrito através 
de um estilo pessoal, pleno de sinti-
lancia e humor, O Rei Maganão 
esiá constituir,do um verdadeiro su-
cesso dc livraria. Agradecemos o 
exemplar oferecido e a gentilesa da 
visita. 

9 9 9 

f l E A L I Z A - S E brevemente na So-
^ ciedade tie Geografia de Lis-
boa o anunciado Congresso Colonial. 
Nele serão discutidos os mais impor-
tantes problemas, devendo o numero 
de sessões prolongar-se por durante 
alguns dias. Estas são presididas 
por alguns dos eminentes nomes do 
nosso meio financeiro politico e 
scientifico. 

<9 9 9 

T̂ JTO Congresso da Imprensa Lati-
•*- ^ tina que se realisou egora em 
Baule, foi reeleito membro do Con-
selho Supremo da Imprensa Latina, 
o sr. Augusto de Castro. 

Após a eleição, vários jornalistas 
franceses, espanhóis e outros, rtfe-
riram-se elogiosamente á acção e 
brilhante personalidade do sr. dr. 
Augusto de Castro e teceram o pa-
negerico das belesas naturais de 
Portugal. 

9 9 3 

7V C A M A R A Municipal de Mon-
temór-o-Velho solicitou, por 

intermédio do Governo Civil, que se-
ja criada uma comissão de iniciativa 
do mesmo concelho, cuja ária atinja 
todo o concelho. 

9 9 9 

T7ICOU adiado, ainda para o mês 
de Outubro, o congresso-con-

curso de bombeiros, que estava mar-
cado para os dias 5 e 6 daquele mês 
a realizar nesta cidade. 

Crónica de Berlim 
» 

COMO VIMAS NA ALEMANHA 
17 óe Setembro.—decentemente receberam os portos ale-

mães do Báltico — Swinemuende, Stettin, Kiel — pela primeira 
ve? depois da guerra, a visita de ema flotilha de torpedeiros 
espanhóis. Quasi ao mesmo tempo um navio-escola da marinha 
de guerra argentina visitou o porto de Hamburgo. 

Por dever de of cio, o autor destas linhas foi testemunha 
do acolhimento dispensado aos marinheiros argentinos e espa-
nhóis nos portos citados. Festas, recepções, banquetes, bailes 
— actos oficiais estes todos presididos e animados por uma viva 
e indubitavelmente sincera cordialidade. 

Mas a cordialidade entre a população alemã e os seus 
hospedes espanhóis e argentinos revelava-se ainda mais ma:ca-
domente em plena rua, do que no ambiente dos actos de ceri-
monia. Pelas tuas e praças de Swinemuende e de Hamburgo, 
andavam cs marinheiros espanhóis e argentinos como por sua 
casa. Sós ou acompanhados — e dizendo acompanhados quere-
mos dizer bem acompanhados — entravam e saíam das lojas, 
subiam e desciam dos omnibus e eletricos, faziam-se servir de 
comer (e de beber) nos restaurantes. Contemplando, por um 
lado, a fácil segurança com que se moviam, a sua pr»»sten«j onrn 
dar-se a entender, para abrir-se caminho, e por outro lado, a 
boa vontade com que eram ajudados nos casos difíceis por todas 
as pessoas com as quais tinham de entrar em contacto, acudia-
nos involuntariamente á mente a observação, tantas vezes ouvida, 
sobre as dificuldades que o turista íbero-americano encontrará 
na Alemanha por causa da lingua. Para os marinheiros espa-
nhóis e argentinos era evidente que tais dificuldades não 
existiam. 

E' claro que entre turistas e marinheiros ha que estabele-
cer as devidas distinções, e que nem todos os turistas chegam a 
um país estrangeiro num estado de espirito — propicio desd.i 
logo á compreensão — idêntico àquele em que os marinheiros 
costumam chegar aos portos da escala. Contudo, pode afirmar-
se, sem receio de ser desmentido, porque é verdade, que a difi-
culdade do idioma para um português cu brasileiro — ou um 
estrangeiro qualquer — que, sem saber alemão, viaje pela Alema-
nha, é muito mais aparente que real, muito mais teórica que prá-
tica. Para que assim seja ejdste uma causa geral, cie caracter 
psicológico, e múltiplas causas de caracter concreto. 

A causa geral reside simplesmente nos alemães, eles mes-
mos e sua institiva disposição a querer ser úteis, de qualquer 
modo que seja, aos estrangeiros que não falam alemão. Pode 
fazer-se a ejcperiencia todos os dias. Entre um estrangeiro, sem 
saber alemão, num restaurante de Berlim ou de qualquer outia 
cidade alemã. Ponha-se em frente da incompreensível carta e 
dê a entender ao criado que a carta é para ele um hieróglifo. 
O mais provável será que o criado fale inglês, francês, espanhol 
ou mesmo português, ou até as quatro linguas. Não sendo assim, 
o dialogo por gestos entre o criado e o cliente durará muito 
pouco tempo. Um — o u vários — dos consumidores visinhos, que 
falarão melhor ou pior a lingua do comensal perplexo, oferecer-
se-hão logo para exercer, com visível satisfação, o oficio de ir.ter-
piete honorário. Este exemplo pode multiplicar-se até ao infi-
nito, e para esta forma de amabilidade tipicamente alemã não 
ejdste explicação racional alguma. E' urn facto e qinlquer estran-
geiro pode comprová-lo. Quem sab=:, talvez sej a que as dificul-
dades da língua alemã inspiram remonos aos próprios a lemães 
e a sua amabilidade para com os estrangeiros que não falam 
alemão é uma maneira instintiva que teem de desculpar-se. 

As causas concretas são de organização. Na Alemanha 
o forasteiro encontra as coisas dispostas de tal modo, que não 
necessita nada da f i la r alemão para ir da um lado a outro. 
Basta-lhe falar francês cu inglês, e até mesmo o espanhol ou o 
português é suficiente em muitos casos para o tirar de dificulda-
des. Em muitas grandes cidades ejásiem policias interpretes, e 
em Berlim, além dos policias, ha também, chauffeurs ds praça 
conhecendo uma ou várias l inguas estrangeiras. Nas cidades 
universitárias ha grupos de estudantes dispostos a prestar ser-
viço de interpretes aos forasteiros. Portanto não saber alemão não 
Lz falta nenhuma p^ra fazer uma viagem á Alema-nha e a 
ignorancia do idioma dista muito de ser, como muitos ciêeiti,-
uma dificuldade que mereça sequer ser tida em linha de conta. 

Carlos Schwarz. 

Jissinatwas 
Ano. . . . 36$00 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelo correio 

mais 1 $00. 
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13 ELO Redondo, nosso presado co-
laborador, que esteve Iva pouco 

na Alemanha, escreve num dos s eus 
artigos de impressões : 

Eu mergulhei em Berlim com 
um braçaóo óe sauóaóes óe Lis-
boa. E a visão apoteotica, óir-se-
ia cinematografia, óesta metropole 
óe cerca óe cinco milhões óe al-
mas não apagou essa outra grata 
miragem óa pequenina cióaóe óe 
700:000 habitantes que o Tejo ena-
mora e embala. Talvez por isso 
poóem não estar certas as impres-
sões que vou óar-vos. Fica por elas, 
toóavia, a sincerióaóe que as ins-
pira. 

Das memorias óos viajantes que 
vieram antes óe mim guaróava eu 
um sentimento óepressivo, óescon-
solaóor para o meu carinhoso afe-
cto óe português. Lisboa, com al-
gumas ruas labregas e cheias óe 
liyo, com os seus tapumes e os 
seus mercaóos ao ar livre, com a 
exibição óas trotteuses nos locais 
mais concorrióos — Lisboa era um 
burgo barbaro, n óesmentir as ma-
ravilhas civilizaóoras óo nosso tem-
po. Certo malóizente que, óe vez 
em vez, surge nos jornais sob o 
pseuóonimo óe « c.ssióuo leitor», 
convencera-me óe que « lá fóra, no 
estrangeiro, não existiam semelhan-
ies vergonhas...» 

E, afinal, esses tais, que viajam 
apenas para apoucar as nossas 
coisas e votar culto servil e pro-
vinciano ás óos estranhos, men-
tiam ! Lisboa é, sem óuvióa, mais 
pequena, mas é mais bela óo que 
Berlim. Lisboa encanta peta sua 
alegria natural. 

Belo Redondo tem razão. E' 
imensa a p.aga dos desnacionaliza-
dos — por, como disse alguém, te-
rem ido lá fora urn dia ou lerem por 
semana dois magazines estrangei-
ros. 

9 is» 9 

A FEIRA de Amostras no Parque 
do Estoril está merecendo to-

do o interesse do nosso comercio e 
da nossa industria. Inaugurada no 
dia 29 do corrente, vai constituir por 
certo um importantíssimo e notável 
certamen. As exposições, modernos 
e práticos meios do reclamo de ho-
je, conquistaram definitivamente os 
meios nacionais. Agrada-nos regis-
tar o facto. 

® © ® 

GOVERNO Civil oficiou aos 
presidentes das Camaras Mu-

nicipais e Administradores do Con-
celho, cornunicendo-lhes quét por to-
das as formas ao seu alcance infor-
mem os lavradores de que as opera-
ções de crédito devem ser tratadas 
com a Cai;<a Geral ds Ci édito, isto 
para efeitos da primeira Campanha 
do Trigo. 

& O & 

ÀS academias de Coimbra e Lis-
boa pediram ao ministro da 

Instrução que nas universidades seja 
permitida a passagem para o ano 
imediato, embora com o prejuízo de 
uma cideira. 

* * 
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Aniversarie da 
«Gazeta de C o M r a » 
TR O U X E R A M - M E OS 

últimos números da 
Gazeta óe Coimbra a noticia 
de mais um aniversário deste 
incansavel paladino do en-
grandecimento de Coimbra. 
O tempo e o espaço são sem-
pre os grandes responsáveis 
pelas faltas de cumprimento 
de deveres elementares. Eu 
não quero porém ilibar-me da 
culpa de não ter a tempo, 
juntado a minha apaga da ho-
menagem, apagada mas bem 
sincera, ao côro de merecidas 
felicitações por essa data que 
dá ao venerando e venerado 
director da Gazeta óe Coim-
bra e aos seus dedicados 
colaboradores, motivo de bem 
justificado orgulho. 

A Gazeta óe Coimbra é 
um jornal incompreendido na 
jpropria terra pela qual sem-
pre se sacrificou. O seu «re-
gionalismo» não é apenas 
uma bandeira encobrindo in-
teresses mais ou menos in-
confessados... E' um regiona-
lismo que se evidencia mais 
pelos efei:os que pelas pala-
vras ou afirmações; e quando 
falo no sacrifício deste jornal, 
não o faço por um mero cum-
primento. 

Tem a Gazeta óe Coim-
bra todas as condições para 
ser um diário, com todas as 
vantagens materiais corres-
pondentes, e não o é porque 
o seu grande amor a Coim-
bra lhe não permite que se 
«ocupe de outra coisa que não 
seja a belesa e a grandesa 
dessa linda terra. A ingrati-
dão tem sido muitas vezes o 
prémio do seu sacrifício, mas 
o belo jornal, insensível a es-
sas fraquesas humanas, con-
íinúa teimoso, incançavel e 
magnifico, seguro da recolm-
ponsa que já tem no carinho 
dos seus numerosos leitores 
e na satisfação de um dever 
admiravelmente cumprido. 

Seja-me pois permitido, cá 
de longe, mas bem perto pelo 
coração, saudar o Paladino 
de Coimbra—-minha terra de 
eleição, e abraçar, na pessoa 
do querido amigo João Arro-
bas seu ilustra director, todos 
aqueles que ali trabalham e 
os seus ilustres colaborado-
res, que colaboradores são na 
obra simpático e grande do 
levantamento de Coimbra, a 
mais bela cidade de Portugal, 
pelos seus encantos naturais, 
pelas suas tradições e pelo 
seu progresso, devido na sua 
maior parte, incontestavelmen-
te, ao seu mais devotado de-
fensor — a Gazeta óe Coim-
bra. 

São Paulo, 8-9-929. 
Davió Ag ria 

Ao nosso querido amigo 
e distinto colaborador, David 
Agria, os nossos agradeci-
mentos pelas boas palavras 
que nos dirige, e que regista-
mos com desvanecimento. 

A 

A c a A l i n e ! 
Estou doido! 

' P o l i c i a 

CHAMAMOS a atenção 
do sr. Comandante 

da Policia para a necessida-
de de providenciar para que 
seja marcado na Estação Ve-
lha, á chegada aos comboios, 
o sitio onde devem estacio-
nar os automoveis e outros 
veículos afim de que se não 
repita o que se tem visto até 
aqui, isto é, estacionar cada 
um onde melhor ihe apraz 
embaraçando a saída dos pas-
sageiros que ali tomam os 
electricos ou seguem a pé 
para a cidade. 

Não poucas vezes temos 
visto os automoveis barrarem 
por completo a porta da saí-
da, ao acumularem-se por tal 
forma nesse ponto, que a toda 
a gente causa ejetranhesa que 
o facto se dê em Coimbra, 

Kinde em geral a policia sabe 
cU mprir o dever e sô elogios 
tem merecido do público pelo 
seu bo ttf serviço. 

Chamados a atenção do 
sr. Comandante da Policia 
para o assu.nto, pois temos a 
certesa que s. tomara 
imediatamente as p r o v í n -
cias que o caso requer. ^ f 

Principalmente de noite, á 1 

c h e gnda dos rápidos, é que a 
i n t e r v e n ç ã o da policia se tor-
na mais necessaria. 

TTA óias que óebalóe 
-d- o correio me bate 

á porta; que as visinhas 
metem o nariz pelo buraco 
óa fechaóura ou que embai-
paóores óe toóos os países 
me procuram para cumpri-
mentarem este seu criaóo. 

Estenóe-se uma bicha co-
lossal pela rua fóra onóe se 
aglomera o clero, a nobreza, 
o povo e militares sem gra-
óuação e. várias cavalhei-
ras nostálgicos, sentam-se 
na valeta òo passeio, a cho-
rarem a minha ausência e 
óeitanóo o pranto para a 
sargeta meia intupióa. 

O certo é que não estou 
em casa, pois fugi comple-
tamente òoióo, óoióissimo, 
varrióissimo ao vêr tantos 
moóernismos esquisitos, òe-
saparafusanóo a bola que já 
não batia muito certa. 

Tinha chegaóo óa praia 
ha poucos óias; uma praia 
que eu tomo ás horas por 
causa óa carestia ôa vióa; 
uma praia que quasi trago 
no bolso para as ocasiões 
óificeis e, ao óescrever as 
mulheres que tomavam ba-
nho e secavam ao sol, vinha 
assim um tanto ou quanto 
esquisito. 

Meti me em casa. Cobri 
uma estatueta com um pano 
preto e, farto óe tanto óes-
pimento, manóei vestir a fa-
milia com tasacos òe abafo 
e saias até aos pés. 

Ao fim óe óias, tive que 
sair e ai é que foram elas. 

Em plena rua óo Ouro, 
no fóco óa civilização, lobri 
guei uma, óez, vinte, imen-
sas estranjas óesembarca-
óas nesse óia, a laurearem 
com as saias quasi pela cin-
tura e... s"m meias. 

Eram pernoitas óas mais 
variaóas formas e feitios; 
gambias óepilaóas a Tahi ou 
rasuraôas a Gilette; camelos 
esguios ou botijas sem for-
mas, tão grossas em cima 
cemo em baí$.o; finalmente, 
aquelas baquetas ossudas e 
musculaóas, parecenóo mais 
pernas óe venóeòor óe jor-
nais óo que pertença òe se-
nhora que sa preza. 

Ora, HO QUGVÔQ-VPUpG fe-
minino, US meias ocupam 
para mim lugar impor-
tantíssimo, e este culto acen-
tua-se óesóe Noé que afir-
mou: calcantibus forus esd 
chaladus, o que em portu-
guês vernáculo quer òizer: 

Mulher sem meias, é uma 
mulher chalaóa. 

Poóem apresentar se óe 
chapelinho á zamparina e 
óe soutiens òe brccaòo. 

Enrolem mesmo ao pes-
coço uma boa ou uma pele 
petit-negre. 

Abrilhantem as orelhas; 
encham os óeóos com anéis; 
penòurem um lcrynou com 
o cabo encastooó > òe óia-
mantes. 

Vistam a óama óe crepe 
marrocain ou setim imprimée ; 
pois se não trouxer meias, 
a inóumentaria não estará 
completa; como aquelas uvas 
que só realçam entre parras 
veróejantes. 

Fui a um café e tomei 
uma cervejagelaòa por cau-
sa óo calor; òepcis tomei 
um t»jd e fugi pira casa. 

Estive três óias com ca-
pacete óe gelo na cabeça. 

Comecei óepois a rece-
ber visitas e a ler jornais e, 
logo por azar, -òeparou se-
me uma noticia vinòa óo 
Canaóá em que relatava 
uma nova seita óe maòurcs 
que cultivavam o nu. 

A febre subiu me logo 
para 390 á sombra. 

Visionei a mesma usança 
nestas quentes terras óe Por-
tugal: O meu visinho beba-
òo; a visinha escrofulosa òo 
quinto anóar; o venóeòor óe 
jornais; o papo seco que 
óeipa um rasto óe perfume 
mal comportaóo pela rua òo. 
Ouro; o cauteleiro faròaóo; 
o Pinheiro Maluco; o poli-
cia óo giro ; o guaròa-notur 
no; o conóutor òo carro ele-
ctrico; o homensinho que 
anóa óe porta em porta a 
peòir para o santíssimo; o 
carvoeiro, a mulher e os ra-
nhosos óos filhos; o leiteiro 
gago; o merceeiro laórão; 
a hortaliceira òescaraóa e 
a varina língua óe palmo; 
toóa essa malta nusinha em 
pelota a siranóai pela bai-
pa, numa exibição que ate 
parecia a mulher electrica 
na feira òe Agosto que Deus 
haja. O termometro rebentou 
porque já não ir ha mais 
ascensor para subir; jurei 
não ir mais vêr mulheres ao 
banho; não reparar nas per-
nas òe quem passeia e, so-
bretuòo, não lêr mais jornais 
sem primeiro os passar por 
uma policia óe costumes. 

EDUARDO DE FARIA. 

Arrenda-se na Couraça 
dos Apostolos, 37. 

Trata-se na rua dos Es-
tudos, 23. 

m i c a i le Co imbra 
Faz-se publico que perante a Di-

recção desta Sociedade se acha aber-
to desde já concurso, que se ha-de 
encerrar em 25 de Outubro projíimo 
futuro, para a admissão de subsidia-
dos durante os dez meses do ano es-
colar de 1929-1930, no* seguintes 
termos: 

l .o — A importancia e o numero 
de subsídios será determinada pela 
Direcção depois de encerrado o con-
curso, tendo em vista os recursos 
disputáveis, o numero dos concorren-
tes e as suas circunstancias. 

2.o — Os subsídios sSo secretos, 
consideram-se dividas de honra e 
obrigam moralmente á restituição Jo-
go que o subsidiado se encontre em 
condições de a efectuar, 

3.0 — Podem concorrer os estu-
dantes matriculados na Universidade 
ou em qualquer dos liceus desta ci-
dade, que tenham bom comportamen-
to íiSiw.-aJ ,e bom aproveitamento lite-
rário e que sejaw fi}ff)$ de recursos 
para continuar os se,us estados. 

4.0 — Os interessados deverão re-
q u e w ff Pirecção da Sociedade, jun-
tando certificado comprovativos da 
Sl;a situação escolar p /e^.oíjpmica, a 
que no requerimento farão phfa re 
ferencia e sobre gs quais a Direcção 
fará ainda as averiguações que en-
tender convenientes. 

5.o — Os requerimentos julgado» 
admissíveis pela Direcção assinarão 
uw ,cp£)promisso de honra em que 
declareni jyv.í. ^rpeem de subsidio e 
que se obrigam a restituição nos ter-
mos do numero 2. 

O.o — A averiguação de ter ha-

vida falsas declarações implica o re-
tirada do subsidio e o convite ao fal-
so declarante para restituirão i«i£-
diata das quantias receb d i s acres-
cidas dos juros pela tajía de descon-
to do Ban;o de Portugal c, no caso 
de recusa desta restituição, a afixa-
ção do nome do falso declarante na 
séde social e nos lugares públicos 
académicos. 

7.0 — 0 procedimento constante 
de final do numero anterior será ado-
tado contra os atigos subsidiados que 
tençjo obtiíjo recursos suficientes pa-
ra reembolso das quantias recebidas, 
se recusem a restitui-la depois de 
devidamente instados. 

8.o — O maior adiantamento nos 
estudos e o ser socio da Sociedade 
são em igualdade de circunstancias 
de aproveitamento literário e de po-
pretá. preferencias para a admissão. 

9.0 — Não fica acç concori entes 
admitidos qualquer direito pavfj lí:-
çjamação no caso de a Direcção se 
vèr ebriyada a susr,en<jer ou dimi-
nuir os subsídios por falta de verba, 
E poderá qualquer subsidio ser reti-
rado ou suspenso pela Direcção ou 
pela Assembleia Geral quando se 
entenda que o admitido deitou de 
p^r merecedor dele. 

U).o — t i s requerimentos c mais 
documentos dos concorrentes deve-
rão ser entregues na séde social ou 
a qualquer membro da Direcção, con-
ira recibo, dentro do praso fixado. 

Coimbra <= Gabinete da Direcção 
da Sociedade Filantrópico-Àcnaes;:-
ça, aos 20 de Setembro de 1929. 

PreçHpn.te da D.recçãa, A. óa 
Roeha Brito 

£ste ^nmm&es» t&i 
visado p e í e a 
s ó i © í l e « e m a s s a S M * . 

Avenida S á d a B a n d e i r a ' 

C O I M B R A 

Instalações de AGUA e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras. 
Azulejos e Tubagens. 
Concessionários Dera Portugal, Colonias e Espanha 

da acreditada luz sistema WIZARD. 
Telefone ...o 512. 

TURISMO 

f t l r c i h r í i u j e i f o r h 
í l i s i i ^ í d f í ò U s U í l 

O " A muitos anos que esta 
cidade não é tão vi 

siiada nesta época, como tem 
sido e está sendo este ano. 
Os hotéis, pensões e restau-
rantes não tem tido mãos a 
medir, havendo alguns hotéis 
que se teern recusado em al-
guns dias a aceitar hospedes 
por não terem quartos para 
os receber. Como consequen 
cia desta grande concorrên-
cia de forasteiros, para os au-
tomeveis de prôça também 
tsm corrido n.uito bem esta 
época. 

São poucas es pessoas 
que visitam esta cidade que 
não vão de passeio ao Buçaco, 
Luso, Cutia, Penacova, Lor-
vão, Vale do Canas, etc., fa-
zendo de Coimbra um anima-
do centro de excursões. 

A grende propaganda que 
ultimamente se tem feito de 
Coimbra e região, e que mui-
to espacialmente é devida á 
Comissão de Turismo, tem 
dado, pois, os melhores re-
sultados. 

Para o ano, essa propa-
ganda vai ser, segundo nos 
consts\ muito intensificada no 
país e no estrangeiro, estan-
do a Comissão de lurismo 
no propósito de efectuar al-
gumas brilhantes festas tal-
vez pe'o S. João e S. Pedro, 
na cidade e em Vale de Ca-
nas, devendo essas festas ser 
organisadas por forma a atrair 
a Coimbra muita gente. 

Na grande e lindíssima t^í-
planada de Vale de Canes, 
efectuar-se hão alguns des-
lumbrantes números do pro-
grama das festas, fazendo-se 
para ali o percurso em varias 
e confoitáveis camionetas. 

Nessa ocasião, já a espla-
nada estará toda arborisada, 
iluminada a electricidade e 
guarnecida com bancos. 

João Botinas 
ADVCGADO 

PiôÊsi ilo Sosnárcio, 5-2.0 
—. 

0 S E S » D A SBRR.4 

& i r a w s oefiei ien-
s le região 
PROPOSTA feita ha 

tempo pela Reparti-
ção de Turismo a b?creiaria 
Geral da Ordem de Ber.eme-
rertCÍa, para que SÍ js conce-
dido o grau de Comendador 
so flremde benemérito sr. jo«é 
Pereira Cardoso, é submetida 
a despacho na primeira ses-
são daquela uela 0 roem, qu al 
aeye eieptiisr-se no nro^imo 
mês de Outubro. 

Só depois de concedida 
esta justa recompense < íicial 
so benemérito cidadão, é que 
a demissão de Turismo man 

colocar no Senhor da 
a placa em azulejo 

em sua homenagem e que, 

Cor 
irá 

Serr 

como noticiamos, foi feita 
na Fabrica Aleluia c:e Avei-
ro, sendo o desenho do dis-
tinto pintor de Arte, sr. Fausto 
Gonçalves 

Mo dia da inauguração da 
plêea a Comissão de Tu-
rismo porá em exposição, 
no Senhor da Serra, o pro-
jecto dos importantes melho-
ramentos a realisar em volta 
do afamado Santuário, sendo 
seguidamente remetido ao sr. 
José Pereira Cardo."o, para 
S. Paulo, Bro .i", que, por cer-
to. o mandará cxecuíar por 
sua conta, p j ; a cngtandeci-
mer.í:-: da sisa terra natal. 

0 Qrande tjenemérito já 
prometeu a Comissão de Tu 
sismo que subsidiaria valio-
samente iodas as obres pro-
jectadas. 

EVEM começar a ser 
hoje retirados os an-

daimes do edifício da Facul 
dade de Letras, cuja frontaria 
já se encontra concluída, fal-
tando agora a construção de 
dois torreões, que foram intro-
duzidos no projecto. 

Encontra-se portanto con-
cluído o emblema da Facul-
dade, projecto do ilustre es-
cultor Costa Mota, Sobrinho 
e execução do distinto artista 
conimbricense sr. Manuel de 
Jesus Cardoso que, naquele 
trabalho, tem mais um motivo 
de justo orgulho para a sua 
vida artística. 

O emblem a mece me-
tros de largura por ^ metros 
e meio dc a l t u r a . O emblema 
representa a Esfinge, tendo 
na b ise folhas de louro, a 
joeira e os livros represen-
tando a sciencia. 

Se Costa Mota nos deu 
uma magnifica rnaquette, Ma-
nuel de Jesus Cardoso soube 
dar-lhe execução e tirar efei-
tos. 

O autor do projecto deste 
grandioso edif cio é o distinto 
arquitecto sr. Silva Pinto, que 
tem dirigido as obras e a 
quem neste momento presta-
mos também as nossas home-
nagens, a que o seu talento e 
alto saber tem jus. 

eriiipl 
isíçãt aia 

E ' 
STA' publicado o Guia 

Oficial óa Exposição 
Portuguesa òe Sevilha, edi-
ção do Comissariado. Geral 
da Exposição Portuguesa na-
quela cidade espanhola, onde 
em breve se vai realisar a 
«Semana Portuguesa» 

Apresentando i-tf tjccelen-
temento na sua parte gráfica, 
adornada com gravuras níti-
das obtidas pelos mais mo-
dernos processos, o Guia de-
dica a Coimbra palavras, que 
queremos arquivar no nosso 
jornal. 

São as seguintes: 
A zona turística da Beira tem o 

seu ponto principal em Coimbra, a 
cidade universitária ião cheia de be-
lesas naturais e tão notável c r i mp 
r.itmerijos ^rjisjict.^. 

Banha-a o Mondego, em cuja 
margem esquerda se encontra, em 
ruínas, o convénio da n .1 lr,[ l a S3nta 
se debruça a Lapa dos Esteios e fica 
a Quinta das Láqrinias, on.de íoi as-
sassinada Iníis uc Castro.. 

Monumentos relifjigsos; a Sé 
Velha, de puro estilo românico: a Sé 
Nova e Santa Cruz. aue tem y.m ^uk 
pido maravilhoso, m n claustro que é 
un. <iiica,ijo e os tum.ilos que guar-
dam as cinzas de D. Afonso Henri-
ques e de D. Sancho; o contento de 
Celas, ccm um claustro também for-
meso. 

A Ijniyprsidade è um grende e 
oelo monumento, dominando a cida-
de, e tendo, enlre o itras coisas no-
táveis, a magnifica biblioteca. O Mu-
seu Machado de Castro é rico erçi 
obras de arte, prinppaírrierçte no que 
respeita a arte religiosa. 

Ha, ainda, o enorme convento de 
$anta Clara, onde existe o tumulo 
di Rainha Santa e o ídiíicio 
do Paço Episcopal. Palacios lijsto-
rjeos, como o de Sub Ripas, interes-
sante edificação do ?eculo XVI e, 
por muitos recantos, restos de mura-
lhas. portais brazonado3, arcos, j-in'--
las, a evocar lendas, a a t i t a r o va-
lor de obras de arte, que o ^iuhq 
consumiu. 0 P s í i ^ o ciá Saúdidç e 
o Pçr,eao dá' M?3ilaijão; abrangem 
panoramas admitavela. 

Os arredores de Coimbra são en-
cantadores. Penacova é um dos m";3 
surpreendentes recantos cie beieza 
de Port'(:cal. vj Lorvão, cóm o seu 
mosteiro arruinado, é um poema his-
íórico. • 

J-.rtas jinh^s &áío acompa-
nhadas de pravuras com a 
v;$ta geral da cidade tir.-iU 
do alto do Pio, ..bsiòe da 
Velha, torre da UniversMatis 5 
e Via Latina. 

coisas de todos os dias 

escrúpulos 
/,TNCONTPEl ha óias, num I tura em letras e que Cônclutsse a 

J—' café óo Porto, um velho 
conôiscipulo que não via ha anos. 
Abraços protocolares, o interesse 
peta sauóinha, e o meu velho amigo 
que eu não via ha anos, contou-me 
as suas mágoas, isto é, as preo-
cupações que o torturavam. Em 
uma palavra: conversamos. 

— Sabes? Estou completamente 
óepcnaóo e preciso óe ganhar a 
vióa. 

— Também cu, mas a vióa está 
óificil. Corre mal a toóa a gente. 
Calculas lá a crise que por aí vai! 
E o meu amigo, sorvenóo o café 
que lhe ofereci, contou-me que o 
seu s nho era ser jornalista. 

— Mesmo os jornais atravessam 
hoje uma crise horrível, a crise óos 
assuntos que possam vir a lume ôa 
publicióaóe. Se ao menos tu sou-
besses fazer bonecos ou caricatu-
ras. Poóiamos fanóar um óiario 
ilustraóo. 

— Ilusiraóissimo ! Mas quem 
nos empresta capitais? Eu nem se-
quer ter.ho quem me empreste uma 
coroa. 

Otereci-lhe um cigarro. O meu 
amigo recusou e obrigou-me a fu-
mar um suave óos seus. Aceitei e, 
entre espirais óe fumo, como me-
lhor prova óo meu afecto, aconse-
Ihei-o a que se não óeóicasse ao 
jornalismo, com argumentos sufi-
c:entemente fortes para eu ter a 
gentileza razoável óe cs não es-
tampar num jornal. Nem os senho-
res me obrigariam, é claro, a essa 
grosseria. 

Peói lhe que se fizesse profes-
sor nalgum liceu ou em qualquer 
colégio sscunóário. Que tirasse o 
máximo proveito óa sua licencia-

sua formatura em direito. Mas o 
meu amigo obstinava em não tro-
car a cióaóe pela provinda. 

— Olha —- que feliz coincióen-
cia / — esta manhã, um amigo meu 
que é óirector óo colégio óe... 
peóiu me que lhe arranjasse, em 
Coimbra, um professor óe latim. 
Tu bem sabes que é impossível ar-
ranjar-se hoje quem ensine latim 
com consciência e com proficiên-
cia. Se tu soubesses latim ... 

O meu amigo não me deitou 
concluir a frase e, entusiastica-
mente, fez-rne a apologia óo ensino 
clássico, óos velhos tempos em que 
os granóes trutaóistas escreviam 
na língua ós Cícero e poz-me ao 
facto óos seus invulgares conheci-
mentos óa língua que um paóre 
óas minhas relações achava que 
a única maneira óe a ensinar era 
com uma boa palmatória. £ o meu 
amigo continuava: 

— Até sei falar o latim. Ha óias 
encontrei no comboio um óoutorem 
teologia com quem conversei em 
latim. Tivemos uma óiscussão aca-
loraóa ácêrca óas oóes óe Horá-
cio. Discutimos em latim até á es-
tação óo Rossio f 

— Neste caso — interroguei-o 
naturalissimamente — porque é que 
o meu amigo não aceita o lugar óe 
professor óe latim no colégio óe...? 

— Não, meu amigo, é impossí-
vel / Não posso. Tenho que ser 
coerente com os meus princípios... 

— Princípios 1 Que tem os teus 
princípios com o ensino óo latim ? f 

— Não, meu caro, não óevo en-
sinar latim, porque sou anti-cleri-
cal. . . 

MARI0 COELHO. 

la-se no Campo o melhor que 
pos-^a, espera e vê. 

O fogo do Rio, a Serena-
ta, são vistas da Avenida, 
— uma espécie de Parque da 
Cidade — que e< f̂á vedada ao 
respeitável público por um 
gradeamento de madeira, e 
guardado p li Guirda Repu-
blicam e onde se entra, me-
diante a apresentação de um 
bilhete comprado ua bilhe-
teir->. 

Esta ano. para o primeiro 
festival, o bilhete custou 5$0Q; 
para o segundo, assistindo-se 
á Serenata, o preço foi de 
7$50. 

Mas, lá dentro, não se o>i-
cor.travam nem as bandas de 
música de Almada — nem ou-
tras de semilhante renome — 
nem os basares, quermesses, 
etc, que havia em Coimbra. 

Ora eu aempre queiia ver, 
aqui, a cara dos cavalheiros 
que aí, protestavam pela Rai-
nha Santa, contra qs ' $50 
esportuladgg j^eja «nirada Tio 
Parque qa Cidade 0u no de 
Santa Crug , 

pagava-se e não sc.. 
tugia nem mugia, 

E' quç Q minhoto via quan-
to era justa a vedação e ra-
zoa vel o preço. E a í , . , 

A Serenata, r.ao era o que 
tiyemos em Coimbra e que a 
estultícia ignara de alguns 
não Dermitíu que se ouvisso. 

Não eram os doi$ afama-
dos e exceleria» aH1P0S dos 
^•ií^aíoâi e o Musical Artís-
tico, entoando em córos bem 
ensaiados, algumas peva* do 
antigo ie£G?<*:»o das belas 
canpo.is de Coimbra. 

Não! Nada dissq, 
B.-ircos cheios» gente, 

com myaiça das três figuras, 
pombos, pandeiretas, ferrinhos, 
violas, harmoniuns, concerti-
nas e cavaquinhos, numa a 
tíóse de som, apoteose,. 
crofónica, atç o, víueimar do 
fogo Çj^e «somo era natural, 
tui em sitio facilmente vizivel 
do cidadão pagsnte na Ave-
nida vedada, emhovn dificil-
mente l.oftriyavet peio respei-
tav?! i úblico. 

De resto, muitas raparigas 
gentis, eftçsn.ladorap, garçoni-
ssdaa, esientando n sua bele-
sa pelos amados da Avenida 
C estonteando 03 rapazes ávi-
dos de emoções. 

Assim se t}Jwv»e o mi-
nhoto. 

fcjcclu.da a pá:te citadina 
—- que em Ponte do Lima foi 

repetida com mais modéstia, 
e por 1$00 só com uma ban-
da que executava trechos de 
trunca —esta romaria é a 
mesma por toda a parte: Se-
nhora das Neves, das Areias, 
da Bonança, do Alivio, Apa-
recido. Santa Ju ta, S. Sebas-
tião, S. Lourenço, Santo An-
tónio. S. Silvestre, e t c . . , . 

Julho, Agosto e Setembro 
são os meses das romarias: 
multidões de peregrinos e ro-
meiros, farnel no saco, vinho 
na cabaça, lá vão a caminho 
da físta. 

Não ha dinheiro . . . 
A vida ê dura e. traba-

lhosa . . . 
Mas á romaria não se falta. 
A romaria é o pão espiri-

tual deste POVO, que trabalha 
a coutar, que vive a cantar, 
que geme e morre a cantar... 

Se até a cantar vão pagar 
as contribuições ás reparti-
ções de Finanças das vilas e 
cidades . . . 

F. M. 

Propriedade m c a s a d e 
7 flu 8 c o f f l u â r i i m e n í c s , m 
qu in ta l o u g a i a t a p e -
q u e n a , n o s a r r e d o r e s n e s t a ci-
tíaâe. 

Resposta a R e i M o . 1 

r i ò e [< 
Por mai ivQ d e r e t i r a d a p a -

i a i ó i o U c o n t i n e n t e , v ê n d e r o -
s s t o d s s a s p r o p M d e s s i t a s 
no Es trada m L i s b o a , a S a n t a 
Um, p e r i g a s t e s a A a a n d i o 
d a Costa N e v e s . 

Dir ig ir p r o n o s t a s o u tra tar 
c o m o p r ó p r i o n o s e s e s c r i t ó -
tór io , m P e d r o C a r d o s o , 8 a 

RAPARIGA^ 
O f e r e c e - s e para c a s s d e 

r e s p e i t a b i l i d a d e . S a n e t ra tar 
ile c r i a n ç a s . Dâ as n i e i i i o r e s 
r e f e r e n c i a s . Dirigir d e quiu-
&ps em d iante ã r e d a c ç ã o d e s -
ie jornal . 

S E N H O R A -

l í i f l l ê sa c o m m u i t a o r á i i c a 
i f i e e n s i n o , l e c i o n a MBLGS, 

FRANCES, ITALIANO E ÂLSMÂS. 
i M i t a n e s t a s l í n g u a s pa-

r a o s liceus. R u a t i n M ^ n s -
' , 1 1 - A . 3 
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áe Setembro. — Ha 29 
anos que visitei Vizeu a pri-
jngj&B''̂ ?». Era então uma ci-
oadé guasi ^ó conhecida pela 
sita antiguidade e movimento 
comercial, mas tão pequená 
que facilmente se percorria 
em poucas horas. 

v Ao fim dos 29 anos de 
corridos, venho encontrada 
completamente transformada 
e tão alindada, aue bem se 
pode afirmar que Viseu é das 
terras da província que mais 
teem progredido, com suas no 
vas avenidas, largas, compri 
das e arborisadas, bons pré 
dios de habitação e grande nu 
tnero de estabelecimentos co-
merciais, excelentemente sor-
tidos. As ruas principais mui 
to movimentadas. Os auto-
moveis e camionetas cruzam 
as ruas em todas as direcções 
quási constantemente, não só 
veículos de Viseu, mas de 
fóra. 

Viseu tem uns 70 automo-
veis de praça e entram aqui 
todos os dias cerca de trinta 
camionetas que fazem carrei-
ra de diversas localidades, 
algumas bem afastadas de 
Viseu. 

Dizem-me que este movi-
mento é tão grande, que esta 
cidade é a terra da província 
que consome mais gasolina. 

Não tem sido possível de-
terminar as origens históricas 
de Viseu, tão envolvida anda 
esta cidade nas lrndàs que a 
cercam. Fala-se tm D. Rami 
ro, senhor de Viseu, irmão do 
rei de Zamora, que abando-
nara o trono; nos seus amo-
res com uma moira de olhos 
tentadores com quem casou, 
deitando no seu castelo de 
Viseu sua mulher D. Urraca. 

Entre D. Ramiro e Alboa-
zar, seu rival, travou-se gros 
sa peleja, sendo aquele amar-
rado a uma torre e obrigado 
o tocar trompa até cair can-
çado, D. Ramiro hbertou-se, 
matando Albonasor e sua mu-
lher. 

Até aqui é a lenda que 
fala. 

Outra versão e talvez mais 
aceitavel é a de que foram os 
suevos que batisaram Viseu, 
a que chamaram Viso. To-
maram^ os moiros e depois I SSífiaíia PBPlU0U6Sa ÚB 3 0 9 

i . - • " g r a m a i t\ 

a agitação constante com que nos atormenta 
a viria moderna, sem sêr victima, não raras 
vezes, de dores intensas de cabeça ou de ner-
vosismo excessivo. Para restabelecer rápida-
mente um bem estar perfeito que permita 
continuar a luta quotidiana de trabalho nada 
ha de tanto valor como o 

V e r a m o n 
ca casa Scliering de Berlim, antidoloroso que 
faz ce:ipt.recír rapidamente as dores de ca« 
beça. de dentes e o mal estar proprio da mul-
her. N í o a i o coração nem provoca sen-

He cr.niHço ou dc calor. 

tralhos 
Telefone, 5 — CARVALHOS. 

COLÉGIO DE S. LUÍS — ESPINHO 
^Movimento escolar — Zj-GH alunos Prestação mensal — 250S00 

Situação magnifica em pleno campo. Curso primário; curso geral dos liceus e complementares (letras e 
sciencias); curso comercial completo e cursos acessorios. Foi o Colégio que submeteu maior numero de alunos 
a ej{ame no Liceu Alejandre Herculano, no ano lectivo findo, e o que INDUBITAVELMENTE OBTEVE OS 
MELHORES RESULTADOS. No projeimo ano serão já utilizadas as instalações do novo edifício recentemente 
adquirido e em cuja cerca, de 170.000m2, vão ser construídos os respectivos campos de jogos e piscina de na-
tação. Estas novas instalações são reservadas aos alunos das classes mais adiantadas, que ficam desta fórma 
completamente separados dos alunos das primeiras classes. Carreiras diárias a todas as horas de camionetas 
e automoveis entre o Porto e Carvalhos. 

(Fed.fr prospectos â direcção — (F.e Jíntonio JCuis Jtloreira 

cada do antigo edifício do Se-
minário, a Cova de Viriato e 
o Teatro Avenida, talvez o 
melhor teatro da província 
com lotação de 1.900 pessoas. 

Ha dias fez-se aqui a as-
censão de um aeroplano, su-
bindo nele por varias ve7es, 
ao preço de 50 escudos c«da 
pessoa, grande numero de ho-
mens e senhoras que andavam 
anciosas de vêr a cidade a 
muitas dezenas de metros de 
rltura. Entre esses curiosos 
iam varias damas cá'da terra, 
que deram provas da sua co-
ragem. A instancias de mui-
tos vão realisar-se novos 
vôos brevemente, achando-se 
nscritos cavalheiros e da-

mas em tão g onde numero, 
que a inscrição se acha com-
pleta. 

Bem se prova que corre 
ainda nas veias dos visienses 
sangue do grande Viriato.— 
C. A. 

l i è n a 

Pátio óe S. Bernaróo 
á rua oa Sofia, n.o 

Trabalhos gerais de car-
pintarias e marcenarias, por-
tas, janelas e todo o gene-
ro de esquadrias para cons-
trução civil. Soe,lhos, for-
ros, tétos estilizados, parquets 
e lambíis. Arm 
tabelecimentos 
bancarias. 

Os nossos trabalhos 
rigorosamente fiscalizados po 
técnico com prática de bas 
tantes anos e competencia 
oficialmente reconhecida. 

r c u n s c r a ç a o 

Rebuçados Peitorais do Dr. Ceoíazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

io pro 

-içoes em es-
comerciais e 

A. A. Al ves óa Ve ga. 

.o ooo io liceu 
Recebem-se em casa de 

familia de toda a respeitabi-
lidade, no Penedo da Sauda-
de. Informações nr-> rua Ale-
jandre Herculano, 42. 3 

os cristãos repetidas vezes 
Com tantas pelejas a cidade 
ficou em ruinas, começando 
a ser reconstruída na Cova de 
Viriato, assim chamada por ter 
sido ali que habitou o célebre 
e humilde chefe dos revolta-
dos contra a dominação ro 
mana. 

Viseu foi uma cidade pros-
pera no século XI, depois en-
trou em decadencia, voltando 
ha anos a novo e bem acen-
tuado estado de florescência. 

E' agora que se está aqui 
reelisando a feira de S. Ma-
teus, ou Feira Franca, que é 
das mais antigas e chegou a 
ser a primeira feira realisada 
em Portugal, pela sua grande 
importancia comercial. 

Como se vinha acentuan-
do a sua decadencia,a Comis-
são de Turismo e Camara re-
solveram dar-lhe este ano to-
dos os atrativos para chamar 
a concorrência, e consegui-
ram-o, atraindo aqui muitas I classe de Lisboa, esc. 137$40; 
dezenas do feirantes com ma- | Figueira, esc. 138$30; Coim-

06 outubro 
C. P. resolveu estabe-

lecer um serviço es-
pecial de bilhetes de ida e 
volta a preços reduzidos pa-
ra Sevilha por ocasião da Se-
mana Portuguesa, via Vila 
Real de Santo Antonio ou 
via Badajoz, das principais 
estações da Companhia, sen-
do os preços por Vda Real 
de Santo Antonio: em l a j 
classe de Lisboa esc. 280$00: 
Figueira 385$95; Coimbra esc. 
384$95; Porto esc. 4i4$70; 
Valença «"se. 504$85 e Régua 
esc. 492$20; em 2.a classe 
r e s p e c t i v a m e n t e : 217$50 
3 0 6 $ 0 0 , 3 0 5 $ 3 0 , 347$25, 
391 $40 e 362$15; em 3 a rhs-
se respectivamente: 150$45, 
238$40 , 237$90 , 265$35, 
295$50 e 289$25. Nos pre-
ços das 3 classes está incluí-
do o auto-car. 

Por via Badajoz: em l.a 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. 

Vesie-se OH Arren-
-se 

o firma 
pocsue 

gníficos stanós e barracas. 
Ali ha de tudo, até automo-
veis de varias marcas. 

Coimbra está ali repre-
sentada por quatro feirantes 
com suas barracas. Para mais 
atrair o concurso de gente de 
fóra, organisc.ii se um vasto 
programa de festas, de que 
fazem parte: concurso de fi-
larmónicas, de fogo de artifi-
cio, de trajos regionais, dan-
ças populaies por um rancho 
de Santa Combadão, exposi-
ção de produtos regionais, 
gincana de automoveis, festas 
desportiva», garraiada, etc., 
etc. 

' No domingo vieram aqui 
nao menos de 20:000 pessoas 
de fóra que animaram a ci-
dade. A comissão estabele-
ceu, para instituições dc be-
neficência, o preço de 10 tos-
lões por cada pessoa que en-
trasse na feira nesse dia. Este 
facto deu lugar a protestos dos 
feirantes, porque assim d ^ a -
va de ser franca. Alguns bar-
raqueiros encerrarames barra-
cas em sinal de protesto e ou-
tros houve que cheg aram a 
dèclarar que não voltariam á 
feira franca de Viseu. Uma 
tempestade num ccpo de agua. 

Afinal tudo isto não evi-
tou que á noite ali se reunis-
sem, pagando a respectiva ta-
jto de entrada, 10:000 pessoas. 

Viseu tem para mostrar 
aos seus visitantes a Sé, fun-
dada pelo Conde D. Henri-
que, o musêu onde se encontra 
o célebre quadro de S. Pedro, 
dé Grão Vasco; Fontelo, a se-

srmazern que a 
Juan Casanave, Hijo 
no Rossio de Santa Clara, 
suburbios desta cidade de 
Coimbra. 

Traia o notário desta mes-
ma cidade. Dr. Augusto Má-
ximo de Figueiredo, Praça 8 
de Maio. 21-1.o. X 

Faz-se publico que pelas 13 horas do dia 18 d 
jimo mês de Oulubro na séde da 5 a Regência Florestal, na 
Figueira da Foz, se procederá á venda ern hasta publica da 
lenha por facturar, proveniente dos cortes ordinários que se 
realtsem no Pinhal do Urso até 30 de Setembro de 1930. 

As condições para esta arrematação acham-se paten-
tes na Secretaria da 2.a Circumscnção Florestal na rua da 
Ilha n.° 10, em Coimbra, e na séde da referida Regencia, na 
Figueira da Foz, todos os di-s úteis. 

Direcção Gerei dos Serviços Floresteis e Aquicolas 
em 14 de Setembro de 1929. 

Pelo Director Geral, Antonio Menóes óe Almeióa. 

Paguc-nos agora 33coo 
e recebereis um verdadeiro 

do valor de 22o-~>oo. Depots 
durante 9 meses entregareis 
no nosso e s t a b e l e c i m e n t o 
22©00. Ficareis possuindo um 
aparelho comodo, prático, per 
feito, como todos os fabrica-
dos pela Companhia Kodak 

A e x a n d r i n o M m o a S i l v a 
R. Ferreira Borges, 44 

COIMBRA 

convidam-vos a visitar o seu 
estabelecimento. Encontrareis 
um completo sortido, e expli-
car-vos-hemos o modo de obter 
boas fotografias, desde o inicio. 

Execução perfeiva e rápida ti; 
tudos os trabalhos de amador . 
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Antiga aluna do mestre 
Antonio Augusto Gonçalves 
leciona desenho e pintura. 

Informa se na Rua Ale-
xandre Herculano, 17. X 

bra, esc. 137$zt0; Porto, pjc. 
197$05; Valença, esc. 257$20 
e Régua, esc. 244$55; ern 2.a 
classe respectivamente: 96$80, 
96$85 96$20, 138$10.162$25 [ t g rgS ( R f l j . u 
e 1 r íqpUU; em 0 a ciasse res- 1 

pectivamente-: 62$60, 63$10 
6 2 $ 6 0 , 90$05 , 1 2 0 $ 2 0 
113$95; aos preços pela via 
Badajoz deve adicionar-se o 
preço em pesetas correspon 
dentes ao percurso espanho 
ou seja: em l.a classe, pese-
tas 60,00; em 2.» classe. 65; 
e em 3 a classe, 24,75, sen-
do todas estas importâncias 
acrescidas da sobretaxa de 
velocidade para os comboios 
rapidoâ. 

Os bilhtes são validos 
para ida de 1 a 7 e para o 
regresso até eo dia 3l de 
Outubro. 

Os cartazes com condições 
e preços das dentais estações 
serão brevemente afifados 
nas estações onde se dão to-
das as informações sobre es-
te serviço especial, devendo 
durante o mês de Outubro 
haver para Sevilha 3 com-
boios por semana via Bada-
joz em vez de dois como ec-
tualmente. 

Segundo informações co-
lhidas directamente em Sevi-
lha os preços dos hotéis são 
normais e não serão aumen-
tados, havendo muitos hotéis 
com pensão completa desde 
15 pesetas e algur.s mais mo-
destos desde 10 pesetas. 

A Gazeta òe Coimbra 
encontra-se á venda em todos 
os quiosques e tabacarias. 

A r r e n d a - s e n o r a p e n s õ o 
c o m 2 0 d i v i s õ e s , l a n í o sia i l í i i -
vers i i l2 i?e . 

T f s í s - s e e a r u a f i o s Mili-
X-g - s 

me Loi 
nas 

F O R N E C E 

2 . a C o n v s c m 
Convocam-se os sócios a 

reunir em Assembleia Geral 
ejetraordinaria no dia 27 do 
próximo mês de Outubro, pe-
las 17 horas, no seu escritó-
rio na Avenida da Madalena, 
em Coimbra, para delibera-
rem sobre: 

Reintegração do capital 
social, fusão com outra socie-
dade congerera, eleição Hos 
gerentes, e dissolução da Em-
presa 

Coimbra, 24 de Setembro 
de 1929. 

O Gerente, Antonio Pe-
reira óe Sanóe. 1 

l e c l a r a t ã o 
Francisco Ferreira, filho 

j de Adriano Ferreira, morador 
na rua de S. João vem decla-
rar que rão é o individuo 

i (mais conhecido por Chico 
j Pintor) a que se íefere o sr. 
Julio Herculano na sua decla-
ração incerta neste jornal, do 
dia 21 do corrente prcjdmo 
passado. 

Coimbra, 23 de Setembro 
de 1929. 

ccoes 

Eiiipreple Ele pn.ca 
Precisa-se de um rapaz 

para fazer a preça de Coim-
bra e seus arredores á comis-
são., 

Cssa Remington, Rua Fer-
reira Borges. 119. X 

Arrenda sr» com 12 divi-
sões em dois pavimentos, rua 
da Mãosinha, Santo Antonio 
dos Olivais. Esplendida vis-
ta e loc*l higiénico. 

A chave deve ser procura-
da na Fabrica de Malhas dos 

Vende se com 16 divisões, 
acabada de construir, com 
grande quintal, bom local e 
electrico á porta. Nesta re-
dacção se informa. X 

Guarda-livros 
Dispondo da algumas ho-

ras durante o dia, aceita tra-
balhos da sua especialidade. 

Informa Oliveira ty C.a, P. 
do Comercio. X 

H M I v e l í a e l e í -
lanraní 

L a r g o d a E s t a ç ã o - A V E I R O 
PROPRIETÁRIO 

í @ r u n o da (fàovfha 
Bom serviço, economia e 

asseio, recebem-se hospedes 
a qualquer hora e comensais. 

Diaria 18$00. 
Permanente 10$00. 

Bolsa de praia 
Perdeu-se no dia 23 entre 

a Praça 8 de Maio e o edifi-
| cio dos correics na rua da 
j Madalena. 

Pede-se a fineza de a en-
tregar nesta redacção. 1 

NA CASA DE 

1È1 Pioio a lo 
AVENIDA NAVARRO 

B U e s e f r a c ç õ e s v e a d a á 
p a r a o s 4 0 0 c o n t o s 

a 29 de Sereii i&rn 

Vertical. 
Pia 

Aluga-se, com 10 divisões, 
j Compõe-se de cav?, jardim, 
| lavadouro, água e electricida-

de, situada na Quinta de I inuto i . Aluga-se para i k* l r-\ — 
j pre^imo de Coimbra. Indicar j f ^ f C l a r o S ' P r c * i m o da 

preço e mais condições parai ' t f ' ~ , , , ^ 
A. A., Arregaçe, 26, até 6 de I Inf< r m 8 <j o e s ™ Vila Cruz 
Outubro. li C O m ° Maria Bento, 

Li mac. X 

Empresta o solicitador Ma-
ta e Si lva—Rua da Sofia, 
22-l.o, Coimbra. X 

PRAÇA DA REPUBLICA, 31 
s s © %2>yaâ>s€izzz& e s s a © lectivo, 

<a veceper <sa.lwiim® úsit&rmsas e c e j c t e a í i s f f i i s . 
C&1-M& é costsãEme, e s© diss & 

Sacio capitalista 
Precisa-se para desenvol-

vimento de (ima industria de 
grande futuro. 

Carta a esta redaccão ao 
n.o 13 X 

Antiga agencia de anún-
cios Bastos ty Gonçalves. — 
R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe enun.ios para a 
Gazeta òe Comsbra. 

A Directora, ADELAIDE PEREIPA DE BARROS 

Vende aos melhores pre-
ços do mercado Antonio Luís, 
Portimão — Algarve. 
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C o r r e s p o i í ^ a í e , M m § u m 811 mmi Umm 
Rua Corpo de Deus, -íO 

Precisa dum gerente devi-
damente habilitado e que dê 
abonações. 

Tratar no mesmo Café com 
J u l i o C a r v a l h o 

I s l l ã i ê s 
Senhora de toda a respei-

tabilidade, recebe estudantes. 
Para informações, com o sr. 
Francisco Feio, Banco de Por-
tugal. 3 

um lote de terreno á estra-
da de S. Clara, com 20 

dè frente por 25 metros de fundo. 
Para tratar, com Adriano Vieira 

da Silva, no mesmo local, n.o 5. 2 

ÍO, 42-2.0 
AUGUSTO VAZ S E M A 

Doenças óe Estomago, 
Intestinos e Figaóo. Clinica 
Geral. Das 12 ás 14 horas. 

LUCIO DE ALMEIDA 
Doenças Pulmonares, e 

Clinica Geral. Das 14 ás 16 

MÁRIO TRINCAO 
Doenças óo Coração, e 

Clinica Geral. Das 16 ás 18. 
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